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pOI" Carlo. Albino

DO ALGARVE
2O DE ABRIL - Dia do turista.

,

Urna data que já é urna tra­
dição. Este é o mês em que come­

çam a tornar-se frequentes as visi­
tas ao nosso- País. Os estrangeiros
iniciam a nova campanha de férias
para estas paragens e o Algarve
é um dos seus principais objectivos.
Vai longe o tempo já em que te­

miamos estas avalanchas por não
nos sentirmos apetrechados para
as receber. Isso não acontece ago­
ra. Temos hotéis, bons hotéis, em

toda a Provincia, isto é, nas prln-'
cipais zonas turísticas. Poderemos
não ter outras coisas, mas hotéis
de primeira categoria, modernos,
caros, temos com certeza.
O turista de 1968 poderá verificá­

-lo, melhor ainda do que o do ano

passado, pois algumas unidades
mais já, entretanto, foram inaugu­
radas no Algarve. Depois da cam­

panha deste ano, talvez seja a al­
tura de pensar nas outras coisas,
a fim de mostrarmos aos nossos

VIsitantes que, além dos hotéis,
também lhes podemos conceder

A NOVA situação criada no Al­

garve, através de inúmeras in­
certezas tanto morals como econó­
micas, tornou irreprimivel a neces-

.

sidade de uma nova estruturação
cultural; por outras palavras, a

necessidade de que exista prõprla-:
mente Cultura.
Não são estranhas a esta neces­

sidade as circunstâncias em que
o Algarve se viu colocado nestes
anos de turismo e imigração, o re­

conhecimento da relatividade de
certas soluções aplicadas a uma

situação diferente daquela para que

As receitas da Câmara Municipal
de Albufeira exce·deram em 680

a verba p-revista, em 1967

julgar' que o problema da promoção
cultural se resume à preparação
da juventude, à melhoria dos qua­
dros de ensino ou a revisões cora­

josas. Se o imobilismo é contrãrio
à exigência cultural, a instabili­

dade, a necessidade psicopãtica de
modificar tudo, também o é. Por­

que a instrução e a investigação
não terão nenhuma vitalidade se

não forem apoiadas pelo grupo
social dotado de cultura e dispondo
de instituições que exprimam per­
manentemente os seus valores e as

suas adesões.
Se as circunstâncias se trans­

formam e requerem continuamente
novas adaptações, apenas sob a

acção dessas instituições progride
a compreensão do mundo e da vida.
Mas talvez nem sempre saibamos

(COIICM fIG II.· p4gMtG)

foram pensadas, o movimento cres­

cente da emancipação desorientada
das pessoas em todos os niveis e a

complexidade que envolveu as

administrações municipais que do
hábito da disputa de meras opi­
niões pãssaram a enfrentar proble­
mas que exigiam competência téc­
nica e vistas largas.
No entanto, ainda há gente que

assistindo à elaboração activa e pro­
gressiva da economia regional, não
se apercebeu dos perigos que o

desajustamento mental e cultural

representa para essa mesma eco­

nomia. Seria porém ridiculo pre­
tender que isto acontecesse, optan­
do por um progresso comodista e

fechado e não deixando Ingar para
uma acção cultural fecunda, que
permita a todos inventar e escolher.

.

Está em nosso poder transmitir
ao futuro, trabalho e convivência
que tenham sentido. Se o progres­
so económico exige uma renovação
dos antigos modos de ser, nada
pode justificar que estes se tenham
substítuído pelo vazio e pela desa­
gregação da sociabilidade, defen­
dida em nome de belas invocações
alegóricas e de tentadores entre­
tenimentos.
Não podemos cruzar as mãos no

peito, como mortos consolados e

I
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O ANIVERSARIO do nosso jor­
nal trouxe-nos as felicitações'

dos órgãos da Imprensa, dos nossos
amigos e colaboradores e dos nos­

sos anunciantes. De assinalar, as

carinhosas referências publicadas
no «Diãrio de Lisboa», no «Diãrio
de Notícias» e na Imprensa do Al­

garve. Entre outras, também, re­

cebemos cartas de felicitações do
Amoníaco Português, e dos nossos

amigos srs. Guilherme d'Oliveira

Martins, comandante José Salvador

Mendes, António José do Patrocí­

nío, chefe de Exploração dos C. T.
T. no Algarve, José Furtado Jú­
nior, Bento Gomes Pombeiro e João
Lobo de Miranda Trigueiros.

JANELA
DOMUNDO

pelo dr. MATilUIL IOAVIINTVRA

AO INICIAR-SE NOVA

CAMPANHA TURíSTICA

uma permanência agradável-nestes
sítios, com bons espectáculos, va­

riados desportos e passeios turís­
ticos por óptimas estradas.
Parece-nos, pois, que está a atin­

gir o seu termo o chamado período
de transição do lançamento turís­
tico do Algarve. Somos conhecidos
e já nos procuram. Resta saber se

voltam. Façamos por ísso.
t•••••••c••• • •••••__•••

PROGRAMA DE RÁDIO
DEDICADO AO ALGARVE

NO emissor Miramar, de Rãdio
Clube Português, começou a

funcionar o programa «Algarve
Turístico», que pode ser ouvido às

sextas-feiras, a partir das 21,15 e

aos domingos entre as 10 e as 10,30
horas.

o FIM Dj ANGÚSTIA �"""""""""""""""""""""""""'"""""""",.
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O .-ASSOREAMENT.O
DA BARRA DO GUADIA'NA

E A IMPRENSA
POR nos parecer de grande im- pital deu excepcional relevo à ida

portância, n e s t e momento, ao Ministério das Obras Públicas
transcrevemos o comentário do da delegação de Vila Real de Ban­
«Diário Popular», de Lisboa, pub�i- to Ant6nio para tratar 'do assunto.
cado no paseado dig 10, acerca do fA sua urgência é conhecida de to­

assoreamento da barra do Guadia- 'I âo« n6s, algarvios, e dÇts entidades
na. Aliás, toda a Imprensa da ca-' .oticuu»: os [requentes acidentes

constituem o mais premente apelo.
Por que se espera, então?

O «Diário Popular», sob o título
.

«fl.pelQ Algarvio», põe o dedo ?la
ferida 'e levanta outros problemas
que não podem ser esquecidos: Por
'isso transcrevemos:

MIUB de seis mil fuzileiros navais
americanos estiveram cercados

.
,

para ctma de dois meses, numa
base do nordeste do Vietname do
Bul. Foi uma lenta agonia para
aqueles homens que a guerra colo­
cara numa situação frágil à mercê

d?s exército,s do Vietcong. Impos-
8tvel evacua-los. auase im'llo,Q,qi1,p.l
reabaeteoê-tos. Foram

-

doi; -;;;�;;;
trágico_s, para oe sitiados, para os
seus dtngentes no exterior e para
o Mundo.

O cerco foi seguido dia a dia por
todos n6s. Chegou-se a falar em

segundo Dien-Bien-Phu. A televi­
são encheu-nos de imagens terrí­
veis do que seria a vida na base
11'!'u,is subte�râ'Y!ea do que à super�
ficie. Parecia vnsustentaoe; a defe­
sa e a manutenção desse estado
de coisas, por muito mais tempo.
Mas a solução também' era impre­
visível.
Até que um dia, os americanos

e sul-vietnamitas resolvem desen-

(Conclu' fIG 1m'_ pdqm.)

I NA HORA DE PRESTAR CONTAS I

O CONSELHO municipal
de Albufeira aprovou o

relatório da gerência de 1967,
apresentado pelo presidente
do Município, sr. Henrique
Gomes -Vieira, através do

qual se verifica que foram
arrecadadas naquele período
todas as receitas previstas,
as quais excederam larga­
mente o cômputo orçamen­
tal, visto ter-se recebido cer­

ca de 680 contos a mais, o

que se deve ao aumento de
consumo de energia eléctrica
e venda de ãgua. A receita
ordinãria e própria atingiu
4.510.349$70 (incluindo os

reembolsos) , a consignação
360.146$30 e a receita ex­
traordinãria 3.094.696$70. Co-

.

mo tem acontecido nas ge­
rências anteriores, a venda
de energia eléctrica � água,
o aumento de construções
civis e a continuação do lan-:
çamento da derrama para
fins assistenciais continuarão
a manter o equilíbrio das fi­

nanças municipais e permitirão
assegurar o aumento de receitas
que se' vem verificando hã cerca

de oito anos.

(ConcI"" na 't.. pdg(fIG)

o Grupo «Amigos�'dé Pôr;'
timão»- prepP,ra a estreia

da peça «Sabina Freire»,
deManuelTeixeiraGomes

A PASCOA
NO ALGARVE

pop Candel.. Nune.

PARA quando a estreia nacional
da «Sabina Freire»? - é uma

pergunta que, de quando em quan­
do, acode ao espirito de inúmeros
admiradores da obra literãria de
Manuel Teixeira Gomes. Editadà

pela primeira vez em 1905, a única

peça de teatro desse primoroso es­

tilista até agora não teve, sobre as

tábuas dum palco, o seu baptismo
de fogo, a realização plãstica que
a trouxesse das pãginas do livro-ao

(Conclui na 9." página)

A SEMANA Santa trouxe ao Al­
garve numerosos turistas que,

em 'férias ou em excursões, deman­
. daram a nossa Provincia e as suas

praias, nestes belos dias de sol que
decorreram.
A afluência foi muito maior do

que o normal para a época, os
avioes da TAP andaram cheios, os
autocarros e os comboios renova­
ram as carreiras e houve viagens
especiais duns e doutros, e os ho­
téis registaram a primeira invasão
do ano.

Inclusivamente, o Algarve teve
a honra de receber, na Semana da
Páscoa, a visita do Oheferdo Esta­
do, que, acompanhado do subsecre-'
tário de Estado da Presidência e do
secretário nacional da Informação,
percorreu alguns dos primeiros cen­
tros turístIcos da Provincia e os
seus principais hotéis.
Podemos dizer que o Abril em EMBORA o Festival da Eurovisão

Portugal começou no Algarve em seja jã urna recordação do pas­
grande estilo, sendo' talvez o pre- sado e as classificações obtídas te­
núncio de um excepcional ano tu- .nham dado azo às mais variadas
rístico. Assim o esperamos! opiniões e levantado algumas dú-

"""""""""""""""""""""""""""""""""'11

Albufeira antes da Invasão turlstlca. Já então era pitoresca a esplanada
lobre a praia, .mas com menos estrangelrol

.."""""""""""""""""""""""""u"""""""'"
,

CROMICA DE LONDRES ._---------.----------------..
,

OS ENCARGOS RESULTANTES DO INTERNA­

MENTO DOS DOENTES POBRES DO CONCELHO

AFLIGEM -O MUNICiPIO DE ALJEZUR

RECORDANDO
O FESTIVAL DA EUROVISÃ'O

APELO
. �ALGARVIO

Nós bem sabemos Que 0_ dinheiro
,

é pouco, e sendo pouco não pode chegar

(Conclui na 9.· pdgina)_
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ARMAÇÃO.OE. PÊRA:
«TAXIS», CAMIQNETAS, ETC •

-

. --'�.'i¥

RTJJGRESSO ao. teT-q¡e�ro das recla-

mações e ao 'méu' tema favori­
to: Armação de-Pêra. E aqui estou,
de súbito, a falar. de «táxis», ca­

mionetas, etc. - coisas que uma

estadia-relâmpago' na progressiva
. localidàde algarvia me sugeriu.

Quando escreVo acerca' da praia
barlaventina que (como:' nunca es­

condi) é, entre todas, a minha pré­
ferida, tenho presente, antes de
tudo o mais, que, como uma das
zonas de primária, import,âncía no

contexto turístico algarvin; Árma-
(Conclu' nà �.¡¡ pdgina)

vidas, a televisão não nos mostrou

alguns momentos e situações que
se revestiram de grande pitoresco.
Este festival, sem dúvida dos

maiores acontecimentos anuais da
música ligeira, ocupa, como é lógi­
co, lugar bem destacado na Im­

prensa da Europa. Por isso, quan­
do a assistência jã tinha abandona­
do o Royal Albert Hall apenas se

movimentavam por todos os lados

repórteres e fotógrafos - cerca de

200, ou talvez mais - que a todo
o custo tentavam registar os últi-

. mos momentos, visto que alguns
dos jornais aguardavam sem de­
mora o seu regresso.

.

A presença de Cliff Richard

A «senhorita» Massiel (Maria de
los Angeles Santamaria), a quem
possivelmente nunca passou pela
cabeça vir a sair vencedora, quan­
do no final do espectáculo apare­
ceu no palco e enfrentou o grande
número de fotógrafos, mostrou-se
bastante confusa e um pouco ator­
doada, e durante os primeiros mi-

(C_I'" fIG II.· pdgMtG)

pOP M. & a "' O. Tpaquino

TEMAS LEVADOS DO DIABO

ANTIMÚSICA

VISADO PIlLA DICLIlGAÇ.a.O
DB VENSmu.

A
pOP Lelpla

STJJ fôssemos sinceros, diríamos
qUe a música pop, ou ié-ié,

é uma saborosa piada, que s6 como
tal vale a pena, e nada mais. Como
música, é a sua verdadeira antítese
P?is que, música, sempre se ouviu
dieer, é a arte de combinar sons
agradáveis ao ouvido. Ora sendo,

t

como é, tal acontecimento sonoro

inteiramente desagradável aos 6r­
gãos auditivos, estamos na presen­
ça de antimúsica, e s6 isso. Trata­
-se, pois, de irritar o pr6ximo o

mais possível, já com iracundas
berratas, já com vozes proposita­
âæmente roucas ou toadas melosas
de cantares belfos. Por vezes re­

lincham, não se sabe porquê mas

relincham e ficam muito conten­
tes. E com estas e outras se ·vai
inundando o mundo de discos, que
é a forma miraculosa de enrique­
cer a meia-dúzia de espertalhões
que exploram a indústria contra

(Conclui tIC -i.. pdg(na)

SEGUNDO o relatório de 1967 do

Município de Aljezur, que o

presidente da edilidade, sr. alferes
Ildefonso José Baptista apresentou
ao conselho municipal, a gerência
foi iniciada com o saldo de 53.324$,
e porque se arrecadou a receita
total de 976.825$80 e efectuou a

despesa de 883.618$30, foi de

146,5,31$50 o saldo que transitou

para 1968, saldo teórico, pois para
o tornar real e efectivo hã que lhe

juntar as dívidas activas e subtrair
as passivas,
A receita efectiva, ordinãria,

teve um aumento de 68.758$30 rela-'
tivamente ao ano anterior, encon­

trado principalmente no imposto
de prestação de trabalho e adicio-

(Concl"" na 't.. pdgfna)
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Tão necessário tomo 'o taté matinal
O banho frio, de chuveiro,

representa excelente exercí­
cio para a pele. Activa a

circulação do sangue e pro­
porciona agradável sensaçãQ
de bem-estar, principalmente
se for precedido de ginástica
e seguido de fricção com

toalha grossa e felpuda.

Diàriamente, ao levan­

tar-se, faça um pouco
de ginástica vigorosa.
Em seguida, tome um

banho de chuveiro e, ao

enxugar-se, friccione o

corpo com- a toalha.
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palMEIRA C�A.SSE

AM&iJIENTE SELECTO

CHAMBRES AVEC SALLE DE BAIN
ROOMS WITH BATH ROOM

RESERVAS: TELEFONES 24062 E 24063
TELEG.: RESIDENCIAMARIM

Comemorações do
Ola do Turista
Celebra-se, hoje em todo o Paía

o Dia do Turista, manifestação que
visa tornar ainda mais conhecida
a tradicional hospitalidade dos por­
tugueses.
Na capital algarvia, a Comissão,

Municipal de Turismo distinguirã
os visitantes com a oferta de flo­
res e produtos do Algarve. As uni­

dades hoteleiras preparam atenções
especiais para os seus clientes El os
Transportes Aéreos Portugueses
farão entrega aos passageiros de
orquídeas, vindas da Madeira.
A Comissão Municipal de Turis­

mo de Portimão promove na eboí­
te» da Barca de Alvor a festa

«Queijo e Vinho», dedicada aos tu­

ristas, que decorre das 13 às 16 ho­
ras e promete revestir-se de grande
interesse.

'

O Hotel Vasco da Gama, de
Monte Gordo, oferece um «cocktail»
aos seus clientes, pelos quais tam­
bém distribuirã miniaturas e lem­

branças do nosso Pais.

O AUTOR
ceA PRINCESAn,
EM LISBOA

Chega hoje a Lisboa o escri­
tor finlandês Gunnar Mattsson que
viaja acompanhado pela esposa.
O escritor é esperado, pelas 15,15
horas, no aeroporto da Portela de

Baeavém, proveniente de Helsin­
quia. Gunnar Mattsson é o autor

da obra «A Princesa», editada em

Portugal por Publicações Europa­
-América e cuja versão cinemato­
grãfica se encontra actualmente
em exibição no cinema Estúdio 444.

._-------------------------_._,

Vaia LisLoa oRaDcL.o
Folclórico de SaDto

Estêvão de Tavira
Desloca-se amanhã a Lisboa, a fim

de representar o Algarve no Grande

Festival de Folclore da Primavera inte­

grado nos festejos do Dia do Turista,
o Rancho Folclórico da Casa do Povo

de Santo Estêvão de Tavira. Pioneiro

do folclore algarvio', mais uma vez o

Rancho de Santo Estêvão mostra.rá no

Pavilhão dos Desportos da capital, a

graça e beleza das tlpicas danças al­

garvias, nomeadamente, o baile man­

dado, balso pulado, balso rasteiro e,

a predominar, os célebres corridinhos.

Os nossos votos de que esta exibição
sejA maill um êxito a juntar aos ante­

riores.

JOS� ANTóNIO ruuuDEIRA

AGRADECIMENTO

Sua esposa, mãe, sogros, irmãs
e cunhados, reconhecidos, vêm por
este meio agradecer a todas as pes­
soas que se dignaram acompanhar
o seu ente querido, até à última
morada e numa espontânea mani­

festação de dor, souberam exterio­
rizar a sua, mãgoa pelo infausto
acontecimento e reconfortar a de­
solada familia em tão doloroso
transe, não o fazendo Individual­

mente'por desconhecimento de en­

dereços.

foi ampliado o serviço
de reservas dos T. A. P.
mi nossa Província
Com o objectivo de melhor servir

o público que utiliza o transporte aéreo,
a Delegação da TAP em Faro passou a

assegurar um serviço de reservas que
funciona ininterruptamente das 9 às
19 horas de todos os dias úteis, incluin­
do sábados e encerra aos domíngos,
O sector de reservas daquela Delega­

ção dispõe de três linhas de rede direc­
tas: 22071, 22072 e 22073 através das
quais devem ser feitas todas as reser­

vas.

Aquelas linhas não devem ser, toda­
via, utilizadas para quaisquer assuntos
de outra natureza, podendo nesse caso,
recorrer-se às restantes linhas da Dele­
gação (22141-2-3-4).
Aos domíngos, o sector de tráfego de

passageiros da TAP no Aeroporto de
Faro (telefones 23538 e 23539), poderá
aceitar pedidos de reservas de lugares
para voos em dias subsequentes, mas

em nenhum caso essas reservas pode­
rão ser imediatamente confirmadas, por
ausência do respectivo controle. Aeon­
selha-se, portanto, que todos os pedi­
dos de reservas sejam feitos dentro
do horãrio acima indicado, ao respecti­
vo

'

departamento.

FRANCISCO DELFINO
Médico Psiquiatra EspeCialista
Consultas todos os dias úteis ex­

cepto aos Sábados,das15 às 18 h.

Marcaçli•• pelos teleta, 24779 e 13199

CONSULTÓRI,O:
Rua do Pé da Cruz, 18-2.D - FARO

o alto nível qualifica­
da Pecuária da
de Santarém

Não pode existir agricultura progres­
siva sem pecuária evoluida. Neste COIlr

ceito - tido por incontroverso - se
baseia a orientação seguida pela Feira
Nacional de Agricultura ao realizar em

cada ano o Concurso Nacional de uma

espécie pecuária. Depois ,dos equinos e

dos bovinos, vamos ter este ano em

Santarém a realizaeão do I Concurso
Nacional de Ovinoll e Caprinos. Animais
selectos, das 'vãrias raças e de todos os

pontos do Pais, estarão expostos e lie­

rão classificados por jllrili oficiais nOli

dias 2, 3 e " de Junho próximo.
De Espanha virão centenas de técni­

cos e lavradores para, conjuntamente
com os seus colegas portugueses parti­
ciparem na Semana Luso-Espanhola de
Estudos Técnicos so,bre problemaa da
ovinicultura.
Mas a circunstância do concurso - ao

qual o Ministério da Economia atribui
prémios pecuniários de elevado valor -

abranger somente as espécies ovina e

caprina não significa que os equinos e

os bovinos estejam ausentes. Muitas
dezenas dos melhores exemplares da
raça cavalar do pais não deixarão de
encher as cavalariças da Feira, dando­
-lhe a nota de beleza que só esta espé­
cie pode imprimir. E ao mesmo tempo,
as raças bovinas mais famosas do mUIlr

do preencherão os Pavilhões de vários
lavradores portugueses como: Compa­
nhia das Lezirias, Herdade de Macha­
dos, eng. Bento Charrua, Frederico
Gorjão Henriques, eng. Nunes Mexia,
Francisco AlfacinhA, Associação Central
de Agricultura, etc. e das representa­
ções estrangeiras da França, Alemanha,
Estados 'Unidos e Brasil. Aliás, este
pais vai ser por certo, a grande reyela­
ção da Feira de 1968 no capituló da
representação pecuária. O Brasil vai
mostrar-nos que também a. sua pecuá­
ria caminha na vanguarda, poi. do Es­
tado do Rio Grande do Sul - ao qual o

Governo brasileiro confiou a honrosa'
missão de representar o pais no certa­
me da capital do Ribatejo - virão ani­
mais de alta qualidade e da melhor
estirpe.
AlgumA. racas tidal por eleitas,

oriundas da Europa, criam-se ali há
mais de sessenta anos em regime de
rigorosa selecção. São esses animais
que o Brasil nos vai enviar de navio e

avião para num confronto desejável
com os criadores portugueses e euro­

peus nos dar a justa medida do seu

apuro no campo da actividade agro­
-pecuãria.
Os apreciadores das exposieões pe­

cuárias têm pois este ano' muito que
ver e escolher na Feira Nacional de
Agricultura, que tudo garante será a

mais grandiosa de quantas se têm rea­

lizado ao longo dos 15 anos que o cerr

tame vai festejar em Junho próximo.

Vespa 5Q c.c.
, I.eDta de Carta

Em e&tado novo. impecável
(com menos de 1.500 Kms.) Ven­
de-se - Resrpos,ta ao n." 10.119.

MOTEL DA LUZ
Passe o seu fim de semana ou as suas férias neste lindo Motol, na

encantadora Praia da Luz, a 5 Km. de Lagos.
Cada Bungalow tem casa de banho, quarto e cozinha completa,

com fogão e fri,gorifico, por 160$00 por di.., para duas peSSOal.
Águas quentes e frias. Tom um lupermerca.do perto • t.u. nrviço

de bar, restaurante o boite.

rmn
llEcos
Partidas e chegadas

Transferiram as suas resid�ncias de
Vila Rea' de Santo Ant6nio para Ferra­
gudo e de Aveiro para Setúba', respec­
tivamente oe nossos assinantes ere.
José Bernardino Bartolomeu' e Manuel
Amaro Guia.

'

= Esteve em Vila Real de Santo Ant6-
nio e visitou a nossa Redacçao, gentile­
za que agradecemos o nosso dedicado
colaborador sr, AntÓnio Manuel Vargas
Eusébio, residente em Lisboa.
= Com sua esposa e filha esteve em

Vila Real de Santo Ant6nio o er, José
Afonso Correia Castanheira, nosso assi­
nante em Lisboa.
= Passou em Loulé as festas da Páscoa
o ar. ar.' José Guerreiro Murta, nosso
assinante em Lisboa.
= Acompanhado de sua esposa andou
em digressao pelo Norte do Paw o er.

dr. Manuel Mendes Gonçalves, advoga­
do e nosso assinlmte em Loulé.
= Estev,e em Faro com sua esposa,
irmlt e cunhado, o er. dr. Semtob Se­
querra, nOsso assinante em Lisboa.
= Com sua esposa estece alguns dias
?lO Algarve o nosso assinante em Lis­
boa, sr Jaime Fernando Pacheco Con­
ceição,

.

= Acompanhado de sua esposa passou
a quadra festiva em Faro o er, José
de Sousa e Silva, industrial e 1II(JSSO

assinante na Trafariu.

Gente nova

Na Clínica Pr6-Mae Monjardim, em
Lisboa, deu à luz um menino a sr."
dr." Maria Gabriela Lapa Almeida da
-Oosta Mota, casada com o sr. Vítor Ma­
nuel da Gosta Mota, oficiul da Marinha
Mercant,e. O neófito é neto materno
da sr." D. Alice Teixeira Lapa Almeida
e do er. Francisco João Baptista Alméi­
da, proprietário, e paterno da sr.a D.
Ra/aela da Costa Mota.

Baptizados

Na Sé Catedral de Faro e sendo cele­
brante o rev. côneço dr. Henrique Fer­
r,eira da Silva, realizou-se a cer.im6nia
do baptismo do menino Duarte Luís,
filho da sr." D. Maria Beatriz Rosa Fi�
gueira e do nosso amigo er, Henrique
Luís Brito Figueira, residentes em Faro.
Apadrinharam o acto a sr.· D. Maria

Eduarda Martins Pires de Sousa e o er.

Álvaro Joao Magro Barbosa Guerreiro.
= Na igreja de Nossa Senhora âo» Na­
vegantes em Armaçao de pera tendo
como celebrante o rev. Henriqúe Mar­
tins Varela, pároco da freguesia, reali­
zou-se no domingo de Páscoa o baptiza­
do do menino Pedro Rui, filho da sr.·
D. Maria Adelaide Montinho Freitas
dos Santos Patricio, estudante de Me­
dicina, e do er. Salvador âo« Santos
Patrício, comercilmte em Lisboa. O ne6-
fito é neto materno da sr.· âr:» Maria
Fernanda Duarte Vaz de Freitas e do
sr, Carlos Pinto Montinho de Freitas,
director do Banco Nacional Ultram'ari­
no, em Lisboa, e paterno da sr.· D.
Teresa Maria dos Santos e do nosso

amigo sr. Eurico Banto« Patrício.
Apadrinharam o acto os tios do pe­

queno, sr.· D. Susana Patrício âos San­
tos e esposo er. Honorato Alexandre
Gago de Andrade, industrial em Por.
timao.

mm , I s r:

'UF ARMÁCIAS
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia
Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmãcia Crespo

Santos; amanhã, Paula; segunda-feira,
Almeida; tereBrleira, Montepio; quarta­
-feira, Higiene; quinta-feira, Graça Mi­
ra; e sexta-feira. Pereira Gago.
Em LAGOS a Farmãcia Silva.
Em LOULR, hoje, a Farmácia Con-_

fianea; amanhã, Pinheiro; segunda.-fei­
ra, Pinto; terça-feira; Avenida; quarta­
-feira, Madeira; quinta-feira, Confian­
ça; e sexta.-feira, Pinheiro.
Em OLHÃO, hoje, a Farmãcia Pa­

checo; amanhã, Progresso; segunda­
-feira, Olhanense; terça-feira, Ferro;
quarta-feira, Rocha; quinta.-feira, Pa­
checo e sexta-feira, Progresso.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Rosa Nunes; amanhã, Dias; segunda­
-feira, Central; terça-feira, Oliveira
--Furtado; quarta.-feira, Moderna; quin-
ta-feira, Carvalho e sexta-feira, Rosa
Nunes. -

Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,
a Farmácia Pereira; amanhã, Montepio;
segunda-feira, Dias Neves; terça-feira,
Pereira; quarta-feira, Montepio; quin­
ta-feira, Dias Neves e sexta-feira, Per
teira.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Duar­

te; e até sexta-feira, a Farmácia João
de Deus.
Em TAVIRA, a Farmácia Franco.
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIQ, a. Farmácia Carrilho.

rmn
le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no CinerPax, hoje,

«Os ãguias negras de Santa Fé»; ama­

nhã, cA arte de amar»; terça-feira, cDe­
lito quase perfeito�; quinta-feira, «A
volta do pistoleiro».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, ca

homem solitário» e «Carmen, a de Tria­
na»; amanhã] «O incerto amanhã».
Em ESTO, no Cinema Ossónoba,

amanhã, «A rainha das amazonas�.
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «Adeus às armas» ; quinta­
rfeira, «Só os fracos se rendem» e cA
vida ou a' morte».
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje, «Grande prémio»; amanhã «As
4 bodas de Marisol»; terça-feirá, ca
mistério da orquidea vermelha» e cA
desconhecida de Hong-Kong»; quarta­
-feira, «Os profissionais»; quinta-feira,
«Lady L» e cO espião com a minha
cara».
Em LAGOS no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, «6 duplo homem» e cO úl­
timo comboio para o Oeste:.; amanhã,

A. leite �e Doronha
Mé:OICO

Co••alta.
da.

Rua da Trindade, 12· 1.0, Esq.
FARO

diária. fi partir
16 hora.

TILIP. { Co••uU6r1o 22315
.

a•• ldl.eI. 2"'2

AGEND.A
«Caminho para dois:>; terça-feíra, cO
gigante»; quinta-feira, cas olhos da
noite».
Em LOUL�, no Cine-Teatro Loule­

tano, hoje, «Granada, adeuss e «A hora
de matar»; amanhã, «O ódio que gerou
o amor»; terca-feiraõ «Do alto do terra­
co»; quinta-feira,« colosso de Roma».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro hoje,

«O' caso Ipcress» et «Aguias do Pacifi­
co»; amanhã, em matinée e soírée,
«Operação dinamite» e «Os vizinhos do
-rés-do-chãos ; terça-feíra, «Roma contra
Roma» e «Fuga sem rumo»; quarta­
-feira, «Missão em Hong-Kong» et «011
4 agente. aecretoæ r quinta-feira, cB!"
kínís e... müsculoss e «Eddie e 8. In­
terpol»
Em PORTIMÃO, no Cíne-Teatro, hoje,

«Tarzan e o grande rio» e «Romance
no Luna Parque»; amanhã, «Este é o

meu mundo»; segunda-feira, �O macha­
do vermelho»; terca-reíra, «Ugetsu:.
(contos da lua vaga); quarta-feira, cEs.­
cãndalo no castelos¡ quínta-reíra, «Car­
naval de assasstnoss.
Em S. BRÁS DE ALPOR'!:EL, no São

Brãs-CinerTeatro amanhã, «Sete balas
para Selma» e «Era.m duzentos írmãoss.
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

hoje, «Os 7 homens de ,ouro atacam de
novo» ; amanhã, em matínée e soirée,
«Mulher felina»; terça-feira, «Modesty
Blaise»; quinta-feira, «Desapareceu um
espião».
Em VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, no Cine-Foz, amanhã, «Maroc 7:.;
terça-feira, eOs águias negras de Santa
Fé»; quinta-feira, «O escândalo no cas­

telo».

�ECROLOGIA
D. Josefa Dias Guerreiro

Machado

Fiiêêeuem Lisboa a "sr7'n":,,",,jõ'sefa
Dias Guerreiro Machado, de 68 anos,
natural de Vila Real de Santo António,
viúva de Francisco de Assis Machado.
Era mãe da sr.> D. Maria Graciete Ma­
chado Carvalho de Sena e do sr. Eugé­
nio de Assis Machado; sogra da sr.s

D. Ana Cardoso Machado e do sr. Li­
cínio Carvalho de Sena, funcionário do
Tribunal de Contas; e avó das sr.'·

D. Maria Odete Cardoso Machado e

D Maria da Piedade Cardoso Machado
e

.

dos srs. António Henrique Machado
Carvalho de Deus, alferes miliciano, e

Nuno Machado Carvalho de Sena.

D. Francisca Inicia

Faleceu na Fuseta, a sr.s D. Fran­
cisca Inãcia, de 64 anos, viúva, dali na­
tural. Era mãe do sr. Salvador Estrela
e da sr.» D. Maria Miguela Inácio. Es­
trela e sogra da sr." D. Maria, Joaquina
Pontes Estrela e do sr; José Rolão Dias.
O funeral constituiu sentida manífesta­
cão de pesar.

Ruy Coelho de Vilhena

Na Casa de Saúde de Lagos, faleceu
o sr Ruy Coelho de Vilhena, de 56'anos;
natural de Faro, filho da sr.' D.-Gui­
Ihermina Coelho de Vilhena, residente
em Lisboa, e de Francisco Coelho de

_ Vilhena, já falecidlO. Deixa viúva a

sr." D. Maria Teresa Silva de Vilhena
e, era pai dos srs. Ruy Silva Coelho de
Vilhena, residente em Londres, e Fran­
cisco Sliva Coelho de Vilhena; irmão
das sr.'· D. Madalena Coelho de Vilhe­
na Soares Cardoso e D. Susana Coelho
de Vilhena de Oliveira Baptista e do
sr. Jorge Coelho de'Vilhena; e cunhado
da sr." D. Maria Julieta Glória Coelho
de Vilhena e do sr. José Júlio de Oli­
veira Baptista, funcionário superior da
Sacor. ,

O funeral, que se realizou de Lagos
para jazigO de familia no cemitério de
Faro, foi muito concorrido.

D. Adélia Maria de Moura
Azevedo

Faleceu em Lisboa a sr." D. Adélia
Maria de Meura Azevedo, de 75 anos,
natural de Lagoa, viúva do coronel
Inácio Monteiro de Azevedo. Era mãe
dos srs. Jorge, Mário e Carlos Alberto
,de Moura Azevedo, e irmã das sr.'·
D. Maria Augusta de Moura Fernandes
e D. Jovita de Moura Dias e do sr.

Jorge Nunes de M0ura, funcionário su.­

perior, aposentado, dos C. T. T.

Dr. Henrique Mateus Cansado

Faleceu em ,Moura, onde se radicara
há cerca de 30 anos, realizando-se o
'funeral em auto-fúnebre, para jazigo
de famma no cemitério de Tavira, de
onde era natural, o sr. dr. Henrique
Mateus Cansado, de 85 anos, fundador
e gerente da Empresa Fabril de Moura,
,Lda. Era viúvo de D. Ana Dias Uva
Cansado;, pai das sr." D. Maria Antó­
nia Cansado Sousa Uva, casada com o

sr. dr. Francisco de Sousa Uva; D. Ma­
ria Gabriela Uva Cansado Leitão, casa­

da com o sr. IIl'q. Raul Pinto da FOIlr
seca Leitão; e dos srs comandante
Henrique Uva Cansado. casado com a
sr.· D. Maria Natalicia Ribeiro Gaivão
Cansado; e eng. agrón. Carlos Uva Can­
sado casado com a sr." D. Maria Isa­
bel de La Puente Cansado; e irmão da,

AGRADECIMENTO

António Ramirez Maestre

Sua familia, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, vem por
este meio agradecer muito reco­

nhecida a todas as pessoas que lhe

manifestaram o seu pesar.

Precisl-se pari • Hotel
Golf di Penin., lab.ndo
Frlncês, Inglês e s. possível
Alemão.
01 candidatol d.'/em Ipre­

••nflr-II à dir.c�io d. Hot.l.

JORN'L DO 'LC'R"I ��::(J�!:a: ...
" "'" Senhora da 'Conceição

Senhora de Fãtima .

.... Vende-.. .m Li.boa

i
Artes diversas

na Tabecaria Mónaco
- ROllio
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sr.' D. Maria Amélia Cansado Carva­

lho, casada com o sr. eng. Eduardo Ro­
drigues de Carvalho.

António Neves Pires

Faleceu em Faro o industrial, sr.

António Neves Pires, figura bem conhe­
cida não apenas na nossa Provincia, mas
em muitos sectores do Pais. Era casado
com a sr." D. Herminia Caiado Neves
Pires e pai das sr.'· D. Maria Celeste
'Caiad0 Neves Pires de Sousa Uva, D.
Herminia Caiado Neves Pires Lopes
Navarro, D. Fernanda Neves Pires
Bomba, D. Maria Madalena Caiado Ner
Tes Pires Nogueira e D. Ana Maria
Neves Pires Maldonado e do sr. Antó­
nio Neves Pires Júnior.
O funeral efectuou-se com grande

acompanhamento da igreja do Pé da
Cruz, ende o corpo esteve+deposítado,
para o cemitério da Esperança.

D. Maria Manuela Viegas Libório

Faleceu em Faro a sr.' D. Maria
Manuela Viegas Libório, esposa do sr.

José Libório Júnior, comerciante na­

quela cidade. Era mãe das sr.'· D, Au­
rora Celeste Viegas Libório Correia e

D. Idel Maria Viegas Libório e do sr.

José António Viegas Libório, chefe de
Serviços dos C. T. T., sogra da sr.'
D. Aida Rosa Correia Viegas Libório
e do sr. João Francisco Correia e avó
de Rosa Maria Viegas Libório e João
Manuel Viegas Libório Correja.
O funeral constituiu sentida maní­

festação de saudade.

TAMBBM FALEOBRAJI I

No BECO (Vila Nova de Cacela) ,- a
sr." D. Etelvina da Conceição, de 58
anos, dali natural, casada com o sr.
José dos Santos Gonçalves.
Em TAVIRA - a sr.s D. Maria Vie­

gas Nobre, de 80 anos" natural de Ta.­
vira.
Em LOULÉ - a sr.· D. Maria Lúcia

Teixeira de' Aragão Faisca, solteira, de
32 anos, natural de Loulé e filha da
sr.» D. Maria da Glória Marim Teixei­
ra Faisca e do sr. Albano Maria de
Aragão Faisca, více-provedor da Santa
Casa da Misericórdia

-

de Loulé e ve­
reador da Câmara Municipal daquela
víla e irmã da sr." D. Maria Em1lia
Teixeira de Aragão Faisca
Em ALMADA - a sr.s D. Maria dos

Reis Coelho, de 77 anos, natural de
Faro" que deixa viúvo o sr. João Coelho
da Silva e era mãe do sr, Carlos dos
Reis Coelho.
Em LISBOA - o sr Francisco José

Martins, de 79 anos, viúvo, natural de
Olhão.
- a sr.« D. Idémia Viana Pires, de

66 anos, natural de Lagos, casada com
o sr. Joaquim José Pires, funcionário
dos C. T. T.
- o sr. José Teodoro Xabregas, de

87 anos, viúvo, maritimo, natural de
Albufeira.
-a sr.» D. Brígida Maria da Concei­

ção Silva, de 83 anos, viúva, natural
de Raposeira (Vila do Bispo).

As tam1lias enlutadas apresenta o
Jornal ao Algarve lIentldoa ptsamu.

VILA REAL DE STO; ANTóNIO

D. FERNANDA LE COCQ
ABECASIS

AGRADECIMENTO

Sua familla, na ilnpossibilidade
de p fazer pessoalmente, vem por
este meio agradecer muito reco­

nhecida a todas as pessoas que
lhe manifestaram o seu pesar.

rOTAS
De 15 a 17 de Abril

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Refrega
Alecrim .•

S. Vicente
Raulito ..

Nova Liberta
Infante .. . ..

Pérola do Guadiana
Flor do Guadiana
Conserveira . •

Rainha do Sul .

Agadão •.•

Léstia . . . .

Audaz ....
Princesa do Sul
Diamante
Norte

Total

28.975$00
28.800$00
28.319$00
21.130$00
20.470$00
16.800$00
16.714$00
16.200$00
13.800$00
13.100$00
11.600$00
11.370$00
10.370$00
4.000$00
2.437$00
1.170$00

245.192$00

ALADORES PURETI<J

MONTE GORDO
Artes diversas. . . • . 7.163$00

BOMBAS DE PEIXE
MAR,()() I

De 11 a 17 d� Abril

O L H Ã O
TRAINEIRAS:

Estrela, do Sul
Lurdinhas
Rainha do Sul'
Amazona.
Nova Erra
Costa Azul ..
Nova Clarinha.
Leste ... '.
Fernando José
Brisa ...• '.

Diamante .,.
N. Sr.· da Piedade

Total

66.490$00
44.150$00
31.000$00
18.940$00
18.200$00
12.620$00
10.450$00
8.750$00
8.100$00
5.495$00
5.300$00
4.000$00

233.495$00

BELLATRIX ESPE<JIAL

ILlMElTAÇlO TRANSISTORIZAOA

De 10 a íe de Abril

QUARTEIBA

Total

13.120$00
13.081$00
9.955$00

140.306$00

176.462$00

De 11 a 17 de Abril

L A G O S
TRAINEIRAS:
Baia de Lagos
Brisamar '

..

Gracinha: ..

Pérola de Lagos. . .

Senhora da Encarnação
Milita . . . . . .

N. Sr.' da Pompeia
Sagres .•
Donzela . ' . .

N. Sr.' da Graça
Marisabel .

Costa de Oiro

55.400$00
39.380$00
33.660$00
15.700$00
17.500$00
12.800$00
11.700$00
7.800$00
7.500$00
7.000$00
4.400$00
2.750$00

215.580$00Total

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EOUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAVEL E FILTRO DE Rufoos

Ven�e·se
Terreno ¡para cons,t11lçõe& em

bom ,local turístico, junto a uma_

estrada alcatlroada, com á�ua e

luz. a 300 m. do mar. na freguesia
da Conceição de Tav.i!ra.

Respos,ta ao n.O 10.370.

Oficina'de
•

mosaicos

Alug••se ofici n. de mo­

saicol, n. Rua Eça d. Ouei,:"
rÓI, em Vila Real d. Sante
António. Trlt.r com Domin­
gOl H.rtl, ni masml vila.

GABINETE
,

DB
TURISMO I:. INfORMAÇÃO

DA
CASA DO ALGARVE

,

EM
LISBOA

Aberto todo. o. dia. dt.l., da.
1 ••30 à. 19,30 - T.I. 3232410

PESCA ARTESANAL
EM OLHlo

Foi determinado que passem a api!"
car-se aos centros piscatórios de Olhão,
Viana do Castelo e Aveiro as disposi­
ções constantes do § 2.° do n,o 1 da
Portaria n.O 18.418 (vendas de peixe
provenientes da. pesca artesanal).

Clfnica 8 Cirurgia
do. RillS e Vias Urlaárla.

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico E.peclaUata

COllluItas diárlas a partir da,
11 (excepto ao"ábados)

Cmullíril: BUIIlr,••1It1 ZJ·t- - fara

Tillis {CUISUltAril Z Z D t J
.

lui.IaEi. U li I

M o rto p o r :electrocussão
em Ouarteira

Por ter subido a um poste de alta

tensão, morreu electrocutado o pequeno
Manuel José Matias Lope., de 9 anOll,
filho da Ir." D. Floripell lI<tari& • de
Constantino Guerreiro Lopes, j6. fale­

cido, natural 41 re.id8llt. em Quarteira.
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o recanto,
A tarde está bela. O BOJ escaldant.,

arrefece lentametlte. Os Beus raws ''Il­

c6modos trænsformœm-s« como se uma

força incomensurável os obrigasse a e'Il­

fraquecer. O calor Bufocante é aubBtUUf­

do por agradável temperatura -que, ",
braços abertos, parece querer acolher­

-me no seu seso e embalar-me meiga­
mente. Nem os pássaros podem deixar.
de se render 4 magnVicéncia desta es-.

pZllndida quietude. O silencio faz com.
que a floresta tenha um não ae1 que;
de melanc6lico. Os meus passos, caâen-,

ciados, soam como algo de sobrenatural

neete ambiente em que tudo pareCe ser

tao intangível.
Caminho, e o meu espírito voa como

se fora pássaro inesperadamente liberto

de tudo quanto é material. D,ezenas de

borboletas esvoaÇam alegremente 4 mi­

nha frente, pouco se import,ando com

o intruSo que as ob.erva possuído de

estranhaa sensações. Umas, silo peque­

ninas azuis nascidas sUbitamente do

nada 'para � vida fulgurante; outra.,

verdes e vermelhas, com tons alaran-,

[aâo« no rebordo das asas, poisam na8,

[lores e absorvem, com as 113as sedoaas,

o ar puro que as rodeia; outras ainda,

de cor indefinida, fal1em acrobacias,

quase roçando o chão, deixando no IIr

um reflexo doirado.
.

Paro e gbsorvo'-me na contemplaçllO
de tilo extasiante quadro. Ah/ Be poa­

suisse a sensibilidade dum artista! Que
bela tela pintaria/ Oh/ Quao longe ea­

tou, neste momento, das coisas efémeraa
da vidal
Olho novamente as borboletfl8. AqueÜl,

tao pequena, tilo aubtil. Bubtil •.•

Berá que pequeno é sin6nimo de aubW'

Será que um rato é maia ,'subtil que
um 1�1I0' Nao. Nilo deve aer •.. Ou .••

,

Pensando bem ... Talvez seja. Há muf­

tas subtileifa8 na oossa vida. Vida •.•

O que é a, vida' A vida é o homem

e o 8eu ideal. Ele tem o ideal dum

mundo perfeito e... No entanto,

nada f(llll pgra atingir essa perfeiçllo.
S6 penaa em grandel1a. Para ele,

grandeza é perfeiçlló' Se quer um

autom6vel, a sua vida é um auto­

m6vel . • . O resto são banalidades. Vive

para manter essa ilusllo que, no fundo,
nao passa da sua pr6pria imagem re­

flectida na opinião pública. Fora dis­

so. " Por que vive' Por que existe'

Para ele, tudo está no campo das coisas

materiais. Mais além .•. , nada. Toda­

via, talvez eu esteja a ser injusto. A

vida é um jogo de li:adiez . . • As Joga­
das present�s. Mais tarde, o xadrez di­

tem-se... , sempr,e mais e mais iguais 4s

jogadas futuras e a sí pr6prias, joga­
das presentee. Mais tarde, o xadrez di­

luir-se-á, qual pedrinha fantástica es­

batendo-se no negrume dum poço sem

fundo .. ",

Negrume. '. Reparo! Anoiteceu. Um

manto cinzento envolve-me. O bosque
é agora, porém, suave de mais. Olho
em volta .•.

,
nada vejo e, no etltantc>,

a despeito disso, penso que é aqui, sob
as árvores, entr ea folhag,em deliciosa,
o meu refúgio. .

.
o lugar do meu idi­

lio . .. O resto do mundo é-me estra­

nho. '. Nada me chama além-flores­
ta . " Nada me obriga a permanecer

aqui. '. E, todavia, alguma coisa de­

sejo. .. Mas, o quit ...

ETIANO DE CARVALHO BRANCO

CAMIOES USADOS
Provenientes de trocas

BEDFORD J. 2 8.500 kg.
BEDFORD J. 8 6.200 kg.
BEDFORD J. 8 6.800 kg.
BEDFORD J. 5 9,500 kg.
BEDFORD J. 6 10.443 kg.
DODGE el BASCU. 9.500 kg.
BEDFORD el BASC. 9.500 kg.
SCANIA VABIS 12.500 kg.
OPEL a gasolina 3.500 kg,
BORGWARD a gasolina
BORGWARD a gas6leo

e outras unidades

VENDE, TROCA E FACILITA

LUCII;.IO MATOS TOUPA.

1.1 dUJvllo, II. LISBOA rei, 117124,118117

C asa ,Sal1lô�eis
IUI Sebllstião T[lIes, 6 (à estação)

F'A RO

Uma ¡fillial do Norte que tem

sempre um bom ,sortido de mobí­
lias a preços convidativos, e bem
assim conj,imtos de sala estofados,
sofás-camas, oolohões Molaflex
e outros.

Vendas a pronto e coon facilida­
des. Recebem-se mobílias velhas
em troca.

...

..
o
..

�
....

....

Senlaciohall Num pertcdo de dolt meses I tem a possibilidade de ganhar um dos
três magnífico. FIAT 850 na simple. compra dum colchão de molas da Molaflex! Basta

preencher o postal que lhe fornecem no acto da entrega e enviá-lo para a Molaflex -

Molas Flexíveis,' Lda. AO comprar um colchão de garantida e insuperável qualidade,
ficará habilitado a um prémio sensacional - um magnífico automóvel que entrará ao

seu serviço sem que o seu bolso dê por issa.

EXIJA O POSTAL E HABILITE-SE AOS CARROS

I CRÓNICA DE PURTlMÃO
por, CANDEIA& �UNlli

À MARGEM OOAPROBlEMA
O,A H A B IT A ç A O

I.i.�
SALIENTA-SE no relat6rio de ger'n­

_ cia de 1967 da Camara Municipal de
Portimllo que foi elevado, no ano_ tran­
sacto o número de construções levadas
a calio no concelho pela iniciativa par­
ticular: 4 grandes hotéis, vários blocos
de apartamentos, bem como grande nú­
mero tie habitações.
De facto assim é, Reconhece-,se ",em

esforço que o volume da construção
civil atingiu em Portimão índices ja­
mais alcançados. A quantidade e quaH­
dade das obras em curso, dentro e jora
do perímetro da cidade, afirmam uma

in£Lesm_entível capacidade de realização
e, mais do que isso, o grande impulso
qu'e a estrutura ur.bana da cidade sotre
neste momento, com vista a uma feiçao
moderna, progressiva, actualizad,a.
Contudo, parece-nos que esta tetldlln­

cia en/erma de um erro de bas.e; cujas
implicações sociais nao podem ser des­
curadas ou sequer ignoradas por mais
tempo. Referimo-nos 4 total carllncia
de construções para as classes sociais
econàmicametlte mais débeis. E assim
se justifica

.

que, ap,esar do ritmo de
construção civil ter realmente atingido
aqui e agora o maior índice de sempre,
esteja bem ionae de se considerar re­

solvido o problema'habitacional de Por­
,timão que, pelo contrário, ,começa a

assumir aspectos verdadeirament¡¡ in-
oômoâos. ,

Exemplo para ilustrar o que dizemos
é o facto de se' terem inscrito centenas
de concorrentes para uma ou duas
vagas recentes no ,novo bairro social das
Caixas de Previdllncia, Que centenas
.âe fammas se vejam obrigadas a su­

portar rendas que nalguns casos atin­
gem 50 por cento âoe rendimentos fa­
miliar,ea, indica claramente uma �itua­
ção insustentável.
Outro aspecto que urge combater com

todos 08 meios fiBcais ao diBpor dII
Adminioftraç!%o é o da e,peculaç!%o das
rendas. Ellpeculaçllo criminosa, como

110 caso que passamo. a referir.
Junto ao bairro camarário do Pontal,

composto de casas modestas de renda
econ6mica mas que, na sua maioria,
possuem ,(18 condiçllell 'higiénicas ele­
mentare. (água, luz e esgotos) existe
um outro bairro, este particular, onde
tais condições se não verificam: nem

água nem luz, nem eeaotoe na maioria
das habitações que o compõem. Actual­
mente, sem quaisquer booeficiações que
o justifiquem, o proprietário de taiB
moradias pedé a rooda exorbitante de
500100 mensais pelo seu aluguer. CiMO
1IeZe8 mais do que a renda paga pelos
moradores ,do vizinho bairro camarário,
cujas condições ainda BaO sem sombra
de dúvida, bastante superior,es!
Supomos nIIo serem necessários mais

comentários para que se verifique es­
tarmos perante um evidente crime de
especulaçllo cometido a sa,ngue frio,
aobre o qual nIIo pode deixar de cair
o rigor com que a lei pune (ou deve
punir) especuladores, agiotas e demais
fauna miúda ou grauda que se alimen­
ta e engorda exclusivamente do sangue
e auor do seu semelhante.

a

Num inquérito realizado pelo Bureau
International d'Jj)ducation,' em 1966. dão­
-se a conhecer as respostas de 84 paises
sobre a or�anização da inTesti�a!lão per
dagógica.
Todolil estão de acordo em afirmar que

esta deve contribuir para o aperfeiçoa­
mento-do ensino através de um melhor

conhecímentoüa cria;¡ça e das necessi­
dades do Pais.

,

Sem excluir a investigação fundamen­
tal que. no começo do século. originou
o nascimento da psícología infantil. da

psicopedagogia e 'da pedagogia experi­
mental, a inves�igação pedagógica toma

cada vez mais. um carácter prático.
Deve. li. propósito. acentuar-se que.

, nos paises novos. chamados a organísar
completamente o seu sistema de ensi­

no. a ínvestígacãn pedagógica ídentífí­
ca-se com a planificação do ensino. res­
pondendo à necessidade de encontrar

estruturas escolares originais. adapta­
das à cultura própria do pais e às suas
necessidades económicas e socíaís, Qua­
se que poderia dizer-se, neste caso. uma
cínsesttgação dírtgtdas, A ínvestígacãe
pedagógica teórica efectuada nas uni­

versidades e instituições de ensino su­

perior continua livre. mas tende a de­

senvolver-se. segundo parece. em apli­
cações práticas directamente üteís A
escola.
Quan,to à natureza doa trabalhos. as

respostas são bàstantes desiguais limi­
tando-se umas às generalidades. e dan­
do outras o titulo exacto aos trabalhos

efectuados, Em muitos, casos. notar-se-á
a convergência dos assuntos estuda­
dos com as necessidades próprialil do
pais. Os assuntoa que dão mais frequen­
temente. lugar a ínvestígações, são os

seguintes:' o ensino das linguas. mate-
'

mâtícas, ciências. história e geografia;
a influência do meio sobre a adaptação
escolar; as novas técnicas de ensino

(ensino programado. televisão. auxilia-

res audio-visuais); o ensino dos adultos
e a alfabetização; a deserção escolar;
os atrasos e os fracassos escolares; as

crianças bem Ou mal dotadas; a educa­
ção alimentar e o desenvolvimento da

saúde; a pedagogia comparada.
No que toca a trabalhos de investiga­

ção Interdíscíplínar, que interessem a

ínvestígação pedagógica. vários paises
dão exemplos. pois esta, no sentido em

que evolui actualmente. deve combinar
os elementos de psicologia, sociologia,
economia e ainda muitos outros,' para
adaptar o ensino. simultâneamente. à
mentalidade dos alunos e. às necessida­
de; económicas. cívicas e socíaís, actuai»
e prevístveís em cada pais.
Também em Portugal estão em curso

vários estudos no dominio da ínvesttga­
eso pedagógica. nomeadamente o do en­

aíno das matemáticas. O ministro da

Educação prof. dr. GaIvão Telles tem

acompanhado com o maior interesse as

comissões encarregadas de tais traba­
lhos e que funcionam no Gabinete de
Estudos e Planeamento de Acção Edu­
cativa. 'lii evidente que as reformas vert­
ficadas nos vários ramos de ensino e

outras medidas referentes à obrigatorie­
dade escolar se inserem já dentro dos

resultados obtidos nesses estudos. tacto
que testemunha urn louvável sentido de

actualízacão e, uma manifesta vontade
de progredir.

'lhOI'OÓl"t¿ ollf§O

... terra de progresso e de encantos naturais
*Preços especíals
de Janeiro a Maio

M. TRIBTÁ.O

Venôe-se
Carneiros e Malatos para

reprodutores, raça selecta me­

rino precoce.
Quinta de Cima - Vila No­

va de Cacela -'Telef. 8
Reservejãa
sua passagem

OFICINA

Parte, com seis divisões mobi­
ladas, centro de Faro, em conta.
Tratar Rua Sebastião Teles, 6

- FARO.

SOREVIL
.

Sociedade Revendedora de Vidros, Limitada
F'.brlce £.Iectrc-!V\ecânlce de E.pelho.
Aee.pelh.gem. Bleelegem e Gravura.

Vidros de toode. a. qualidades

Encarrega·se de todos 01 trÇ!be_lhol de vidra­
ceiro e colocação de vidrol em obras

Graade variedade de molturas em todolos esUlos

Rua Filipe Alistão, 19 -19 A Rua Capitão Mor, 29-33-35
ARMAZÉNS

Rua do Compromislo, 21-23
Teldone 22801

FA R O

Consulte o seu Agente de Viagens

I'
ou o Agente Geral em Portugal:

�.�/Jl\MES RAwtS & eo. LID.
'

Rua Bernardino Costa, 47 &
Telef, 370231 (8Iinhas)-Llsboa 2 AMAIOR FROTA DE PASSAGEIROS DO MUNDO

CATAVENTO
fRESID.MOIAL D. LUXO

MONTI GORDO-Tel••• : VlNTO-T.l.'. 421"-1'lIa •••1 •• I••to A.t6.l.

No·laack-Bar ,PIRATA-, O único BOWLING do Algar ....
M art•••••_t••••t ••• t.d••••••!ItI••• Ita'"

¡art att...a • ",ar_d.. A 201 ....... da Pr.la.

..pvl.. R••'aupanl., Oa'.

ESTABELECIMENTO

LAGOS

-¡•. LAGOA - SILVES ALBUFl!lIIU -,- LOULa .,. ...uw ,OLlU.O

I
TAvmA _I- VlLABEAL

-_._- -_._- -_.- I --DE- SJU�TO
Fá.brica de Mo- Il VarIo. Greg6r1o II José JoaquIm A. S, II Hanuel de Soasa José OAadldo Herculano Au- MarceDao A. II ANTONIOIIsaicos Lacobri-

de SoIUla FreIre Júnior, Herd. HetaIo Faren- gusto Varva- Galbardo F' Mãnuel da SUva

gense, Lda.
Lablaa Ipes iJdoIor ' .

. ae. LeJa. ' lbbIho a Sob.' Lda • Pena & InnAo
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Temas levados do diabo
do velho provérbio que diz que
todos comem palha, a questão é
saber dar-lha. Para o efeito pega-.
-se num Elvis Presley em mangas
de camisa, cabelo à garçone e uma

bandurra na mão. Oonia-se que o

rapaz é um her6i, ou um infeliz
incompreendido, consoante as cir­
cunstancias mais convenientes e

pronto. Tal hist6ria como comple­
mento ilustrador das anticanções
surgidas na boca do rapaz ex6tico,
tem fatalmente de arrastar o seu

público .. E tem-no de facto. Estas
coisas, embora pareça mentira,
quanto mais disparatadas, mais

público.
Burge sempre a propagação em

cadeia; a questão é de ser novida­
de e não ter a menor réstia de
senso. E vai-se tapando a face da
terra com um chorrilho de desar­
monias de meninos irritados em

quem ninguém bateu, ou de garo­
tas a cantar descalças, para fazer
o choque das conveniências. Aqui

-

(Concluallo dii 1.· pd�tIIJ)

uma esmagadora maioria, mais ou

menos de su£ças,. que joga neste
totobola da antimúsica.
Para qué aprofundar esta aná­

lise? Alguém ignora que naquilo
não existe a mais pequena percen-­
tagem de música?
Foi necessário criar, aparecer

com algo de novo, qualquer coisa

que não dependesse duma época
transacta. Estamos na época das
independéncias e então também
havia que libertar a m'lf,sica, dar­
-lhe uma nova feição, mandar aos

antigos isso que era antigo, e a

coisa veio. Porém, como o fenô­
meno da nossa receptividade e sen­

sibilidade não se modifica em fun­
ção do desejo de qualquer movi­
mento, imberbe ou não, sucede que
tal produto não é assimilado, nada
nos diz, e fica-se admirado da per­
s�téncia com que S6 continua
produzi1tdo arrobas de dislates so­

noros e, mais ainda, com a gene­
ralizada manifestar;ão de mau gosto
de quem escuta ou adquire discos
de tal IJ"Uate. Ã<4td -lembramo-nos- TJNTAlC__«_EX (J !LL_fiIIlO Il •

VIVENDAS - VENDE· ou ALUGA
Em OLHOS D'AGUA (2), com ou sem mobílias, com piscina,

quartos com casa de banho privativa, etc. '

Em BENFARRAS - BOLIOUEIME, 2 vivendas com piscina,
água, luz, pomar, moinho para tirar água, COlli vista
para o mar e Vila Moura.

Em TAVIRA,4 apartamentos com 3 quartos com roupeiro, 1 sa­
.

Ia, 2 casas de banho, despensa, garagem e quintal.
FACILITA-SE 50% MO PAGAMENTO

José de Sousa Gomes - Fonte - Bnliquelme - telef. 16

lin !Ima calandra
Il!'. doméstica

5i
I!!!I

1� um aspirador fJ

4P um aspirador

2� um frigorlfico

DATA DOS SORTEIOS
1."-29/4/8B 2�-2BI818B 3:-27/9/8B 4�-23112/8B

SIMPLES!
BASTA ASSISTIR A

-

UMA DEMDNSTRACAO !
ASPIRADOR *ENCERADORA
* MÁQUINA DE COlINHA*

CALANDRA DOMÉSTICA
DA MARCA

SUCURSAIS

f'ARO - Rua Cândido Guerreiro, 21 - Telef. 24203

SETÚBAL - Estrada dos Ciprestes, Lote 4 - Telef. 24039

ALMADA - R Mendo Gomes de Seabra, 12-2.° D - Tele'. 274508

não se trata sequer de uma questão
de bom senso) mas tão somente de

qualquer coisa qUe ofende os sen­

tidos, magoa e causa sincera re-

pulsa. Benda assim, e di8S0 não há

a menor dúvida, a que atribuir

aceitação do público para com a

inovação' Pachorra, apenas.
Fazéndo a contra prova âeeta

observação, perguntamos se, ão«
milheiros de discos que existem
dessa origem, alguém ouve uma

's6 melodia que seja assobiada na

rua. Nunca ouvimos. :e que taiM

pasteladas não entram no ouvido,
e não entram exactamente porque
não se gosta daquilo. Mesmo por
isso, pedimos no início que fôsse­
mos sinceros na apreciação deste
caso da música da rapaziada. Acha­
mos qUf¡, sinceramente, ninguém
gosta.
Agora, aqui na rua formou-se um

novo conjunto. 8 fácil. Os papáB
entram com duas dezenas de con­

tos para as violas que pedem a 1)O�

emprestada à electricidade. OB me­

ninos juntam os discos que podem.
Põe-se aquilo no gira-disc08 e vai­
-se -ou'vinda-até jazer espuma. l1e8-
sa altura, então, monta-se o nú­
mero. cMontar o número» é ter a

música de cor e começar cada um

a tocar a parte corre8pondente ao

seu instrumento ou a vociferar
forte a sua «voz». Bate-se um pe­
daço, até a paciência da vizinhan­

ça dar indícios de alienação men-­

tal e o número «está de pé», está

«montado», aquele nunca mais se

senta. ,Os vizinhos é que estão dei­

tados, doentes, pudera. Mas isso
não tem importancia e vai-se a

outro. De música, propriamente,
ninguém sabe no n6vel conjunto
uma só nota, nem precisa. Para

qué? Isso são inutilidades arcai­
cas. Qualquer dia destes lá vão com

os seus lindos instrument08 de aba­
lada para uma «boite» e começa
a fama.
E por esta forma BimpleB nasce

mais um grupo berrante e agres­
sivo, convenientemente encabelado
e fardado de imprevis£veis dispa­
rates a que tanto se pode chamar
«OB Nádegas Roxas» como cOs

Oanñoneaâores», é à escolha.
Mas se sairmos aqui da rua, e

quantas destas ruas não há por
aí . '. e nos deslocarmos aos cen­

tros do fabrico e expedição, vé-se

que o material empregado na in­
dústria desta antimúsica, não dis­

·põe de qualquer coisa nova. Assim,
foi-se ao armário do instrumental
buscar toda a sorte de fagotes, es­
pinetas, cravos, balalaikas e alaú­
des. Às igrejas foi-Be buscar o

órgão, aos negros os ritmos e os

estertores histéricos do seu folclo­
re frenético, aOB vaqueiros ameri­

canos, as toadas, bem como a@8

mouros os requebros com angús­
tias de estômago agoniado; aos

arquivos musicais saoros e aos can­

tares de amigo, ligaçõ�s e finais
de frases enroupadas de trilos, gru­
petas e outros preciosismos, e à
Ave-Maria de Gounod arrancou-se­

-lhe inteirinho, e sem rebuço, o

arpejo. Todo este material hetero­
géneo atirado ao panelão, mexe-se
durante algum tempo, e aj está,
pronta a servir, música pop de
primeira. S, de facto, uma moder­
nidade composta de inúmeras coi­
sas antigas. De novo há apenas
a coragem.
Paramos. Toda a gente 8abe que

isto é verdade. B6 perguntamos,
ainda a finalizar: Já alguém pediu
a carteira profissional a esta inflo­
rescência de músicos pop que vai

por ai?

Na zona de
maior interesse
turístico do"
País
vai à praca
no dia

'

23 de Abril
no jul�ado
fv1üñiCfpai de
Albufeira
a propriedade
"BEM PARECE"

Ao eng. Tito Olivio
Be se atentar em que um escrito

deva ser ponderado no seu todo
para se apreender no cerne a ideia
nele condensada, tem-se qUe não
se verifica divergência entre o que
se nos ofereceu dizer em «Temas
levados do diabo - O movimento
feminino nascente» fi a observação
brilhante, por erudita, que tal es­

crito mereceu nestas colunas do
amigo e sr. eng. Tito Olívio. Foi
um prazer lê-lo, apesar de nOB

apontar superficialidade. Que nos

perdoe mas somos, sem dúvida, um
caso do «pilriteirismo» de que o,

poeta fala.
Mas, mesmo que divergéncia

houvesse, abençoaríamos sempre o

nosso modesto escrito, consideran­
do apenas a fluente lição de hist6-
ria que provocou ao ilustre arti­
culista.

Antes de prosseguir, convém es­

clarecer que «Movimento Femini­
no Nascente» é uma paráfrase,
uma expressão não nossa, pelo que
não respondemos por ela.
A fechar, e em respeito pela

opinião inicial, pensamos que se

depreende, no todo do nosso escri­
to focado, que nele se deseja que
a mulher seja realmente mulher e

abomine a sua masculinização, já
que este fenômeno e8tá na base
ão» conflitos aZi apontados.
A pretensa emancipação para­

-masculina da mulher é que se re­

prova. A mulher pode muito bem
desempenhar-se da função de advo­
gado sem que para isso tenha de
se masculinizar. A função ou car­

go, achamos que não implicam ne­

cessàriamente masculinização.
Bendo apenas isto, e s6 isto, que

ali se condena, parece não ter nun­
ca havido lugar para desinteligén­
cia entre ó que escrevemos e o que
escreveu o sr, eng. -Tito Olivia, a.

quem endereçamos a nossa melhor
saudação.

SEBASTIAO LEIRIA
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• Devidamente registada e integrada- no plano
de urbanização de Albufeira.

• Projecto aprovado para um conjunto de

instalações de carácter turístico, com­

preendendo :

24,5 hectares de terreno

- com vistas para o interior e para

o mar-situado na zona desti­

nada ao desenvolvimento urbano

de ALBUFEIRA, a típica vila algar­
via que com as suas excelentes

praias se tornou o principal ponto

de atracção de todo o Algarve,

Blocos de apartamentos

Moradias

Centro comercial

aoooo m2 de zonas verdes,

arruamentos e espaços abertos

Para qualquer informação prévia, dirigir-se a: Dr. Correia Guedes Telefone 32 07 05 LISBOA

COMPARTICIPAÇÜES Crónicas ocasionais
o sr. ministro dal! Obras Pdbllcas

concedeu as seguintes compartícípaeões:
50.000$ e 62.500$. Il Câmara Municipal
de Tavira. respectivamente para o ca­

minho de lIgacão entre Tavira e Cacho­
po (construção), 6." fase e arruamentos
em Santa Luz-m fase única (troco na

Superficie de 1.593 m2); e à Camara
Municipal de Albufeirai 3.300$, corree­

pondente a 50 por cen o dos encargos
resultantes da aquisi!:io de uma caldei­
ra de 200 litros, de fabrico 'nacional,
para conservação das-- vias--municipais
do concelho, e 4.400$ para beneríeíacão
e pavlmll1ltaCio do caminho municipal
n.« 1.176, da estrada nacional n.· 270 ao
caminho municipal n.» 1.175 (Paderne),
3." fase (revestimento superfiCial betu­
minoso na superficie de 2,680 m2 - tra­
balhos adicionais).

te poderia certitioar-ee fàcilmente
da existência de «táxis» livre8,
mesmo pelo telefone, pois, uma vez

escolhida a praça, haveria que mon_
tá-lo imediatamente, m e d i ant e
acordo entre os interessados, os

quais tratariam de elaborar tam­
bém-lZma -escMa- -para o�r

-

serviços
nocturnos. Estes, embora menos

frequentes na época morta do tu­
rismo, adquirem certo volume no

Verão.
E, arrumado o assunto dos «tá­

xis1>, passo ao das camionetas de
carreira. Também para elas não há
um local fixo de paragem. Durante
muitOB anos foi junto Il fortaleza;
depois chegou-se à conclusão de

que tapavam o velho p6rtico ali
existente, retirando aos turistas a

posBibilidade de o fotografarem.
Mudaram-se então para a rua tra­
"eira à igreja nova, umas vezes,
e para o novo arruamento que
corre

.

paralelamente à praia, ou­

trcu. Devo aerescentar aqui que a

rua roubada à praia não merece

tal nome enquanto não for deceno
_

temente pavimentada. Assim não
é uma rua, é um lamaçal, no In­

verno, e-um gerador de nuvens de
poeira, no Verão. E da inconvenién­
cia da escolha de tal Mitio para par­
tida (e chegada) dos autocarros de

carreira, cremos não haver dúvià<u
da parte de ninguém. Trata-se de
um local desabrigado, Bem as mí­
nimcu condiçõeM para tal efeito.
Há portanto que escolher, tam­

bém para os autocarros, um local

definitivo de partida (e de chega­
da). Para que as pessoas não te­
nham que andar, todos os dias, a

perguntar umas às outras: «Donde
partem hoje as camionetas' 1>.

ção de Pêra merece, em muitos

aspectos, sorte melhor que aquela
que se lhe oferece presentemente.
Falo primeiro dos «táxisl>. A pra­

ça tem uma dotação de quatro, nú­
méro que, segundo parece, é consi­
ãeraâo suficiente. Acontece, toda­
eles. Estacionam em qualquer par­
via, que não há um local para
te - mais frequentemente nas pro­
ximidades das residéncias dos res­

pectivos motoristas. Isto, como é

natural, constitui um permanente
quebra-cabeça" pàra quem necessi­
ta dos seus serviços, qu. nunca

sabe onde encontrá-10M.

Tudo isto se resolverta S6 fosse
determinada uma localização fixa
para os autom6veis de aluguer. A
simplificação que essa medida re­

presentaria vinha beneficiar não
.6 o. proprietários daB carros co­

mo, principalmente, o público. Es-

7fellóe-seAorta
Com um hectare, repleta de ár­

vores, a 500 m. a norte do Bairro
Carmona - Olhão - Tratar Rua
Dr. Teotónio Pereira. 4-1.· Dto.
- OLHÃO.
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TORQUATO DA LUZ

Purissim.a água das Be'iras
na composição do .ea refresco

favorito TURALGARVE
ai, Praça da Rapl1bllca, 100 LOULÉ

Alfa cta.lidade e

elicienfe faLrico
de
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�está sempre consigo,
para melhorar todas as sopas caseiras,
os assados, os molhos, os pratos de arroz

ou massa, os guisados, as caldeiradas, etc.

Para uma refeição prática e nutritiva
� está sempre, consigo.

Em poucos minutos, com um caldo de galinha,
juntando·lhe arroz ou massa, tem uma boa
sopa de sabor delicioso.

Qualidade� apenas por 2$50
(caldos de galinha, de carne ou de peixe)

"
'l.

¡�,,,
.. _. c.," ;

sabe melhor quando sabe a
, ,� .

�""""""" .m�"��""""""""""",,Bma. ��

"FLASHES"... de Loulé
pASCOA passada- e, por vontade de

Deus, bem pass!lda, a que não

faltou o carinho dos f1Zhos e a presença
âos netos afectuosos,' todos buliçosos e

traquinas, cd estamos agora Il esp,era
da [esta grande, da testa da Mile Sobe­
rana. A Nossa Senhora da Piedade des­
ceu do seu {ngreme mantinha, para
'passar 15 dias em Loulé, no meio âos
seus di�ectos filhos e veio com ta! gran­
deza e impon8ncia que não desmereceu
âos melhores e mais empo!gantf/s dias
de recepção na vila. Permaneoe agora
15 dias, Il veneraçao e 'adoração dos fiéis,
durante o per{odo em que se sucedem
as cerim6nias litúrgicas que culmina­
rao com o regresso Il sua modesta ca­

pelinha.
Todos' confiarao d Nossa'Senhora da

Piedade' a realizaçao dos seus projectos,
a conaretizaçtio das suas aspirações ou

a melhoria das suas condições de saúde
ou de vida. na ansia de serem atendi­
dos e seT1l:idos. Durante estes 15 dias,
ooalmartio muitas exaltações, abranda­
rao muitos ressentimentos, num am­

biente de generosidade, dignidade e

fraternidade cn:ista e solidariedade hu­
mana.

Passados estes 15 dias; muitos re­

inveja, ao ego{smo quando fUJo Il sor­
didez das almas ma'i formadas, dos maus
gressarão Il maldade, Il mesquinhez, el
instintos dos violentos prop6sitos.
Entretánto tJai-se protelando a obra

de construçao de um templo condigno,
de' um santudrio mais imponente, maiB
pr6prw para a projecç(jo da fé que exiB­
te pela Nossa Senhora da PiedaM.
Arrastam-s6 os estudos, Glongam-sfl

as diZigllncias e complicam-se os por­
menores, para a conclusão do projecto,
que permitirá criar em Loul� um

grande movimento de visitas, admiraçlJo
e valorizaçao, que há tantos anos se
sonha para engrandecimento desta ter­
ra queJ todos o confessam, "ntrou em

oerta ]a&6 de declhtio, depois Il. t_.
marchado bem 4 vanguarda ,. CH&trn
terras algarvias.
Por todos os lados nos -11••�

gunta, quase incompreenaivel parG mu'­
,

tos, que sabem estar 'assegurado o ca-

,pital a investir, a pergunta d-e: quando"
E como sería fácil a resposta a eB,ta
pergunta Be houvesse da part" de quem
ela depende, um pequeno gesto d" re­

núncia, um ligeiro. abrandamento dll
exigllncias, um natural deBelo de oon­

tribuiçtio nessa obra que é de todoB
e de .ri também.
Bastaria atender a que, quem pedll,

fUJo pede para .ri, nao pede movido
,pelo desejo de prejudicar ou lesar al­
'guém, mas pede pelo bem e interes,Be
e valorizaçao da comunidade, pela ex­
traordinária' e incalculável projecç(f.o
que ta! acto traria a Loulé e peloB be­
neficioB que" aceBsõriamente podll7'ia
carrear na futuro.
Seria tudo tao fácil, ttio belo tão

digno que, decerto até a Mae Sobera­
na enclz,ena de b'nç(jo.! tal atitude.
Loulé passaria- a ter o mais maravi­

lhoso templo do Algarve:. .rituado no
monte sobranceiro 4 vila, de onde irra­
diaria fUJo 096 uma aproximação maior
de n6s todos pela M(je Soberana, mas

. ainda o nobre exemplo de um povo que
soube com a sua fé, iluminar os 8eUB

filhos, num culto ardente, entusid8tico·
e grandwso pela sua padroeira, criondo­
-lhe a verdadeira expres8(jo e dando-lhe
a devida dimenstio, nas convenientes
proporções.

R. P.

And'ares
no Algarve

,

Vendem-se andares e apar­
tamentos em Lagos, Porto de
Mó. (Lagos) e Praia da Luz.
Linda. vista para. o mar. Tra­
tar com Constru�ões do Bar­
lavento, Lda., em LAGOS.
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cCI:tNCIA E Tl!:CNICA FISCAL�
- O n.· 107, deste bem elaborado
boletim da Direcção-Geral das Contri­
buícões e Impostos, contém os estudos
<Proceaso das Oontrfbutções e Impoe­
to •. Extell.8io objectiva do recurso obrí­
gatório:.>, por Ruben Anjos de Carva­
lho; cO conceito de estabelecimento es­

:tAveb, por A. de Melo e Silva; cEsboço
teórico do código do imposto de tran­
saccões» (continuação),' por António
Manuel Cardoso Mota; documentos,
cComentários ao regimento dos enca­
beçamentos das sisas do Reino de Po1'>­
tugals, por António Telles Leitão de
Lima; Jurisprudência e Resoluções
Administrativas.

.
,

«BOLETIM DA UNIÃO DE GRl!:MIOS
DOS ESPECTÁCULOS» - O n.O 150,
correspondente a Janeiro deste ano,
insere abundante noUclârio ilustrado.

«SERVIÇO INFORMATIVO DA JUN­
TA NACIONAL DAS FRUTAS,. - Re.­
cebemos· o n,o 308, do boletim da Junta
Nacional das Frutas, que insere cA di­
,ferenciatão floral e o granjeio em cul­
tivares da macieira,.; <Quadro sinópti­
co de prAticas e granjeias:.; <Perspecti­
vas de exportação de bananas em 1970,.;
o movimento comercial de trutas, os­

cilações de pretos em quilogramas de
produtos horticolas, 'no mercado abaste­
cedor de Lisboa e movimento comer­
cial da batata em Dezembro de' 1967.
cO TEMPO E O MODO> - O n.O 56,

respeitante a Janeiro, desta revista
de dlvulgatão e cultura, que entra no
6. o ano de existência, insere colabora­
cão de Eduardo Lourent_o.,l VergUlo Fer­
reira, Michel Foucault, Hannah Arendt,
Francisco Sarsfield Cabral, Alfredo
Barroso, Manuel de Lucena, C. P., C.
B. M., Maria Joana Menezes Lopes,
,M. C., S. M", ,J. G. e a habitual crItica
de Artes e .uetras.
cBOLETIM ,DE INFORMAÇJlO DO

'MINISTJ!:RIO DOS NEGOCIOS ES­
TR.ÃNGEIROS:. - Recebemos on.· 23,
,de NOT.mbro-Dez.mbro dII' an. tlnd.,
de.ta publlcaQão, que inlIere: cDeclara­
ccÕl'B da �l�tlca

-

ext�rna�, ,cNotas ,
otl-,

ciosas) e <O Espájlo - Nova arena de'

rivalidades ou campo, de cooperação?
(continuação) - Anexos da monografia
apresentada pelo' primeiro secretârlo
de Legação, dr. MArio Júlio de Melo
Freitas�.

«AUTORES" - O n. o 39, correspon­
dente ao Inverno deste ano, deste bole­
tim trimestral da Sociedade de Escri­
tores e Compositores Teatrais Portu­
gueses, dirigido pelo escritor Luis de
Oliveira Guimarães, apresenta-se com
o habitual esmero gráfico e insere as

secções normals e colaboração de Júlio
Danta�1.- Guerra Junqueiro e Odette de
Saint-maurice. '

PASS� AS SUAS �(RIAS �M AL BU��IRA

Insta/e-se no hoteí naítum

g
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UMA NOVA UNIDADE HOTELEIRA
AO SERViÇO DO TURISMO

• Bf¡TAUIAHTf-BIB-SOLÁIIO
• Todo. es quartOl com

casa tie ba.ho pri�a-
tilla, aquecimeRto ,
tel,(oR'

• Preços moderado.

'. Direcção Portuguesa

Telefones 306 e, 307

Teleg.: BALTUMHOTEL

ALBUFEIRA

Propriedede e. Ad'ministração ' dos

Est.°s Teófilo Fontainhas Neto - Com.o e Ind.a - S.A.R.L.
com ••de em s. BéJrtolomeu de Measines

Cantinho deS.Brás...
A carta desaparecida
E RAM le horas do dia 80' de Março

quando, como de costume, metemos
no marco do correio do Largo de S,
Sebastião a 'nossa cr6nica' habitual, com

o endereço e, o «remete»- escrito Il má­
quina em so brescrito 'de tostão, visível
como pirilampo na noite. Olhámos, co-'
mo sempre o fazemos por' questão de
instinto, poderia haver «gato»! Estava
em ordem, e esta-¡npilhado.
Partimos para' a jornada do Muxito,

convictos de que os
: fiéis amiuos e

admiradores do «Cantinho» teriam o seu,

entretenimento, sem interrupções. Sa- ,

Mamas previamente" que além do almo-.
ço- de confrtüer-meação, assuntos fami-,
liar.es nos prenderiam em Lisboa, e que-,
ríamos também sentir a' liberdade' de:
tr's dias de folga. Nestas circunstdn-'
cias do que veríamos no Muxito seria·
prolilemática Ja divulgação, logo ,no nú­
mero seguinte do Jornal do Algarve,
Fizemos, pois, tudo calmamente, com"
a norma que imprimimos aos nossos
.ccsos pessoais e profissionais.
Mas, perante o nOSBO espanto o «Can­

tinho» falhou!' Ficámos surpreendidos!
Que se passaria' Ligámos sucessiva­
mente o telefone, e em todas as tentati­
vas, irustração total. .A telefonista de­
licadamente: «nao atenâe!» Podia lá
ser, 14m jornal nao atender' Até este
pormenor massacrava os nOSBOS neT1lOS,
Fomos almoçar desalentados> tentando
porém coordenar ideias. Teria havido
engano no número' Nâo, estava certo,
.Lembrâmo-nos de que o editor teria
telefone, e toca de solicitar a ligaçtió.
Uma voz femini-na disse-nos delicada­
,mente Que esperáBsemos um momento,
Dmtro' de breves: segundos, contactá­
mOB, finalmente!
Num tõieao, despejámos o saco. Que

ACOTEIAS
, -

OLI-tAO
�

As Festas de Olhão

78.650$50

6.8'1$$60

6.000$00
$.500$00 98.469$10

Bilheteiras .'..

Venda de confetis
e serpentinas. .

Donativos particu-
lares ......

Donativos oficiais •

DESPESAS:

Materiais e mão
d'obra nos carros 19.811$10

Despesas cl fatos,
cabeZeiras e di-
versos 1l.71l0$70

Serpentinas e con-

fetiB • 6.855$00
Diversos, etc., eto. 11.284$60 40.171$40

Halda 69.891$70

Jbtamo. eon".ncldos de que as Fes­
tas Joaninas de 1968 ser(f,o outro ver-'

dadeiro Ilxito qUe qté nós trará mais
uns milhares de visitantes.

nao havia direito de nao ter sasâo o

«Cantinho». Logo uma Cr6nica que nos
tinha' dado um trabtühõo; que era' um

escrito «importante», e «cairia» bem no
meio são-broseneel Já tínhamos notifi­
cado os familiares de que se tratava
de «Bodas de Ouro», homenagem da
nossa parte ao amigo José Bento Mar­
tins e sua esposa D., Joaquina Fa{sca,
pela feliz efeméride. O que pensariam
de n6s perante- o fiasco' Aldrabtio,
grandíssimo mentiroso, seria logicamen­
,te Q comentário apropriada e era, de
facto, esse o estilete venenoso que fe­
ria o nosso' amor' pr6prio, a nossa sen­

sibilidade, fazendo-nos andar no ar,
numa «fana»! _

Depois deste arrascodo, o nosso que­
rido, amigo, em'evidente contraste com
os nossos nervos em ebuliçtio, infor­
,mou-nos que esperara' até quinta-feira
pela cr6nica. ,Tinlta estranhado, a nossa
falta de pontualidadé. Garantiu-nos sob
palavra de' honra que' nao chegara car­

. ta alguma Il redàcçtio e disse-nos que
protestõssemos junto de quem de di­
reito.
Poreoesnentira, más sossegámos! Era

olæro como a água: A nossa cr6nica in­
titulado «Bodas de Ouro», ficou pela
caminho, nao se sabe onde! Mas como,
se o endereço estava bem visívelt Pre­
cisamente aquele em cuja publicaçtio
t�nhamos interesse especial. Tratava-se
do relato duma [esta {ntima, testa que
s6 é gozada uma 'vez na vida de p,es­
soas que muito estimamos e éonsidera­
mos. Um honrado casal que festejava
os 50 anos do casamento, na compa­
nhia' de" seus filhos e netos. Um casal
que, fez todos os- .eaortttoeo« para pro­
porcionar' aos SCUll a teuotãaae. Em
suma,. um modelo de virtudes, de qua­
lidades morais' e: cívicas edificantes.' O
«Cantinho» enaltecia, cantava, rendia
as suas homenagens a tão, eæcersos pro­
genitores! Por tremendo azar, nem

c6pia tínhamos deixado!
Enfim, coisas tecidas pelo diabo, .que

nfio aoonieoem ; todos os dias. S6 ser­
vem para nos ralar e fazermos descon­
fianças absurdas de' tudo e de todos.
Mas num exame sereno, 'garantiríamos
que em S. Brás de Alportel nada de
anormal aconteceu., AqUi, o Pessoal âo«
C. T. T. é competentíss�mo, correcto e

disciplinado. O público tem na nossa
, terra, funcionários briosos, escravoB do
dever, que nos merecem um aoeno de
cordial simpatia. Estamos a esse res­
peito, como o peixe na, água, eæoelente-

• mente servidos!
Para a{ ficaria anichada em algum

canto, nos interstícios de qualquer ga­
. veta. O caso é raro, e não faremos de
hoje em diante mais coniectura« sobre
a carta desaparécida. Oonsoientemente,
'ninguém tem o m6rbido prazer de ras­

gar, destruir ou 'furtar cruelmente uma
oarta que de antemão todos adivinham
s6 ter valor para o destinatário. Embo-
ra 'a ImprenITa diária registe por 'VE1zes
violaçtio de correeponâénoia, sobretudo
se o oonteúâo cheira a âôlares, francos
ou marc_os, cá pora estes _lado,s encon­
tra uma muralha de virtudes preclaras
que repudiam esses gestos hediondos.
Enfim, falhou a cr6nica das bodas

de ouro do amigo Zé Bento. Não vale a

pena irritarmo-nos mais. O «menino»
sabe muito bem a estima e amizade que
lhe dedicamos. Sossego pois, Nem nove,
nem noventa! A virtude está no meio
termo.

F. CLARA NEVES

B. Vítor Iunba (VeiroU

,CONFORME já foi noticiado, vtio :ea-
lizar-se de novo as Festas Joamnas

da nOSBa vila, para .cujos trabalhos estd
nomeada U'lna oomissõo a que se en­

contram ligados algumas dezenas de
bons olhanenses.
iniciadas as, actividades com vista aos

festejos que certamente irtio igualar ou

superiorizar-se aos que se realizaram
no ,último carnaval, parece-nos oportu­
no fazer agora uma aiueão àqueles.

«NOTíCIAS, CULTURAIS DA ALE- De' organizaçtio quase perfeita, os fes-
MANHA:. - O número de Março traz ,tejos carnavalescos fizeram acordar de
elucidativo notlciârio sobre Música" novo uma tradiçao que estava adorme­
ópera, Belas Artes, Literatura, Teatro, cida trazendo el nossa terra milhares
Cinema-Televisão, Ciêncla� Vida Acadé- de visitantes que muito admiraram a

mica, Vida Religiosa e Eaucacão. arte dos carros que compuseram o ale-

cAcçJlO.. - O n. o 19 desta revista gr!Jaco:os�isstio que dirigiu aquelas fes­
da Junta de Acção Social, tem variada tas fomos recebedores dum balancete
e interessante colaboração gráfica e 1:1.- re.mmido a que com muito agrado da­
terArla, em que se destaca: «Divulgação mos pubiicidade:'da História: da Renascenca Europeia
à Revolucão Francesa», por Pedro RECEITAS:
Queirós; cEla em Acção: parto, sem

dor», Por Maria de Lourdes Hortas;
«Turismo: retrospectiva do cAno 2 mi­
lhões» por H. Aragão Pinto e cA aven­
tura do homem no Universo: os plane­
tas», por Manuel Bernardes.

ALUGA-SE
l.· andar, mobUado, com

cinco a••oalhadas, aluga....
nOI meses de Malo e

.eguintes, em cenlunto ou

leparados, em Vna Real de
Santo António. Dlrlllr a este
Jornal a. n.· 1120.

Solicitador

Eseritório - Rua Miguel Bombarda, 50
'iii Real de SanlD Anlónio

Residêltia - VUa' Bova da [acela

...

J erreno
\'ende-s«I no ce n Ir()
de J>ertimiie. "avete
()m área de 4V() m r¡,.
.pr()vade para (;ens­

tru�i(). Inferma J. M.
Valverde-�ua da t1vr­
tinha, i� - I>vrtimio.
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OJ inveltimenlol na prOmOtãO
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pro�uto a�rí[Ola �u� t�n�a o
lím�olo «ORMENTAL»

é de confiança

SENHORES(Oonclua40 da 1.· p411"'1I)

medir essa acção, obcecados ora

pela continuidade ora pelo rejuve­
nescimento.
Por tudo isto, não são apenas os

investimentos no sector económico
planificados de acordo com o desen­
volvimento da agricultura, do arte­
sanato autónomo ou complementar,
do comércio e de muitas outras

actividades, que irão preservar as

populações dos efeitos negativos do
turismo e dar um sentido realista
à transformação da agrícultura de
subsistência numa agrícultura de

mercado, e um sentido socialmente
proveitoso 'à transformação do
comércio imóvel num comércio em­

preendedor.
1l: necessário investir na promo­

ção cultural. Apenas se poderá fa­
lar de progresso quando este- tenha
as suas raizes num fundo sólido e

estável. Cabe aos Municipios e a

muitas 'empresas particulares a

iniciativa de tnvestír, Como e

aonde?
No teatro, na música, no livro,

na arte. No litoral e no interior.
Nos cine-teatros, nas sociedades de
cultura e recreio, nail bibliotecas
e museus.

1l: dificll a condução e a disci­

plina do investimento na.promoção
cultural. Envolve um mundo de

problemas e o primeiro é o de que
o dinheiro não é muito" Mas tam­
bém é certo que nem sempre é bem

gasto, sobretudo quando o seu in­
vestimento se processa fora do bom

gosto, qualidade que a educação
apenas aperfeiçoa, e fora da utili­
dade social.

,
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Fun.ieid.s e insecticid.s:

CUPERZ/NE-ZINERTAL-L1NDOX 50-PANFONAL
-ORTANE-MALATOX 50-ESCARAVINE-ORMQL

-TILETOX-HELITOX-ISORTAL, etc. propriededesPara

necessitam

artesiano e

MATIAS,
- Olhão,

nãoregerem

de poço

es vossas

nem nora; somente um furo
AMÉRICO GUALBERTO

Agente, p.... o Al....vel

José �zinhfZira Rebêlo dirigir-se a

Rua 18 de Junho,
que lhes porá água

RUG COII.elheiro Bivar. 75 - FAR O - Telefolle 2U81

171, Telefone 72355
de LondresCrónica

pelossuperfície
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Recordando o Festival da Eurovis&o efi'cientes até à date
. ,.

mais econormcos e

prática.
processos

postos emimpressões, despedírno-nos de Ma­
nuel de la Calva e desejámos-lhe
novos sueessos na sua jâ longa
vida musical.

Nolte espanhola
O majestoso Royal Albert Hall

estava quase deserto, mas o se­

gundo festival tinha hã pouco co­

meçado lá fora, um festival que
possivelmente Ite iria arrastar pela
noite.
Quando me achei à entrada prin­

-cipal, deparei com um grupo de

espanhóis que à volta deste audi­
tório expressavam frenêticamente o

seu contentamento e um deles, com
uma toalha vermelha. a servir de
capa, dava passos a fazer lembrar
um famoso edíeatros. E no meio
de todo este regozijo, o colé, olé:.
tinha sido substítuído pelo «la Ia
Ias.

O seu número não parava de
crescer e.a. assistência olhava em­

bevecida o desenrolar do segundo
festival, pois à volta do Royal Al­
bert Hall pairava agota um ar de
festa espanhola. E quando, 'em
dado momento, um dos do grupo
investe contra a toalha vermelha
com a pujança de um miúra e o

diestro, faz um passo colossal; um

inglês que se encontrava ao meu

lado, com um sorriso bonacheirão
e uma fleuma muito brítânícæ, diz­
-me: «O rapaz promete .. '.»

M. SANTOS TRAQUINO
.U1"""""""",,,,",,,,"""

(Oonclus/lo da ,1.- pdginIJ)

nutos ninguém foi capaz de lhe
arrancar um' sorriso. RepentIna­
mente, e porque a estes «camera­

men» em idênticos momentos só

lhes ínteressam sorrisos, começam
a dizer-lhe em voz alta: «Sorria!»
«sorrfa!» Mas a jovem vencedora,
apesar dos seus 20 anos e do mo­

mento tão importante na suavída,
não dava quaisquer sinais de eufo­
ria. Alguém que se apercebeu da

situação e quis pôr a jovem,mais
'" ,à vontade, apareceu no palco com

--tO Cliff. Ele, com os seus 10 anos

de experiência. artística, e bastante
, descontraído começa por abraçar e
,

beijar de uma maneira muito pro­
,fissional a 'nova príncesa do festi­
val. Os fotógrafos estavam satis­

feitos. O momento importante ti­

nha sido' registado de todas'as ma­

neiras possíveis e imaginárias. Mas­
síel era agora toda sorrisos. A noi­

te para eles tinha terminado.
Os fotógrafos tinham já na sua

maioria obtido os 'ângulos deseja­
dos -B veio o momento dos repórte­
res 'colherem impressões da pró­
pria. Massíel, que agora tinha dei­
xado o palee. '

Com efeito, a símpátíca espanho­
la para agravar a situação tentava

responder a todas as perguntas em

espanhol, inglês ou francês, o que
como, é natural criou grande con­

fusão. O -píor era" que todas as

Vezes que respondia em inglês, o

fazia com a velocidade de uma me­

tralhadora e num inglês não muito
claro.

Grupos compressores para vários débitos equi­
pados com os ejemados motores da merca LISTER

de marca ATLAS COPCO.e compressores

Na hipótese do ter condições para

bombas eléctrices
furo não

receber os çompressores temos

submersives pare vários caudais (i-ncluindo uso' do­

méstico) funcionando com um gerador onde não

haia corrente

OARLOS ALBINO

Queimadores a Nalta
Americanos. uRAY» tipo BP14,

N.O 5. Vendem-se dois, com todos
os seus pertences e depósitos com
aquecedores, etc.
Trata EMPRESA DE CON­

SERVAS NEREIDA, Lda. -

OLHÃO.

eléctrica.

Fazem-se sondagens e orçamentos; pare tal

profundidade do furo, diâmetro do mesmo,

estático da águe e O' débito pretendido.
O seu custo varia conforme as distâncias

indicar

nível
Militares algarvios dis­

tinguidos pelo seu com­

portamento no Ultramar e situação.
Em gozo de Iicença, por haverem sido

distinguidos com o Prémio Governador
Geral de Angola, Instituído pela T. A.
P. e destinado a assinalar feitos em

campanha e servíços de excepcional me-,
recimento na luta contra o terrorismo,
vieram ao Continente os soldados Por­
firio Viegas de Sousa, natural de Al..
mansil (Loulé) e Virgilio Cabrita Marr
tins .natural de S. Bartolomeu de Mes-
sine's (Silves). _

O primeiro evidenciou-se pela valen­
tia, sangue-frio e extraordinária deter­
minação demonstr-ados ao ser alvo, com

outros companheiros, de violenta em­

boscada.
, O segundo. foi condecorado 'com Il;

medalha da Cruz de Guerra de 4.' clas­
se por ter demonstrado em combate

I excepcionáis qualidades de coragem, de,.
, cisão, sangue-frio e serena energia de­
baixo de fogo,

fUNCIONALISMO NBLICOIndiscrição

Todos estes momentos fizeram
recordar-me uma sequência do fil­
roe Italiano «La Dolce Vita», quan­
�O, a Anita Ekberg, ao deixar o

avião, Se vê rodeada de um núme­

ro fantãstico de repórteres e fotó­
grafos, e um deles faz à «estrela»
a seguinte pergunta: «Diga-nos,
dorme com ou sem pijama?» Ela,
com uma expressão sorridente e

muito segura de si, responde: «Dur­
mo, com uma gota de Chanel nú­
mero cinco».
Pois um dos repórteres que a

todo o custo tentava registar o'

que a feliz Massiél ia dizendo, a

certa altura, possivelmente a lem­
brar-se daquela passagem do fil­

me, perguntou-lhe: «Dorme com ou

�em pijama?» Ela não respondeu.
Ele insistiu. Por fim, um' indiví­
duo espanhol que se encontrava ao
lado dela responde com um ar mui­
to respeitoso: «A esenhorftas Mas­
síel não dorme ...».
PQr várias vezes tentámos en­

trevistar a jovem Maria de los

.¡\ngeles, mas devído ao grande nú­
mero de repórteres que a rodea­
vam mostrava-ss muito difícil, con­
duzír uma entrevísta nas devidas
condições e, a maior parte dos: Jor­
nalistas, presentes colheram' im­
pressões muito confusas. Enfim,
para os homens dos jornais as im­

pressões colhidas não foram das
roais felizes, pois Massiel tinha sido,
apanhada de surpresa e ainda nlll"J
s;e apercebia inteiramente dQ no"¡O
mundo que a rodeava.

'

Melodia muito bonita. :

, Falámos durante alguns rxiornen­
tos com Manuel de Ia Calva autor
da canção vencedora «La ia la».
C.om 31 anos e falando born inglês
fO,i bastanta amável 'para todos:
Dlsse-n�'s que compôs, a canção hã
cer'::a de 5 meses, qua,udo se encon- !

trava em Orense, sem ter pensado,
claro, no festívaâ,
- Como se sente com o êxito

obtido?
- Sem dúvida muito feliz, mas

ele representa 10 anos ,de muito
trabalho na minha vida musical.
- Como explica o triunfo de «La

la la»?
- 1l: uma canção vulgar, de me­

lodia muito bonita e com facilida­
de pode ser traduzida em qualquer
lingua.
- O que pensa do cantor cata­

lão, Juan Manuel Serrat, que deve­
ria representar o seU pais neste
festival?

.

- ll'l um bom cantor, melhor raté
que a Massiel, mas por virtude das

,complicações surgidas! por querer
cantar em língua catalã, não veio
a este festival. Mas como a canção
«La la la» saiu vencedora, creio
que esta lSubstituição não foi da.

piore!! .. ,».
Sempre rodeado por rep6rterel

que queriam ouvir ail liUM última.

?,�

OS C. T. T. NO ALGARVEVALORIZAÇAO INDUSTRIAL, DA PRovfNCIA

A modernização do processo de

febrico da PREMOLDE, em Faro

o er. dr. José Manuel Martins de
Azambuja Fonseca, delegado do pro­
curador da República, de 3,' classe,
na comarca de Vila Vicosa foi nomea­
do, interinamente para igúal cargo na
comarca de Loulé.

'

- Por conveniência urgente de ser­
viço, foi contratado; para durante o
periodo de daís anos sucessivamente
renovável. exercer as funcões de aspi­
rante do quadro do pessoal da Direc­
ção-GeraI ,das Contribuições e Impos­
tos, o sr. Fernando Costinha Magalhães,
em serV1CO na Secção de Finanças de
Loulé.

A titulo transitório, foram ncmeadas
operadoras de reserva e colocadas nos

centros de agrupamento de reserva con­
tinua das CTF de Vila Real de Santo
António, Cachopo, Monchique e Caceta,
respectivamente as sr.'· D" Maria do
Carmo Camarada Luis, D. Maria ;Edul),l'­
da Ramos Jacob D Maria Antonieta
da Silva Jacinto' e D. Maria de FAti­
ma Martins da Palma"

,

abastecimento do Algarve em vigas tipo
P, de fabrico pré-esforçado assim der
signado por prêviamente 'terem sido
sujeitas a uma tensão ou esforço de
135 Kgs./m2,
Assim, a Premo Ide instalou na sua

unidade de Faro, um moderno e v/Pido
processo de fabrico, que muito vem
valorizar a nossa actividade industrial
e que juntamente com as instalações do
Montijo (fabrico de elementos pré-es­
forçados em betão nomeadamente vigas,
perfis e asnas destinadas à execução
de pavimentos e coberturas), se cifra

Uma das mais autênticas imagens do
progresso registado pela terra algarvia
nos últimos anos é sem dúvida o ex­

traordinário surto de construções aqui
operado, Por toda a Provincia, grande
é a azáfama no sector da construção
civil, pelo que as estatisticas nos colo­
cam em plano de evidência no confron­
to com as restantes regiões do Pais.
A este facto não foi estranha a' promo­
ção turistica iniciada, pois que ao lado
das unidades -turtstícas que hoje esta­
belecem já quase uma cobertura total
da «Terra Morena», houve que cons­
truir mais e mais habitações, quer para
alojar os visitantes. como para instalar
os que aqui se fixaram' no desempenho
das suas tarefas profissionais. ou ainda
pela procura que uma melhoria de nivel
de vida motivou por melhores condí­
ções de habitação.
Todo o surto de construção não teria

sido possivel, se a actividade constru­
tora não encontrasse seguro apoio e o

fornecimento dos materiais necessários
pelas indústrias produtoras. Entre estas
"queremos referir a Premolde - Estru­
turas Especiais de Betão Lda. que
tend-o a sua, sede no Montijo, iniciou
há dias, nas suas instalações em Faro,
um novo capitulo na história desta) Ín­
dústria entre nós,
Tal como muitos farenses desconhe­

cíamos a' validade deste sector indus­
trial e resultou para nós bastante grata
a visita que fizemos à unidade, na com­

panhia do agente técnico' de Engenha­
ria sr. João Caeiro Matos .Junca, der
legado daquela firma em Faro
Situa-se a fábrica no Bom 'João de

Baixo, perto do cais acostável onde
está surgindo moderna zona indústrial,
de grande valor para a economia da
Provincia. Encontram-se já 'montadas
as instalações de algumas grandes com­

'panhias petroliferas e outras firmas
aprestam-se para montar as suas uni­
.dades, que serão seiva activa no enri­
quecimento provincial. A unidade da
Premolde está em fase de acabamento,
ainda que o sector de produção se en­
contre já em pleno funcionamento. Des­
de 12 de Janeiro estão em acção as
novas máquinas que vieram substituir
per processos mecânicos e automáticos
a anterior laboração. Além dos escritó­
rios, cantina, residência do encarregado,
etc., detemo-nos na zona pràpriamente
de fabrico, onde surgem as vigas de
tipo P, elemento fundamental em qual­
quer dos prédios que pela Provincia se
vão construíndo.

Os camiões descarregam o cimento
que através de' um jacto de ar passa
do silo para a betoneira onde se liga
com a, areia é britas, transformando-se
no betão. Este entra' num recipiente
-que é transporta.do -por uma ponte ro-

lante, autoinàticamente, comandada por
um operário. o que permite a sua 10-
comocão' para qualquer local das mesas
de fabrico, que têm uma extensão de
cem metros. As mesas, em número de
nove, ou seja com 72 Imhas de fabrico,
são ,prêviamente lubrificadas com um
óleo especial, a fim de evitar que o

. betão, a ¡ elas a¡¡ira, Sobre estas circula
a máquina de fabricar, que vai lançan-
-do o betão sobre os cabos de aço COfir
• venientemente esticados, fazendo de
cada vez 8 vígas de 100 metros cada.
A operação de fabrico das vigas de­

mora cerca de duas horas, estando de­
pois aquelas na secagem durante cinco
dias. e sendo cortadas, de acordo com
as encomendas, no momento de fabri­
co. :É curioso o processo e ocorreu-nos
na altura da visita, o evidente inte­
resse da sua inclusão no âmbito dali
actividades circum-escolares dos nOSSOi
'estabelecimentos de ensino técnico.
A unidade está apta a. satisfazer o

Em LARANJBlIRO encontra....
1 venda o 1I0BNAL Do ALGAR­
VE, na Papelaria AIcU'Y. - ...

� NacdoDal 10 - Loja IIO-A.

Deseja uma melhor imagem no seu televisor �
num complexo do maior Interesse pa.ra
a economia nacional. - J. L.

ACQUI�A UM

TENSÃOESTABILIZADOR PARA IVDE
POIS! •••
POIS! •••
SOM!:

(de 'origem Italiana)

ENTRaGA IMEDIATA

PEDIDOS A" SI a A •••

Minastela,
Rua D. Filrp. de Vm.�ena, 12 - Telefs. 771228-778731-768165

Lda . 150 CONTOS RENDEM-LHE 965$00,
J U RO DE 8 %

APARTAMENTOS MOBILADOS E

MENSAIS

ANDARES

SOL.ACHAS

'Iriú.:n:fo'
Em propriedade horizontal de 2 a 10"divisõn a••oalhad•• -

Magnífica zona, nova e cheia de frescura. Orande zona eemer­
eíal, moderna, Píscina, Parques, Pavilhõe. Despertlvee, Oara·

gen., Arborizaçio, Colégio., Eleola Técnica e Liceal.

A maior zona comercial da Linha de Sintra

Transportes garantidos só na REBOLEIRA

(CIDADE-JARDIM) - AMADORA

LINHA CASCAISDE
APARTAMENTOS MOBILADOS

Em Paço de Arcos (Parede) Junqueiro (S. João do E.torll)
Alapraia

A ne••a 'garantia é a no••a hone.tidade e a nos.a experiência
na con.trução civil

Não se perca no caminho da. soma.
Inferme-se convenientemente, veja as no.... propriedad•• e

fieam à di.po.içlo de V. Ex.·1 o. no••o� e.critório••

PI'MENTA, LDA.
Em Li.boa - Rua Conde Redondo, 53· 4.° �.q.

Telef. 45843 e 47843
Em Queluz - Rua D. Maria I, 30 - Telef. 952021/22

Na Reboleira - Amadora· Servito Permanente - Telef. 933670

TELEVISÃO
Assistênci. técnica • tod.. •• ......c•••

M. C. F£IlNANDl!.S" R.u. C••tilho" 21-
Tele/. 24313 - FARO.

A QUALIDADE
JU,STIFICA A FA
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A despesa global efectuada em

1967 roí de 7.580.340$50, transitan­
do para a gerência do ano em curso

o saldo de 1.122.949$20. No decor­
rer da gerência a que se refere o

relatório, as despesas efectuadas
com os serviços de águas e elec­
tricidade não ultrapassaram a re­

ceita dos mesmos serviços, permi­
tindo que fossem suportados outros

encargos durante o ano, nomeada­
mente quanto a obras.

No que diz respeito a electricidade,

já no final de 1967 foi posslvel entrar
em funcionamento a subestação trans­

formadora de 30/15 KV do Cerro de

Malpique, obra de grande vulto que

permitirá o desenvolvimento turistlco

'da orla martttma do concelho e evitará
as avarias que pertõdícamente se veri­
ficavam na rede de alta. tensão Albu­
feira-Olhos de Água. Despendeu-se du­

rante o ano 189.633$70, tendo o Estado

comparticipado esta obra com 271.920$.
Adquiriralllrse os transformadores ne­

cessários para substituir os existentes

nos postos de transtormacão de Olhos
de Água. Balaía, Santa Eulália. AreIas

de S. João e central de Albufeira. visto
___ a .Iínha __ de_ alta., tensão,. .da ; subeata.cã.o

do Cerro de Malpique-Olhos de Água
ter passado a ser alimentada à tensão

de 15 KV. Conclulram-se os trabalhos
de amplíacão da rede eléctrica de baixa

tensão de Albufeira (Bairro do Cerro

da Piedade). em cuja obra se .gastou
99.911$60. Além destes trabalhos foram

ainda efectuadas amplíacões nas redes

eléctricas de baixa tensão. reparações
em todas as redes e adquiriram-se os

contadores eléctricos necessários para

se atenderem prontamente as requíaí­
cões dos consumidores.
No sector de águas, uma vez entre­

gue o projecto do .abestecímento da;

orla marltlIDf e rerorco à· víle, toi o

mesmo compàrtícípado pelo Estado. o

que permitiu que a Câmara adjudicasse
os trabalhos de construção civil e tor­
neclmento e montagem do equipamen­
to electromecânico em 1967. tendo-se
concluldó a· parte correspondente à

construção civil. aguardando-se que o

equipamento electromecânico seja mon­

tado antes do próximo Verão. Foi des­

pendida a verba de 1.484.995$60. encargo

suportado com o produto da compartt­
cípação do Estado e de empréstimo con"

traído na Caixa Geral de Depósitos.
Crédito e Previdência. Efectuou-se o

abastecimento de água à povoação de
'Olhos de Água. com a construção de
um depósito junto da central elevató­
ria e uma conduta de Iígacão deste à
rede da povoacão, em cujos trabalhos
lie despendeu 44.523$00. Concluíram-ae
:os -tr.abalhos de beneflclacão de fontes

,públicas. completando-se a cobertura
e ·montagem de bombas de mais dez

poc�s. Procedeu-se à remodelacão da

obra' de beneflciacão da fonte de Pa­
derne ... · dotando-a com um depósito com

a . <;8.pacidade de cerca de 15 m3 desti­
nado ao abastecimento público de to-

40s os· velculos. o qual
.

é alimentado
< por \lm grupO electrobomba com dispo­
slÍ:ivo automático. Também se procedeu

. à beneflciacão do lavadouro exilltente

junto desta rente, mediante a constru­

cão de tanques índívíduaís com água
corrente dotando-se o local com ílúmí­
nacãó p�ópria.

.

Por conta da obra do saneamento do
Cerro da Lagoa. foram feitos pagemen­
tos no valor de 127.079$50 e a zona dota­

da com uma central elevatória de esgo­
tos que permite o lançamento do efluen­
te no colector geral da víla. Para me­

lhorar a salubridade da praía junto do
colector foi feIto o projecto do lança­
mento provIsório dos esgotos no mar. o

qual já se encontra comparticipado e

aprovado pelos Serviços dê Salubridade.
Também se iniciaram os estudos neces­

sárIos para o saneamento derínítívo da

víla, servindo ao ·mesmo tempo todos
os empreendimentos urbanos de carão­
ter turistico previstos ao longo da cos­

ta compreendida. entre Albufeira e as

Várzeas de Quartelra. cujo projecto se

encontra na fase final. Construíram-ae
novos colectores de esgotos na¡ ruall

Alvef\ CorreIa e Telheiros.

Diz o relatório que «o desenvolvímen­
to econõmíco do concelho se deve uni­

cernente ao, Turismo». ao qual se pro­
curou dar todo o a.polo; visto ser a. in­

düstrta mais próspera da reglao e que
«Dem sempre O Munlclpió tem sído com­

preendido por parte das entldades oflr
cials que superintendem neste ramo de

acttvídade, pols na maioria dai veses

-em -(lue--&ul'gem- inic!at!va;!:- lIél'laB -que
deveriam ser amparadea e ajudadas.
tais servíços agem com demasiada ri­
gidez e excesso de burocracia. levando
as empresas a. procurarem noutros paI­
ses as facilldades necessárias para con­

cretizarem taill ínícíatívaæ,

Manlfe.ta-se também optimismo
por em 1967 ter sído possível gas­
tar em obras e melhoramentos

quase 4,00 contos, equ1librar as fi­

nanças municipais com a anulação
do saldo negativo de 100 contos
do ano anterior e baixar de cerca

de 66
-

centos às dívidas a longo
prazo. Para este resultado, contri­
buíram vários factores favorâveis,
merecendo relevo, além das com­

participações do Estado, a boa co­

laboração das populações servi­
das, contribuindo generosamente
com o valor das expropríações, di­
nheiro, mão-de-obra e materiais.
E ,foi devido àquelas ajudas e ao

esforço do pessoal dos serviços,
tanto mais de reconhecer quanto
o servíço da secretaria, cada vez

mais. absorvente e com o mesmo
. número de runcíonãríoa obriga a
um .trabruho permanente e exaus­

tivo, que se conseguiu executar em

regime de administração directa,
por 134 centos, três obras cujos
orçamentos, superiormente aprova­
dos, totalizavam 200 contos, obten­
do-se só aqui uma economia de
66 contes.
As obras concluídas, executadas

ou ini�iadai em Aljezur em 1967,

n n� __ ftl L_ .... _ r"_':'_ 6. __
U ome-omue U" r aru nUi-

teja 12 anos de actividade

Na sequência das celebrações do 12.'

aniversário. o prestimoso Clne-Clube de
Faro exIbe na sexta-feira. no Cinema
SantI) António. em 234." sessio, o filme
eEl Greco», realizado por Luciano Salce
e interpretado por Mel Ferrer e Ros­
sana. Schlafflno.

absorveram o total de 384.126$20,
com a seguínte dístríbuíção:
Çonclusão de, um lavadouro em

Aljezur, 9.283$00; conclusão da l."
tase e construção da 2." fase do
caminho de acesso ao Varadouro
da A r r 1 fan a, terraplenagem,
65.675$10; conclusão do betuminoso
do 1.· troço da estrada para a praia
do Monte Clérigo, 24.400$00; bene­

ficiação de fontes públicas no con­

celho, 51.036$00; reparação e bene­
ficiação de caminhos municipais,
l." e 2." fases, 63.972$20; conclusão
do betuminoso do caminho de Ma­
ria Vinagre a Igreja Nova, 62.000$;
construção do 1.° troço do carni­
ilho para a Zambujeira de Baixo,
a p a r t i r do Descarn:padinho,
31.543$70; reforço de abastecimen­
to de água a Aljezur, aquisição de
um grupo moto-bomba, 15.199$50;
conservação das principais vias ro­

doviárias municipais - pes. canto­
neiro, 55.072$00; pequenas repara­
ções em ruas, edüicios e caminhos

municipais, 3.944$70; subsidio às
Juntas de Freguesia de Bordeira
e Odeceíxe para pequenas obrai,
2.000$00.

Vende-se com a área de 440 m2,
na Rua Gonçalo Velho. podendo
construir 1 bloco com 3 pisos e

outro com 5 pisos.
Trata: Mateus Femandes. Rua

João de Deus. 6 - Vila Real de
Santo António.

,

AGUAS TERMAIS

Aljezur
(Ooncl""fJo dii 1.' pá"'na)

naís às contríbuíções directas do

Estado, aquele em virtude da re­

visão das respectívas tarifas a que
se procedeu, por se encontrarem
desactualizadas as tarifas anterio­

res, em face do crescente aumento
de preço dos salários nos últimos

anos, e estas por ter aumentado
a percentagem do Estado nas con­

tribuições.
No documento reflecte-se a preo­

cupação da edilidade sobre encar­

gos com a assistência, «já pelo nú­
mero de doentes, sempre crescen­

te, já pelo aumento da despesa de
cada doente, em face do regime
estabelecido pelo decreto n.O 46.301,
de 27-4-965, que não só veio aumen­

tar o contributo dos municipios
como ainda obrigar ao pagamento
imediato, enquanto que até então
o pagamento era limitado ao des­
conto de 20 por cento sobre os adi­
cionais às contríbuíções do Estado».

Casa
Aluga-se, mobilada, nos meses

de Maio a Setembro, ern Vila
Real de Santo António.
Resposta a este jomal ao n.O

10.376 .

GRUAS-TORRE

• Robulta cODltruçao

• AIIlstêDcla técDlca: garaDUda
p.la fábrica • pelo Dlltrlbuldor

• MODtag•• gratuita

• Carga Da pODta da laDça: 600

a 1000 kg.

• ComprimeDto da laDçal 17 a 3Q.•.

• Cada grua equipada cl S motor.1
.lectrlcoI, .

• Elltrega I••dlata

• AOl melhor.1 preçol do mercaclo

Distribuidor: M I N A ST B L A t L D A .

Rua Cona Filip. de Vilhena. 1 a_ LI••OA

Telefon.. 771 aa1 ,. 77.7a1
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EXIJA DO SEU FORNECEDOR

+UALDAS DE MONCHIQUE
I
I
E
I
f
I
[ �

.

a 1���..I��IªA��I�!M�t��!h��!��1JIdI
D
I

• Bacteriologicamente puras

Digestivas•

• Finíssimas
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Distri6aiJ.,,. EXCLUSIVOS RO Algar., , Al,,",j.

Telef. 8 • 89 * S. B. de lIellimel . * Algarye
Depósitos: PARO-Telei. 23669 • TAVIRA-Telef. 284

LAGOS-Telel.287 • PORTIM10-TeleL 148

TINTA.S cEXVELSIOBlt

.AUII4I1

Decorreu em Sagres o Volta a realizar-sa.lm Estoi
< Curso Distrital de Cultura a fasta da Pinha

8 formaçao Juvenil Uma comissão de que fazem parte
multos jovens da aldeia de Estol e que
há anos contrlbulram com o seu entu­
siasmo e esforço para o êxito da Festa
da Pinha all realizada. volta a promo­
ver aquela festa

... que tem caracterlsti­
cas únicas no rals com relevo para
o cortejo dos romeiros. que aproxima­
damente às 21 horas percorre as ruas

principais da aldeia. contagiando mi­
lhares de pessoas com a exuberante
alegria li: também deslumbrante a pas­
sagem

.

dos cavaleiros. que Iluminam
com seus archotes a noite. quando esta
desce sobre Estol.
'O programa é o seguinte:
Dia 2 de Junho: às 6 horas. alvorada

"com foguetes e morteiros; às 8. organ!..
zação do cortejo e partida para Ludo;
às 12. chegada a Ludo (segue-se o re­

pasto); às 17. regresso de Ludo e pas­
sagem por Santa Bárbara .de Nexe; às
19, partida de Santa Bárbara com des­
tino a Estoi; às 20. chegada ao Coiro
da Burra. AI se formará a marcha lu­
minosa. que acompanhada da banda
musicai. seguirá até junto da capela de
Nossa Senhora de ao Pé da Cruz. onde
se acenderá a fogueira do alecrim; às
22 baile e arraial.
bia 3. às 6. alvorada com foguetes e

morteiros; às 15. tiro ao voo. com

disputa de valiosas tacas; às 22. baile
e arraial.
O produto da festa reverte a favor

dos pobres da freguesia.

Com a presença dos srs. governador
civil do Distrito. prelado da Diocese.
,presidente da Câmara de VUa do BIspo.
directores de estabelecimentos de ensi­
no e dirigentes da M. P.. decorreu em

Sagres a cerimónia do encerramento do
Curso Dístrttal de Cultura e Forlllllr
cão Juvenil. frequentado por 40 rapa-'
zes alunos dos últimos anos- dos Liceus
de 'Faro e Portimão e das Escolas Téc-,
nicas de VIla Real de Santo António.
Tavira. Olhão. Faro. Silves e Lagos.

.

Durante o curso. que teve bom aproo.
veítamento, foram abordados assuntos.
de Interesse para a juventude. As li­
ções estiveram a cargo dos rev. Carlos'
Patricio. Júlio Tropa e David S1iqüei-·
ra. dr. Inocentes Afonso e profs. Fortes'
Rodrigues e Manjua Leal.
As cerimónias de encerramento Ini­

ciaram-se com missa celebrada na ca..

pela da Fortaleza pelo assistente nao.
cional adjunto. que ao Evangelho diri-,
giu ume homilia aos participantes. Seo,
guiu-se no a.uditório uma sessão sole­
ne dur.ante a qual o rev. Cm-los Patrl-,
Ció. director do curso fez uso da pala..
vra. Seguiu-se a distribuicão dos diplo­
mas e prémios. Por fim falou o sr. bis­
po do Algarve. No jantar de ·confrater­
nizacão. pronunciaram palavras alusi­
vas o aluno Carlos José e o dr. Trigo
Pereira. delegado distrital da M. P. .

Como corolário do Curso efectuou-se
uma visita aos principais eentros histó­
rico. e rellgiolOIl do Sul do Pais.

I

Carro usado
com garantia

SOCIEDADE COMERCIAL GUERIN S. A. R. li
DEPARTAMENTO DE FARO

Infante D. Henrique, 47 - P A R O

I
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ADUBO FOLIAR

Algoz em foco
A nossa Provincia tem' tido ultima"

mente um aumento extraordinário dtl
construções. O impulso dado pelo, tu­
rismo em todo o Pais, modificou muitos
aspectos do Algarve. Nós, apesar de
estarmos situados no coração da Pro-_
víncía numa região interior, também
não fieamos indiferentes. Nem nós, nem
os estrangeiros pois além de aldeias
tur!sticas que 'se têm criado, muitos
'se encontram radicados na nossa fre"
guesia Não temos praias, mas temos
belezaS naturals, e a proximidade de
Armação de Pêra e Albufeira fazem
com' que muitos escolham o interior;
pois o nivel de vida é maís económico .

Para que possamos receber condigna­
mente os visitantes, principalmente os

mais exigentes, é necessãrto preparar
o melhor possível a nossa «sala de visi';
tas». É preciso modernizar, construir,
restaurar. Mela-dúzia de tostões bastar
riam para modificar multas das coisas
que não estão certas. Não nos parece
crível que seja a hipótese financeira,
a principal oposícão para que não se

possam efectuar os melhoramentos em

causa. O progresso é necessãrlo para
se evitar a queda. Temos de sair desta
sítuacão caótica que nos atormenta. Não
podemos esperar, temos de andar, ma.!

não a passo de caranguejo. '

Na nossa risonha terra, acontece preci
samente o que atrás se aludiu: falta
de progresso em vários campos. Embo­
ra se não manifeste, no aspecto geral;
em determinados sectores surgiu uma

modernízacão a acentuar.
Hã dias reabriu um estabelecimento

modernizado na, Travessa do Ribeiro.
Também na Rua Dr. Oliveira Salazar
se encontra um estabelecimento moder­
ntssírno, Em frente dos dois estabeleci­
mentos em causa, encontra-se a epracæ,
como nós lhe chamamos, o Mercado Mu­

nicipal da nossa povoação, nada condi­
zente com a modernização à sua volta.
Ora a nossa c'praça:. tem já muitos

«cabelos brancos», mas umas pínturas
·

talvez lhe dessem aspecto mais jovem,
mais bonito. cA mesma praca:o, _ calma,
caro leitor não se trata da canção bra.
sileira qué entre nós grande êxito al­
cançou. ,Mas, é a mesma epraça», por­
que na realidade doe há multos anos

para cá se encontra, e se encontrará
por muitos anos mais, na mesma. Não
tem flores nem jardim; «mas estou tris­
te, só por'vê-la triste assím», Não pos­
so concordar com o seu aspecto, porque
logo me surgem as Imagens dos merca­
dos de Silve!"J de S. Bartolomeu de Mes.­
sines e de ¡:j. Marcos da Serra.. Todos
eles modernos e higiénicos.
A nossa praça necessíta de uma caia-

_. cão imediata, pois já. não se lhe- conse­
gue ver bem as cores. Nota-se, com

certa dificuldade, que outrora estava
de vermelho, e branco, e agora está com

a cor da argamassa ...
· Uma caiação é um problema que se

, resolve, como hã pouco aludi, com

.meía-dúaía de tostões. _

Voltemos ao Mercado Municipal. Aos'
o
seus portões, não se consegue jã saber
,a idade '. e ainda não compreendi para
'que servem. Certamente são uma orna­
i mentação das 'entradas. Têm tantos, pon­
jtos fracos, pois as chapas Inferiores
�já hã muito que a oxidação as dominou,
.que pràticamente não.servem.para nada.
:Para nada, não é bem o caso, pois sem­
'pre enfeitam ...

, No que, diz respeito à, segurança do
·

que os vendedores possam lá deixar
'de um dia' para o outro, não existe.
,Meses atrás verificaram.-se roubos de
i fruta. Todos os dias têm os pobres ven-

dedores que transportar- os. produtos'
'de casa para o mercado e vice-versa.
i Tudo isto não é exagero da nossa
: parte, mas uma, triste verdade. Ora,
-francamente, será que fomos condena-
-: dos a possuir sempre a mesma praça,
: com o triste aspecto que tem?
,

É do conhecimento geral que se pen-
o sa construir um moderno e bem apetre­
; chado Mercado Municipal na nossa po­
; voacão. Mas também é do conhecimento
o

geral, .que de hã multos anos isso' tem
.sído debatido. Claro que Algoz necessí-
ta de um novo mercado e também é
.precíso situá-lo num local não só apra-'
i zlvel como central
¡ Os anos, passam,

.

uns morrem, outros
, nascem, surgem novas construcões,
· aumentam os habitantes er o mercado
,deve estar, se estiver, ainda em ma-
o

queta. ,Portanto, como é lógico devia'
proceder-se a uma pequena restauração
do actual, antes que as paredes acabem
"por cair: Segundo o meu ponto de- vis-
ta, nem tão cedo teremos um moderno
e bem a;petrechado mercado. Também
posso estar totalmente errado, mas não
creio que este sonho se concretize rà­
pidamente.

LAGOS _, Pelo que tivemos ocasião: _que continuem em actividade.
'de ver em quatro. destocacões à zona Conhecemos o facto através do con­

da D. Ana de 8 a 14, podemos d!zer¡ tentamento dos que em Lagos possuem
que as melhorias se acentuam. As ms- 'barcos de enviada, os quais já, cumpri­
talações sanítârtas que estão a ser exe- ram o seu dever de gratidão para com

cutadas segundo projecto do arquitecto, as entidades respectivas, enviando ex-o
sr .. José Veloso, têm conveniência dupla, pressivos telegramas pelo muito que tal:

, porque" servindo ao tim em vista, cons-; medida contribui para o bem colectivo.
tltuem reforço à,escadarla principal que NO QUARTEL MILITAR ACENTUA­
sem esse apoio dentro em breve, pro.-: -SE O CARINHO PELAS PLANTASmetia ruir. '

"

5Em toda a extensão do caminho da-· E ARVORES _ No dia ,em que se

nírícado . trabalhou-se activamente. Er-: realizou o juramento de bandeira dos

.guem-se .paredes para. dependência des-, recrutas do 1.° subturno da l." E. R.

tinada ii. posto de transrormacãc de' de 1968 do C. I. C. A. N.O 5, constatâ­

energia eléctrica_:com vista a beneficiar: mos no quartel a plantação de muitos'

a Iluminação. dos. 'estabelecimentos da, arbustos que, devidamente tratados, lhe"

indtlátrla .hoteleíra .que é natural ve-i oferecerão mais vida e alegr-ía,
, nham- a ser preferjdos, especialmente¡ Bem hajam, pols, os que se esforçam
pel!i)s -turistas, 'mais abastados. : por embelezar o quartel através da

, �!\ muito, que fazer" é certo, mal!! sei plantacão e cultivo de flores e árvores,
.a actual "cadência .ae conservar, antes, porque lã diz o ditado: eNem só de
da. próxíma. época balnear tudo estará, pio vive o homem».
em' c(mi!icões de. se ver, Coisa que' O QUE SE AGUARDA PARA DAR
actualmente se nota-e a. que nos temos] A AVENIDA UM ASPECTO QUE NÃO

, retenído 'pGr mais de uma vez como! ENV'ERGONHE? _ Pelos nossos cons­
,imprópria é o -tal cano destinado a' tantes alertas sobre o abandonovotado
_�gu'as,da�,�húva"oque produz água. quasel às árvores e plantas que restam do-quepermanentemente, com reparos desfa-' foi feito na nossa Avenida .a quando'
varáveis" que, nos - !)nvel'gonham. Tamr' das Comemoracões Henriqulnas, senti­
bém os eespreítass .se-valem. da clr�uns-, mos de verdade que não surja a colabo­
tãncía de não haver toldos na prata, e racão que defendemos, do Municipio e
aproveítam=as- rochas para rurttvamen-, ,Junta Autónoma das Estradas, para
te verem as senhoras mudar de roupa.' que Lagos seja poupada a reparos des-
Convencidos estamos' de: que medidas, prestígfantes.

serão tomadas por quem de direito, para As plantas e árvores, tratadas que se­
evitar os dois males que referimos, por jam constituem precioso elemento be­
que,. al�, do ,mais, Sil op,õem às men�0':i ,néflco e decorativo, e como admitimos
rias na: privilegiada zona. da D. Ana. que através do espirito podemos

ver al¡¡-o mais que as misérias mun-
NóS E A JUNTA DE FREGUESIA danas que nos cercam, jamais deixare­

DE SANTA MARIA _ l!:-nos grato re-
mos de clamar no sentido de se conse­

glstar que do nosso 'apontamento sobre gull' que os canteiros relvados se apre­
encargos e Incómodos para os paroquia.- sentem como deve ser se não com plan­
nos da freguesia de Santa Maria, re- tas que exija;m tratamento aturado, ao
sultou conhecermos os planos pela mes- menos com espécies que se adaptemma concebidos e que, uma vez em prá- a simples operacões de monda, e regastica, muito contribuirão para o bem

¡
na fase de crescimento. Uns chorões,estar das crianças da freguesia e POlii: ,umas sardinheiras em conjunto com

slvelmente das de S. Sebastlllo;, ,
'ãrvores que se adaptem à zona marl,

Pediram-nos reservas aobre' os plA"'· tima, limpas que fossem de ervas da-'
nos que, de facto, estão dentro do que t ninhas, já, representariam vontade de­
a prática e a razão aconselham, e se � servir.harmonizam com o que d'e' há multo,
'defendemos. Cumpre-nos pois manter. DEUS CHAMOU Á SUA PRESENÇA
essa reserva, e, a.té mais; dar' quando UMA GRANDE AMIGA DE LAGOS'
for preciso a. nossa colaboraclo leal e" _' Com grande pesar' recebemos a. no­
desinteressada, porque lie' a Ideia 'Yin" ,tlcia do falecimento da sr.' D Alia
gar só teremos motivos para 10u"A-Ia; de Matos Maia, ocorrido em' Lis-

'boa no dia 2 deste mês. Conhecemos
A RAPIDEZ E A BELEZA - Nunca, 'esta senhora através do «Jornal de La­

fomos, não somos, nem esperamos vir o gos», e mais recentemente' do' Jornal
,6 ser, contra a rapidez de' movimentos, do Algarve, com a sua carta ca que
e consequentemente, de deslocacões en- 'pensa a' juventude?», que teve reper-
tre dois pontos. Somos porém de pare- 'cussã.o digna de registo. Não permitiu
eel' que a. rapidez nunca deve preterir Deus que a sua. accão continuasse, tal­
o verdadeiramente belo, e' isto, porque vez porque o não merecemos. Tudo o
a avaliar do que val pelo Mundo, pouco que nos foi dado ler da autoria de Alia
a humanidade tem lucrado com a, ra�' M. Maia serviu-nos de alimento esplri­
pldez de deslocaeões na. forma como ,tual, sentindo por isso que o seu pas­são utilizadas as vias. As rodoviárias sarnento fosse numa época em que tan­
especialmente, transformadas em pistas ta carência hã de quem saiba falar das
de corridas, são teatro de operacões coisas de espirito. Curvamo-nos à sua
sangrentas, pela preocupacão de vencer. me:q¡ória e oxalá surjam muitas pessoas
o percurso em pouco tempo. Talvez dai que como Alia. M. Maia, saibam falar
a nossa preferência por uma estrada ao coracão.

'

'que nos proporcione mais aproximacão
do verdadeiramente belo. Depois, a que JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA
satisfaça aos que ,são pela via rápida :- _,, ...;.

�para as suas deslocaeões com vista a

operaeões comerciais, e que estamos
convencidos, aproveitarão durante as
suas férias a tal via que. pràticamen­
te condenam. Não pretendamos des.­
truir o que mereceu aprovacão dos que
superintendem e colaboremos de alma
e coraeão para que se consigam as duas
estradas, conforme opinião Inteligente
e sensata de carlos Albino, porque as­
sim ficaremos servidos sob todos os

aspectos.

PROGRESSO EM FERTILIZAÇÃO

Z1f¡ DO MOINHO

'Vendem-se
Traineiras prontas a pes­
car com ou sem alvará.
Trata:' Rua de Gago Cou­
tinho, 14 - Matosinhos óu
Telef. 930275.

Ba/;eleireira

voe para aAuslralia pela
},..&®�® [[@CQ)©æJ@@[Ji)t[£@

seln BUlnento de preço'
'-:.,

\,

UM

•• estimul'a: a actividade vegetativa

P....eci••-se CODapeten­
te para tODaar cont. de
Salão eDa Faro. Trata
Rua Sebastião Telea.6.

Vende-so na parte alta dB' Forragudo'

,uma nova rola a jaclo da
Soulh AfricanAirways

<, para a Auslrali�
Da Europa via 'Áfrioa do Sul para a Austrália",

Uma nova rota sem aumentode preço, oferece-lhe
\
a oportunidade de fazer escala na Africa do Sul

e ali permanecer o tempo que quiser, dentro.
da validade do bilhete.

Cinco Soei'ngs 707 partem regularmente de
Lisboa para Joanesburgo, perrntttndo-the passar

uma ou mais noítee riequela cidade,
Sem aumento de preço poderá interromper a sua

viagem para vleltar a, sua familia, conhecer

Joanesburgo, cu ainda admirar al�urnQs da.
mats belas paisagens e Parques Nacional= CiI.
Africa do Sul, •

'

..

Os servIços para a Austrália partem de
Joanesburgo és2.- El 4.- feiras de manha"
directamente para Perth e,Sydney onde
ohegarão na manhã seguInte, '

Seja qual-for a si)Ja escolha, a sua vragem'
proporoloner+he-é, pelo menos, uma nolte'de •••ala
num cce.rnete.íuxuoece 110t$i6 de Joaneeburgo.

680 m2 d� terreno para construções el óptima vista para
o rio e para o mar, Um prédio acabado de construir. Isento
de contribuição. Completo ou por andares, 2 pisos e gara.
gem, com 5 divisões assoalhadas em cada piao.

Próximo da praia e com óptima vista.
Trata: JORGE Luis CARTAXO _. Rua Santa Isabel, 103

- Telefone t38 - Portimão.

• antecipa a maturaçio
• favorece o desenvol,vimento da fruta

e evita a sua queda
• melhora a cor e a q'ualidade
• aumenta os rendimentos unitários

CONSULTE A SAPEC
-

SOBRE A ADUBAÇAO
FOLIAR

Depositário em FARO

JOÃO INÁCIO

Horla das Figuras _ faro

Telef, 24000

Consulte o esu Asenle de Vlasens JATAou s"

LISBOA

Rua Vítor Cardan, 19

Telef. 566426

Depó.it.. e Re,cndte"orCl a. C•• tiae.te, lib. f Ultramar

TIMKEN

ROLAMENTOS PARA TODOS 0$ FINS

C. SANTOS S.A.R.L.
LISBOA - PORTO - COIMBRA _ BRAGA - FARG - OUlJ.O

-

-

Acentuam-se as melhori-as
na zona da D� Ana de Lagos

OBRA QUE TEM DADO QUE FALAR
.,- Apraz-nos registar que acerca do
nosso apontamento cUma 'obra que tem'
.dado que falar:., muitas pessoas se'
pronunclaram- favoràvelmente ao nosso
alerta para evitarmos o que podendo
ser legal, fica' de facto, multo mal.
Limitamo-nos a retorquir que apenas
cumprimos o dever de tornar público
o que, pelo menos de momento, se con­
sidera obra de mau gosto, pela notória
desarmonia em relaclo aos prédios "Ir
ziIihos, e que temos esperança em me­
didas que se ajustem ao que a prática
indica. Serão ouvidos os nossos apelos?
Já nos constou ,que uma obra na Rua
Dr. Oliveira Salazar, não será autori­
zada sem que se respeite algo existen­
te para que a citada rua conserve as li­
nhas actuais. Sendo assim, ficará bem
o que se está a processar na cobra que
tem dado que falar»?

MEDIDA DE ALCANCE DIGNO DE
REGISTO - Dado o espirito ganancio­
so de determinados armadores os pos­
suidores de barcol! de enviada éstlveram
em risco de vê-los paralisados. .

Aconteceu porém que a.I entidades
que superintendem no .... i!!Unto. ua
atencão às petlcões formuladaa para &

l!ua subsistência. entenderam Ror bem

SOUTH AFRICAN- AllRWAYS , .J
¡Rua Joaquim Ant6nio de Aguiar,,3,- Telef. 536102 _, Lisboa·'

'Os telefones em Quarteira! ENSINO NO ALGARVE
LIOIIA.L

No último Verão, por exemplo, os ha-:
bitantes e os turistas ioram contempla-'
dos com dois ou três meses de telefone
permanente. Poderá parecer que está,
medida resolve em parte o problema,
mas não. Quando os assinantes se aper­
cebem do beneficio, estã terminada
a época. É certo que esta deixou de ter,
como antigamente, pouco mais de dois
meses de duracão para comecar em

Abril e terminar em Outubro, mas por
ouiro lado e aQ que parece, a ligacão
permanente por alguns mese9, é ainda
ignorada de empre¡¡-adas do exteriori
resultando dai qlle ao pedir-se uma

chamada para Quarteira de niadruga­
da, é quase certa a resposta de que liÓ
tem telefone até às O horas!
Também a estacão dos C. T. T. estão

antiquada e carece de urgente reforma.
A boa vontade dos empregados, que é
sempre de 8.i!!sinalar, está longe de re­

solver os interesses dos milhares de
utentes e na época de mais servlco,
fazer uma chamada para o exterior, é
'gastar o resto da paciência, até' recor­
rer ao servico urgente.
Por intermédio do Jorool do Algar­

ve, apelamos uma vez mais de quem de

direlto a resolucão destes problemas.

Há aproximadamente três anos que
nas colunas deste jornal lamentámos a'
falta.de telefones' em" Quarteirà e muito

especialmente a falta de um servico te­

'lefónlco permanente. Nunca acredita­
rIamos em tão longa demora, nem su­

púnhamos voltar a bater a mesma tecla
por este assunto, mas a necessidade,
que é quase sempre o amparo da espe­
rança, forcou-nos à insistência.
Não vamos ao ponto de afirmar que

em Quarteira., durante estes últImos

anos, não tenham sido montados novos

"telefones. Nesse aspecto, tudo resolvido
e bastará afirmar que em pouco maill
de um ano o número de assinantes, que
se cifrava em mela centena; aproxima­
damente, duplicou. Mas foi esse aumen­

to que mais agravou os serviços tele­
fónicos desta praia, forcando os habl-·
tantes a 8entir Mudadei!! do p8.i!!sado.
Ora, tudo i8to ê lamentãvel, para. uma

,terra que procura ansiosamente o' pro-
·

gresso.

Quartelra não merecia ver-se' privada
do seu telefone público permanente, o

· número dois, que durante tantos anos
serviu a população.
Compreendemos que o Hotel Toca

do Coelho, que, muito justamente bene­
ficiou com a retirada da linha que ser­

via o número dois, não merecesse ficar
sem telefone permanente� o que seria
'uma injustiça. E injustiça será, numa

,terra onde ¡le pretende fazer turismo,
;manter as pensões Mirainar" Mãrio e

,Mar' e Sol. isoladas do resto do mundo
da· meia noite às oito da' manhã. Que
,dizer do Hotel Beira-Mar, que há pouco
cóme<;ou a funcionar com mais de 50
quartos, todos providos de telefone,
IDa9 igualmente sem ele a; partir da
meia-noite? Não está certo, nem nos

parece que Quartelra mereça, tão pouco!
Julgámos, até certa altura; que' pas­

sar os telefones a permanentes em

Quarteira. seria. operacão- dificil e de
elevado custo, IDa9 no ano' transacto

, compreendemos que é apenas' questão
· de mais empregadas para· fazer o servi­
� co· naqUelas horas.

Encontram-se vagos' os lugarell de
professor efectivo dGS quadros do
,Liceu de Faro, 3.° grupo (duas vagas),
4. ° e 9: ° grupos (seccão feminina); e

do Liceu de Portimão, 3.° e 9.° grupos
(duas vagas) .

Também se encontra vago um IU¡¡-ar
de professor contratado do quadro do
Liceu de Portimão.

PRIMARIO

Foram transferidas dos postOi!! escola­
res de Santa Margarida, Macheira,
(Loulé) para Estiramanténs (OlhAo), e
de Tacões, Alcaria Alta, e Santa Marta
(Alcoutim), para Pereiro, Giões e Cor­
tes Pereiras (Alcoutim), respectivamen-

: te as regentes escolares sr." D. Ida­
liDa dos Santos Simão, D. Lidia Paull­
no Rosa Cavaco, D. Catarina Branco
Mestre e D. Benvlnda Maria Bento.
_, A sr.' D. Maria Carmélla Taquelltn

Gonçalves professora da escola. femi­
nina de Mexilhoeira (Lagoa.), foi con­

cedida a 2.' diuturnidade.

Lustres
Fazemos novos, reparamos, transfor­

mamos aQ gosto do cllente.
Visite os nossos Salões de Exposlcão

e conhecerã uma organizacão séria para.
servir V. Ex.'.
Fábrica, Av. ó de OutubrOJ 203. rlc.

esq. - Telef. 77 16 S9 _ L�SBOA.M.F.

#,

SO UMA

PODE YALORIZAR

BOA LÃ
O SIU TRICOT!

comprando na

CASA A I R ES
GARANTE O VALOR DO SEU TRABALHO!

Rua Augulta, 270· t.· andar - L I S 8O A
Noya. qualldad... CRIPE-LA, BALLADE (ftbra salç•••raYllJlo••),

ARWA-CRIPE (para lã para crocbo')
FIORELLA E MAGESTIC

NOVAI REMESSAS. cor•• da aaoda das qualldado••aco ••o.
DlllRiE, FANFARON o CORDONETI

Ie tam .iqulna de trlcollr ou miami Ilsllr bulan Ie. Ii, cODdl eannllir-nos Imedllliliall

s O LAM I G O - Agência de Viagens 8 Turismo, Lda.
Apartido R.' 92 .. Rua ila Guard., n,o 14-A .. Telefones: 943 ·1072 ·1073

PORTIMIO ALGARVE

PASSAGENS AÉREAS, MARITIMAS E DE CAMINHO DE FERRO
PASSAPORTES RESERVAS DE HOTÉIS

VIAGENS INDIVIDUAIS E COLECTIVAS
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um fungicida orgânico
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Rua Vítor Cordon, 19

TeIef. 366426

(ConclusalJ da 1,' página)

contacto directo, vibrante, de um

público vivo.

Igual sorte, aliás, que muitas
outras obras de autores deste tea­
tro português que, embora carecido
de autênticos valores - ou talvez

p-or isso - se tem dado ao luxo de
recusar os mais válidos, aqueles
que lhe poderiam imprimir um ca­

rácter de autenticidade e maturi­
dade artísticas. Que não seja o

caso da «Sabina Freire», admite-se,
embora sejam de Fialho estas pa­
lavras encomiásticas: «Sabina Frei­
re» é uma obra-prima: é o mais
estranho, trabalho que há 20 anos

tem aparecido. 'O teatro português
moderno não tem nada que se lhe

compare. Radia génio».
Seja como for, obra de um genial

estilista que não dum dramaturgo,
a grandeza literária ímpar desse
escritor «doublé» de dramaturgo,
atracção em que têm caido alguns
dos maiores vultos das letras por­
tuguesas contemporâneas (Régio,
Torga, Redol e outros), bem jus­
tificaria melhor sorte às tentativas
já efectuadas para encenação da
«Sabina», a última das quais, ao

que nos consta, pertenceu ao desa­
parecido Teatro Moderno de Lis­
boa, de Rogério Paulo.
O Grupo «Amigos de Portimão»,

cuja actividade cultural, mau gra­
do as circunstâncias, continua cre­

dora de muito apreço, entendeu
chegada a altura de prestar essa

homenagem ao ilustre conterrâneo.
E' dai a notícia, verdadeiramente
apaixonante, da peça de Teixeira
Gomes ter entrado em ensaios na

capital barlaventina, precisamente
aí onde a acção Se situa, pois não
é outra mais que Vila Nova essa

vila algarvia no último quartel do
século XIX.

Se nos permitem a expressão,
diremos que os «Amigos de Porti­
mão» duma cajadada matam dois
coelhos: por um lado (e s6 por si
bastava) promovem a estreia na­

cional da «Sabina Freire», resga­
tando-a destes sessenta e três anos

de esquecimento para o teatro, que
não para os amantes da boa lite­
ratura; por outro, possibilitam o

regresso à actividade teatral dos

Fios pereTrlcotar

Depositário em FARO

roxo INÁCIO
Horta daa Figuras - Faro

Telef. 240001

amadores portimonenses que, des­

de há anos, por condicionalismos

vários, se têm remetido a um im­

profícuo e teimoso silêncio.

Pois são precisamente os ama­

dores portimonenses, chefiados por
João Tavares, que lançaram om­

bros à tremenda tarefa de erguer
a «Sabina Freire». Que o seu es­

forço resulte, são os melhores votos
que, nesta altura, lhes podemos
endereçar.
Para já, um círculo de boas von­

tades vem-se apertando em' redor

da iniciativa, de modo a permitir­
-lhe o sucesso inteiramente mere­

cido que está ao seu alcance. Des­
tas boas vontades, justo é que se

destaquem as da Fundação Calous­

te Gulbenkian, da Câmara Munici­

pal e da Comissão de Turismo lo­

cais, cujo apoio material, já pro­
metido, é condição necessária à

concretízação da ideia, dada a in­
suficiência de recursos monetários
do Grupo «Amigos de Portimão».

Notícia tanto mals apaixonante,
quanto é certo que' s6 em Porti­
mão seria possível essa coisa mag­
nífica de um dos mais importan­
tes papéis da comédia (a sogra de

Sabina, D. Maria Freire), estar
entregue exactamente a uma das
filhas do autor, isso bem denota
o carinho, a ternura filial e o res­

peito com que o Grupo «Amigos de
Portimão» prepara a montagem da
única peça dessa figura gigante
das letras nacionais, o mais ilustre
e nobre dos portimonenses: Manuel
T&ixeira. Gomes.

CANDEIAS NUNES

Vende-se
Um prédio de 3 pisos em

Faro. Bem situado, bom reno

dimento e novo. - Um terre­
no para construção de um blo­
co residencial para 12 ou 14
fogos bem situado em Olhão.
Trata-se pelo, telef. 72063

- OLHÃO.

problerY\. do
61eo e seus

Sob a presidência de D. Manuel de
Almeida e Vasconcelos, r-euniu-se a di­
recção da Corporação da Lavoura, que,
entre outros assuntos, se ocupou da
actual sítuacã» oleícola nacional. A esse

respeito, a direcção enalteceu o dIscur­
so do deputado Amaral Neto, recente­
mente proferido na Assembleia Nacio­
nal. e decidiu transmitir ao respectivo
organismo coordenador os seguintes
pontos de vista da Corporação da La­
voura:

Impõe-se sanear o marcado pela su­

pressão das misturas de azeite e óleo
a partir da-próxima campanha; é igual-

mente índíspensãvel consumar a obrf­
gatoriedade de embalagem dos vários
tipos de azeite, bem como dos óleos
alímentares, estes tomados cada um de
per si ou integrados; urge nivelar os

preços minimos destes pelos preços do
azeite fino, através de um sistema de
taxas que permitiriam iniciar um es­

forço urgente de propaganda do azei­
te e igualmente financiar a mais efi.­
ciente investigação e experimentação no

sector, fomentar acrescida armazenar­

gem, instalação de novas cooperatívas,
e subsidiar a reconversão de culturas
e a exportação.

do

Produzltlo9 pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

-
---- - ----
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A IMPRENSA
(Conclusao da 1.' pdgina)

para tudo, e sendo pouco têm as ver­

bas que ser rateadas cuídadosargente,
'Pols que há despesas anormais e não

produtivas, mas indispensáveis e ina­
diáveis que são as que obrigam à de­
fesa nacional. Sabemos ¡sso e sabemos
também que governar sob o signo de

austeridade será bem dificil, quando
em todas as despesas existir o austero

critério de não desperdiçar um tostão

em gastos dispensáveis ou em traba-

'MAIS MODERNA MAIS PRATICA E DE VlsAO MAIS AMPLA

a nova linha de veículos comerciais
MERCEDES-BENZ

Pesos brutos
3,500 Kg
4,000 Kg
4,600 Kg

Carga útil

1.460/1,635 Kg
1,930/2,130 Kg
2,530/2,760 Kg

Comprimento da caixa de carga:
Galera (Chassis normal) - 3.24 a 3,50 metros
Galera (Chassis longo) - 3,82 a 4,40 metros

Furgão - 3,08 metros
Altura interior do furgão:
1,75 a 1,80 m

Versões:
Chassis com cabina
Galeras
Furgões normais

Furgões frigoríficos
Mistas para 7 ..9, lO, 13 e 16 lugares
Autocarros para empresas e colégios

C. SANTOS S. A. R L. Rua Artilharia Um. 101-A, 101-8 - Lisboa - Porto, Coimbra - Braga, Faro. Olhão. Agentes em tcdo o País

lhos que não garantam, tanto quanto
passiveI, uma rentabilidade imediata.
Aceitando que os dinheiros do Estado

neste periodo ou em qualquer outro
têm que ser gastos, sabendo-se em quê,
especialmente em obras de fomento,
haverá que aceitar que algumas delas

não podem pagar-se por si próprias,
mas pelo próprio desenvolvimento na­

cional ou regional que promovem, Nem
por isso deixam de ser urgentes. Estas

razões nos levam mais uma vez a dar

guarida ao apelo algarvio que de Vila
Real de 'Santo António nos enviam.

Implora-se, melhor, continua a implo­
rar-se, rápidas providências no sentido

de se ínícíarem os trabalhos de desas­

soreamento da barra do Guadiana. Hã
largos anos que nada se tem feito. che­

gando nova temporada de pesca durante
a qual várias dezenas de traineiras der

mandarão aquela barra, com perigos de
morte, dado que os pescadores a pre­

ferem. pois a lota alcança !;lII preços
mais elevados.
Não insistamos largamente nos cita­

dos perigos de morte, nem no recente

naufrágio do «Lolita Santana», nem na

perda do «Loyola», acontecida há anos,
tudo isso na fatal barra do Guadiana.
Os casos são do conhecimento de todos,
a necessidade do desassoreamento nem

sequer oferece discussão. E também não
a urgência dos trabalhos.
De há poucos anos para cá o Algar­

ve transformou-se, tornou-se centro de

turismo europeu. Suas praias amenas

e suas águas tranquilas constituem cha.­

mariz, sem ilusões, para mllhares de

estrangeiros. O Algarve, pelo actual
rendimento que dá nas receitas de tu­

rismo, acrescentadas às suas receitas
normais, poderia, ele próprio, pagar os

trabalhos de limpeza do Guadiana Não
é este, claro, o caso que se apresenta,
Obras que competem ao Estado só pelo
Estado . podem ser realizadas.
Além do resto, além da sua função

capital, como é evidente, do desassorea­
mento do Guadiana, beneficiaria ainda
o turismo. A barra livre e sem perigos
seria poiso acolhedor para iates de re­

creio que venceriam a boca do rio ao

lado dos barcos de trabalho dos pesca­
dores.
Aqui se renova o apelo algarvio.

Pura lã virgem Escocesa, SL-.:otJand,
Austrália, Merina. Fib ...." acrílicas -

ORLON - Perlé de Orloll - Algodão
Dezena. de cores garantidas

Preços especiais para as se­

aLora. que têm máquina de tricotar e

troLalLam para fora. Enviam-se amos­

tra. - .atisfazem-se pedidos pelo correio.
"ardirn das lãs - Av. Dr. Oli.

veira Salaaar, Lote B - VISEU-Tel • .z4:l1S

PréOjo VenOe-se
Em Olhão, na Travessa dos

Testos, n." 4, com 40 m2.
Trata: Alexandre Santos, Rua

Duarte Galvão, 3-4.° Dt," - LIS­
BOA - 4.

«Cidade de Portimão»
novo arrastão agora

lançado à água
Nos estaleiros de Vila do Conde, foi

lançado à água no último sábado um

novo arrastão do alto, cujo nome, «Cida­
de de Portimão», constitui homenagem
à bela cidade barlaventina.
O acto foi assinalado com as ceri­

mónias tradicionais a que assistiram
vâr ías índívídualtdades do Norte do
Pais.
O arrastão «Cidade de Por-tímãos tem

250 toneladas brutas, 25.5 metros de
comprimento - 6,W de boca de sinal -
e 3.50 de pontal. Está equipado com
um motor de 380 H, P, e mais dois
motores auxiliares, Além de um porão­
-frigorlfico, é dotado de máquinas
de pré-congelação e de congelação. Cal­
cula-se em 6 mil contos o custo da
unidade.
Além dos dados apresentados, merece

referência a earquítectura» do barco,
que revela tratar-se de uma unidade
modernissima.
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A produção de Nitrato
de Calcio vai ser dupli­
cada no nosso País

segundo foi anunciado durante a As­
sembleia geralllos Nitratos-Portugal
Na sede dos Nitratos de Portugal,

efectuou-se a assembleia geral ordiná­
ria a fim de discutir e aprovar ou mo­

dificar o relatório e contas do Conselho
de Administração e o parecer do Conse­
lho Fiscal e eleger, nos termos estar
tutáríos, o membro do Conselho de
Administração. Presidiu o sr. D. Ma­
nuel de Bragança, secretariado pelos
srs, dr. Alba.no Enes Dias e José de
Sousa Nazareth.
O sr, eng Duarte Ferreira vice­

-presidente do Conselho de AdmInistra­
cão, analisou diversos problemas admí­
nistrativos da empresa, nomeadamente
o que diz respeito à amortização das
instalações fabris, que se encontra re­
duzida a mais de 50 por cento do Inves­
tido, esforço este conseguido em 7
anos; e à a.mortização 'de obrigações.
Rerertu-se à parttcípacão da empresa
na construção ou aquísícão de casas

para. o pessoal, após o que falou
sobre a ampliação das ínstalações fa­
bris para dupliear a produção e adap­
tacão da linha de fabrico de Nitrato de
Cálcio e produção de adubos complexos,
iniciada em Novembro passado com

pleno êxito.
'

A terminar, informou a assembleia
de que as acções de Nitratos de Portu­
gal vão ter em breve cotação na bolsa.
O relatório e contas e parecer do Con­

selho Fiscal foram em seguida aprova­
dos por unanírnídade, após o que se
procedeu à eleição de um novo membro
para o Conselho de Administração ten­
dade, o accionista sr. Ruy Oliveira da
dade, o accionista sr. Ry Oliveira da
Silva. A assembleia votou para aplica...
Cão do saldo de 10.496.674$46 a distri­
buíção do dividendo de Il por canto ao
capital.

Vilerin�o , Sobrinho, Lda.
Janela. Verde. - LISIO"

A. Leite Marreiros
()IBUBGIAO GEBAL

S,adulda das HDspitais Civis de Lishoa

�,onsultaS diárias a partir das
.

�:5 hora., excepto lOS sábados
, i

.' _.,
.

.
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CDONSULTORIO :
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RUI.Slrpa Pinto, n: 23 _1.°. fARO,

Luís Ribeiro André & Companhia, Lda._
Certifico que, por escritura de

28 de Março de 1968, exarada de
folhas 81 v.o a folhas 84, do livro
de notas para escrituras diversas
A-8 deste Cartório, foi constituída
entre LUíS RIBEIRO ANDRÉ,
JOSÉ CAETANO POUCOCHI­
NHO, ANTóNIO FRANCISCO,
e JOSÉ ALVES, uma sociedade
comercial por quotas de respon­
sabilidade Jimitada, nos termos e

sob as cláusulas constantes dos

artigos seguintes:
PRIMEIRO

A sooiedade adopta a 'tiirma
«Luís Ribeiro André e Compa­
nhia, Limitada», tem a sua sede
em Portimão, no sítio de São Se­
bastião, Rua de São Sebastião,
número quinze, podendo a As­
sembleia decidir a sua mudança,
dentro de Portimão,

SEGUNDO

A sociedade durará por tempo
índeterminado, a paotír de hoje.

TERCEIRO
O seu objecto é o comércio de

klltas e produtos hortícolas, ou
qualquer outro ramo em que a

sociedade acorde o seja legat
QUARTO

O capital social é de cinquenta
mil escudos, inteiramente realiza­
do em dinheiro, entrado na Caixa
Social e representado por quatro
quotas iguais de doze mil e qui­
nhentos escudos, uma de cada

O preço da amortização será
correspondente ao valor do últi­
mo balanço, aorescido da parte
proporcional nas reservas cons-

tituídas, '

SÉTIMO

A gerência da sociedade, dis­
pensada de caução, será exercida
por todos os sócios, que desde já
ficam nomeados gerentes..
Parágrafo primeiro: - Para

obrigar válidamente a sociedade,
basta a assinatura de qualquer
sócio.
Parágrafo segundo: - É exprés­

samente proibido aos sócios usa­

rem da firma social em letras,
fianças e abonações em que obri­
guem a sociedade em assuntos es­

tranhos ao seu comércio, ficando
neste caso, os firmantes, respon­
sáveis individuals.
Parágrafo terceiro: - O sócio

Luís Ribeiro André fica, desde
já, 0001 poderes para outorgar e

promover todos os actos neces­

sários à compra de 'Viaturas au­

tomóveis para a sociedade, el ao

arrendamento de qualquer prédio,
para instalação de armazém e de­
pósito dos artigos do comércio da
mesma.

OITAVO

As assembleias gerais, quando
a -lle.i não prescreva f0111la diferen­
te, serão convocadas por cartas

registadas, dirigidas aos sócios,
COOl a antecedência mínima de oi-
to dias.

'

NONO
sócio.

QUINTO
Na cessão de quotas ou parte

de quotas a estranhos, fica reser­

vado o direito de preferência aos

sócios, em primeiro lugar, e à so­

ciedade, em segundo lugar,
Parágrafo único: - O sócio

que quiser ceder a sua quota, as­
sim o comunicará aos outros só­
cios e à sociedade, por carta re­

gistada com aviso de recepção,
com a antecedência de vinte dias
da cessão projectada.

SEXTO

A sociedade pode amortizar
qualquer quota, quando, sobre
ela, haja sido feita penhora ou

arresto, ou quando, por qualquer
motivo deva proceder-se à sua

arrematação judiciajou 'Venda.

A sociedade só se dissolve por

Camions
Mercedes-Benz a gasóleo 8

e 9 toneladas. Bom estado ge­
ral. Vende «Sardinha do Al­

garve, Lda.», telef. 72025
- OLHÃO.

VENDE-SE
COM CHAVE NA MAo

Casa em Monte Gordo, na Rua
Gonçalo Velho, 26, com dez di­
visões - Informa: Manuel Da­
mião, R. D. Pedro V - 56-rIc -
Vila Real de Sto, António, tel. 86.

.'

, 1:'_'
comum acordo de todos os sócios.

DÉCIMO
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Notariado PortuguêS
Cartório Notarial do Concelho de Vila do Bispo

O ano social é Q civil devendo, ,_ TILEfS� { CoaslIlt6rlo 220.13
.

a••ld6acla 21697

anualmente, em data de 31 dé'; :. __

Dezembro ser feito um baianço;
que deve estar encerrado até 31
de Março dó ano imediato.

Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa, 10·
de Abril de 1968.

A Notária,

Catarina Maria de Sousa Valente

,.,

I rcspassa·sc
Grande estabelecimento na Rua

da Liberdade, em Tavira, com ou

sem recheio, estantes, baícões, ba.
lança etc.
Trata e dá indicações o Advo­

gado Eduardo Mansinho..

Maria Augusta Amores, aju­
dante do referido cartório, certi­
fico que por escritura de 29-3-968,
la vrada no cartório notarial de
Vila do Bispo de fis. 66 v.O a 67 v.O

do livro B-5, foi oonstituída uma

sociedade comercial por quotas
de responsabilídade Limitada en­

tre Vital Nuno Carvalho e Hen­
rique Mendes Carreiro A1'Ve£ nos

termos seguintes:
1.· - A soeiedade adopta a

�BDLCS
�MBCLDS COM CAMISA
.PERMATIC. - Especialmente concebido para Nn­
clonemento em motores diesel.

.MOTOTHERM. - Especialmente eonoebtdo pera
funcloñam�nto em meteres 8 gasolina.
Equipamento de origem de grande número de marces
de veiculos automóveis (ligeiros e pesados). motores
estacionários e compressores.

A MARCA DI CONfIANÇA

Distribuidores em Pf:)rtugal: C. S A N T O S S. A. R. L. - Avenida da Llberdede, �/41 - Uaboa
Rua de Sta. Catarina, 160-168 - Porto I AvenIda Fernlio de MagalUes, 142-156 - CoImbra f­

Avenida Marechal Gomes da Costa, 223-227 - Braga! Rua Horta Machado, -42 - Fero

denominação «Entremar-Equipa­
mentos Terrestres e Marítimos,
Limitada», tem a sua sede no po­
vo e freguesia de Sagres concelho
de Vila do Bispo, e durará por
tempo indetermínado, a partir de
hoje. 2.0 - O seu objecto é o

comér:cio de artigos relacionados
com a indústria da pesca, e qual­
quer outro que a sociedade deseje
explorar e seja legal. 3.0 - O
Capital social é de 60.000$00, in­
teiramente realizado, em dinheiro,
representado por duas quotas
iguais de 30:000$00, -uma de cada
sócio. 4.G - É livre a cessão e

divisão de quotas entre os sócios,
mas para estranhos, dependerá
do consentimento prévio e expres­
se' da soeiedade, 5.0 - A gerên­
cia, dispensada de caução, perten­
ce a ambos os sócios, podendo
qualquer deles obrigar a soeie­
dade em todos os actos. 6.0 - É
expressamente proibido aos só­
cios gerentes assinar pela socie­
dade quaisquer documentos a ela
estranhos, respondendo o infrac­
tor perante ela. 7.0 - As assem­

bleias gerais serão convocadas por
cartas registadas, com a antece­
dência mínima de oito dias, desde
que a lei não exija outras formali­
dades. 8.0 - Em todo o omisso,
regularão as disposições legais
aplicáveis.
É certidão narrativa e está con­

forme.

Vila do Bispo e Cartório Nota­
rial, 16 de Abril de 1968.

A Ajudante,

MARIA AUGUSTA AMORES

'rldios alfos
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Q allJ�am·s••
Tr.tarc:om JOSG lPor.'­
ra Júol()r " J. i. C;arrv..
(a. Istrad. d. IPGnh.¡r
TQI.f()oos �l ••� o

1 • .,li - rAI<().
-- .



JORNAL DO ALGA.RVE

Motonéutloa

CU4J;?TOS

ACTUAI.;..IDADES
DESPORTIVAS

F u T

No inicio da época futebolfstíca, a

Associação de Futebol de Faro institul­
ra os prémios «Correcção:> para as tur­
mas de juniores e juvenis com melhor
comportamento disciplinar nas provas
distritais na continuidade do que já
vinha acontecendo com o Distrital da
1.' Divisão.
Olhanense e Farense (jUniores) e SI),.

ves. Faro e Benfica e Unidos Sambra­
zense (juvenis). terminaram os respec-

ActlviifaiJes aa F.N.Ã.T� I ����ci�r�eâ��g;rt;�o;e���;:�e::
to e 'atenuendo A pOsIçao claSSIficativa
atribuiu os prémios «Correcção:> desta

, D' t ital época ao Olhanense (juniores) e ao

,Camp,eonato IS r Silves (juvenis) que por coincidência.
de Ciclismo foram também 'os campeões distritais.

Uma dupla e significativa vitória dos
moços de Olhão e Silves.

Campeonatos

2.' DIVISÃO

VITóRIA MERECIDA

Jogava-se a cartada derradeira para
fugir A posição incómoda de figurar
na segunda metade classificativa. E este

motivo pesou sobre os homens do f'or­
timonense que revelaram narvcsismo

e inquietáção pouco próprios A práti­
ca dum futebol consciente. Este factor.
que não esteve ausente no golo dos

barreirenses. ainda criou maior acuida­
de com essa desvantagem. Obteve-se o

empate à custa de muito querer e es­

forço. e o golo de vantagem alcançado
logo no inicio do 2. ° tempo. veio tran­

quilizar os ânimos e então os algar­
vios puderam apresentar o seu autên­
tico padrão de jogo. criando múltiplas
oportunidades de golo.
O Luso. que foi sempre adversário

ardoroso e esclarecido. remeteu-se. após
o intervalo. a defensiva porfiada•.

mes­

clada de onde em onde de pertgosos.
contra-ataques. Na apreciação geral.
uma vitória merecída do Portimonense.
A turma desloca-se amanhã It Pení­

che e pensa-se que sucumba perante
um adversário que ainda não desistiu
da luta por «um lugar ao sob,

O MESMO MAL

Com todas as alterações que se têm
operado .na 'equipa e em todas as for­

mações apresentadas. o. espectro. o

autêntico «calcanhar de Aquiles» da

turma olhanense. permanece in�xPll:g­
nável: .a falta de marcadores. a meXIS­

tência do hoje chamado «homem-golo».
Assim aconteceu mais uma vez na ültí­
ma jornada frente ao Sintrense.
A defesa' portou-se com mérito. já

que os dois golos de Baptista vêm rJ­
feridos como de «grande classe». Nao

fossem estas duas arrancadas do dian­

teiro sintrense. e talvez vi;ssemos. o
«onze» algarvio retornar A VIla CUbIS­
ta com um precioso ponto.
O ataque mostrou-se ineficaz. o que

já é usual e incapaz de levar o esférIco
a tocar as malhas dos antagonístas.
Assim só com um nulo a zero. é pos­
sível árrecadar algo!
Amanhã. o Estádio Padinha recebe

a' visita do Oriental e aguarda-se uma

partida aguerrida. na justa medida em

que se espera os olhanenses dêem tudo
por tudo. na luta estõíca e qua�e. Ipl­
possível para fugirem à �. � _DIvI_sao.
Espera-se. assim•• que a VItOrIa fIque
em terras de Olhao.

S.' DIVISÃO

FARENSE E BEJA NO

COMANDO

Duas turmas apresenta�-se ao cabo
da 2' jornada como gUIaS da séríe,
A tu�ma algarvIa. que ainda não actuou
fora do seu recinto. obteve no domingo
uma boa vitória sobre o LUSItano.
adversário valoroso e tradicionalmente
difícil. Os bejenses v,enceram por 6-2,
o Faro e Benfica. equipa onde o preen­
chimento do Iugar- de guarda-redes,
continua sendo problema,
Surpreendente o resultado obtido pelo

Vasco da Gama. em :Açustrel. contra­

riando todas as previsoes e por urna

marca excepcional.
Amanhã os guias têm saldas dificels.

mormente' o Desportivo de Beja. Nesta
,

deslocação à Vila Pombalina. têm' todas
as turmas um dos mais sérios obstá­
culos e crê-se que o Lusitano cortará
a marcha vitoriosa dos alentejanos.

_

O Farense vai a Aljustrel e partilha­
-se a opinião de que. a derrota d<?s mi­
neiros foI no dommgo. um aCIdente
ocasional.

•

Assim, os deões:.> de Faro

Realizou-se no domingo a 1.' prova
do distrital de ciclismo (Conceição de
Tavira.-Balurcos-Conceição de Tavira)
num total de 108 quilómetros e com

um traçado acentuadamente dificil, se

atendermos a que os ciclistas tinnam

pela frente as escaladas de Odeleite e

da Foupana. esta uma das mais ingre­
mes do Pais.
A classificação até ao 5.° lugar foi a

seguinte: 1.0 José Miguel Peres Casa

do Povo da Luz de Tavira; 2.°. Virgilio
de Sousa. C. P. da Luz de Tavira; 3.°.
José Mendonça Lopes. C. P. de -Santo
Estêvão' 4.0 Ventura Pacheco,- C. P.
de Santo Estêvão; Fernando J:"ereira,
C.' p. da Luz de Tavira.
Amanhã disputa-se a segunda prova

(contra-relógio individual) Faro-Ferrei­
ras-Faro. no total de 70 quilómetros.
Os ciclistas partem pela ordem Inversa
da classificação cOm intervalos de 3 mi.­
nutos; a partida do 1.° está marcada
para as 9 horas.

- lB

Columbofilia
Grupo Columbófilo Guadiana

No concurso de Santarém. promovido
pelo Grupo Columbófilo Guadiana. de

Vila Real de Santo António. com 240
pombos na distância de 252 quilóme­
tros a'classificação foi a seguInte:
Jósé Manuel Fernandes Pires. 1.°;

Manuel' Fernandes Raimundo. 2. 0; An­
tónio da Costa Vargas. 3.°, 23.°. 34.°.
46.0 e 47.0' Raul Eduardo M. Serina,
4.0 5.0. 10.� e 17.°; Pedro Correia Dou­
rado. 6.0. 16.0 e 45.°; José António da
Cruz 7.0 e 33.0; Eleutério M. Goncalves
Cardoso 8.0 11.0 e 18.0; António J. Pe­
reira Léa.l '12.0. 13.°. 15.° e 43.°; Gui.­
lherme GÚerreiro. 9.°. 22.°, 38.° e 39.°;
Aurélio do Carmo da Costa. 14.° 42.°
e 44.0' Emidio Duarte Pereira. i9.0 e

20.0; António Joaquim Caixinha, 21.°,
28,0 e 30.0; Humberto Fernandes, 24.°;
Manuel Guimarães. 25.° e 48.°; José
Nobre Correia. 26.°; João Sebastião Ma­
deira 27.0; António M. da C. Noguei­
ra 29.0 31.0 e 40.°; Francisco A. Moita·
Gutierrez 32.°; Joaquim José 1IIfartins.
35.0 e 36:0; Rui Botequilha, 37.° e Rui
Duarte Alexandre. 41.°.
O concurso de Coimbra. organizado

pelo mesmo Grupo (192 pombos. em 346
qUilómetros) teve a seguinte ordem:
José Viegas Ramos. 1.0 e 6.°; Rui

Alexandre. 2. ° ;_António Casimiro Fialho

:Mendonça; -g�o; ManueI -G'uímarães. 4.°.
21.0 22.0. 31.°. 36.° e 38.°; José Nobre
Correia 5.°; Celestino Custódio Men�
des 7.'; e 17.°; António Joaquim Caixi­
nhá. 8.°. 15.° e 20.°; Joaquim José Mar­

tins. 9.° e 32.°; José António da Cruz.
10.0 e 12.°; Emidio Duarte Pereira. 11.°;
Pedro Correia pourado. 13.° e 23.0;
Francisco A. Moita Gutierrez.. 14.° e

26. 0; António J. Pereira LeM, 16.. e

33.0; Eleutério M. Gonçalves Cardoso,
-18. ° e António da Costa Vargas, 80.·
e 34.°.

E o LB

Nacionais
ComentárlO! de JOAO LEAL

encontrarão por certo mais dIficulda­
des que os sínenses, mas para manter
incólumes as suas aspiracões, esperarse
não percam.
O Faro e Benfica recebe a visita do

Vasco da Gama. ao que cremos a pri­
meira deslocação oficial da turma de

Sines, ao Algarve. E no Estádio de S.
Luis. os vísítados vão lutar pela sua

primeira vitória.

RESULTADOS DOS JOGOS

2." Divisão Nacional

Portimonense. 3 .....:; Luso. 1

Sintrense. 2 - Olhanense, O

S.' Divisão Nacional

Farense. 3 - Lusitano. O
Beja, 6 - Faro e Benfica. 2

Aljustrelense. O-V. da Gama. 6

Taça Nacional de Juvenis

Lusitano. O - Serpa. O
Olhanense, 3 - Silves, O

JOGOS PABA. AIIANIIA

2." Divisão Nacional

Olhanense-Orfental
Pen,iche-Portimonense

S.' Divisão Nacional

Lusitano-Beja
Faro e Benfica-Vasco da Gama

Aljustrelense-Farense

Nacional de Juvenis

OlhanenserLusitano
Serpa-Silves

Classificações
2.' Divisão Nacional

1.0 Atlético. 31 pontos; 2.°. Peniche.
29; 3.0. Torreense" 28; 4.°, Alh�ndra. 24;
5.0 Sesimbra 26; 6.°. PortImonense.
22: 7.0. Lusó e Lusitano. 21.; 9.°. Sin­
trénse•• 20; 10.°·. Montijo. Almada e

Oriental. 19; 13:oB• Olhanense e Cova
da Piedade. 16 pontos.

S.' Divisão Nacional

1. es Farense e Beja. 4 pontos; 3.OB.
Lusitano e Sines. 2; 5.0B• Faro e Ben­

fica e Aljustrelense, O pontos.

Nacional de Juvenis

1.0 Olhanense, 3 pontos; 2.°.' Lusita­
no é Serpa. 2; 4.°. Silves. 1 ponto.

Olhanense (juniores) e

Silves (juvenis) prémios
«Correcção» 1067 .. 68

A propósito ...

Uma litã� '��l «miú�ol»'
AmanM, antes do jogo Faro 6

Benfica-Vasco da Gama, os juvenis
do primeiro daqueles clubes tert!.o
a merecida consagraçt!.o! E o facto
reveBte-.!e ae significado que nOli

apraz registar. Derrotado.! no Dis­

trital, no EstdtUo Padinha, por
21-0 (o que supomos constituir um
recorde em provas oficiais..na Pro­

vincia)_¡ os oito jogadores do Faro
e Ben¡ica, lutaram estõicamente .,

com uma vontade impressionant.,.
Jamais baixaram a cabeça e con­

tinuaram jogando sempre com o

mesmo querer, como se a vitória
estivesse em causa, sem congelar
o esférico ou queimar o tempo.
Uma Ziçao, que bom seria fosBe
vista por muitoB dOB nossos fute­

bolistas! mormente do sector pro­
fisswna ou '/ÚÍo-œmador.

,

O seu e8forço generoso e vdZido,
e o elevado espirita deBPortivo ma­

nifestado pelos moços: Joao Alber­
to M. Guerreiro José Ant6nio O.

Camp08, lTftor Manuel C. Gaspar,
Hélder Rodrigues d08 Santos, José
Manuel Ventura Rodrigues, Fran­
cisco Mateus S Oaetano, Ant6nio
Mendes Martina e Filipe Viegas
Nobre da Silva, teve jd a consagra­
Çao oficial através do louvor con­

cedido pela Associaçao de Futebol
ae Faro. Mas amanhã serd o pú­
blico testemunho quando lhes for
entregue a medalha do cinquente­
OOrio do Faro e Benfica, clube que
mesmo derrotado, bem alto pres­
tigiaram.

JOllO LEAL

( LisLoa - SevilL.a em

Veterano. de FuteLol
Promovido pelo Lusitano Futebol

Clube, de Vila Real de Santo An­

tónio, com --o patrocinio do 1,,{ovi­
mento Nacional Feminino, reali­
zar-se-á. em 18 do próximo mês,
no Campo Francisco Gomes So­

corro, daquela vila, o I Lisboa-Se­
vilha em Veteranos de futebol, jogo
em que tomam parte algumas das

figuras que nos dois paises penin­
sulares mais se destacaram no des­
porto-rei nos últimos anos.

Com mestre Joaquim Durão. presí­
dente da Federação Portuguesa de Xa­
drez e seu representante, reuniram há
dias em Faro os delegados dos clubes
filiados na mesma Federação: Grupo
de Xadrez de Portimão. Grupo de Xa­
drez de Faro Sport Faro e Benfica e

Glória Futebol Clube. de Vila Real de
Santo António. a fim de ser discutida
a formação 'e os estatutos da futura
Associação. englobando os grupos al­
garvios. Foi acordado que o organismo
a criar tivesse o nome de Associação
de Xadrez do Algarve e sede provisória
em Portimão.
Estiveram presentes como delegados.

pelo Grupo de Xadrez de Portimão.
n'lesa José Rodrigues Sanchez. José A., Bara.­

ta, -Armando -k.- Verissimo- -e--J-oaqui-m
Prazeres; pelo Grupo de Xadrez' de
Faro. Gago Sequeira; pelo Sport Faro
e Benfica. Oliveira Mendes; e pelo Gló­
ria Futebol Clube. José Estêvão Cor­
reia da Cruz. que formaram a comis­
são organizadora da Associação e apro­
varam os seus estatutos. ficando encar­

regados da escolha dos futuros diri­
gentes.
A distribuição dos cargos !icou assim

ordenada: Grupo de Xadrez de Porti­
mão: presidente e secretário da direc.­
ção. tesoureiro. secretário da assem­

bleia geral. presidente e vogal do con­

selho técnico. vogal do conselho juris­
dicional. Grupo de Xadrez de Faro:
vice-presidente da direcção; fiscal. vo­

gal do conselho técnico e presidente do
conselho jurisdicional. Sport Faro e
Benfica: vogal da direcção. fiscal e pre­
sidente da aseembleia geral. Glória Fu­
tebol Clube: vogal da direcção. 1.0 ser

cretário da assembleia geral e vogal do
conselho jurisdicional.

Basquetebol no Algarve
NACIONAL DA I DIVISAO

Farense e Os Olhanenses
conheceram a derrota

Farense, 4S - Benfica, 8S

O prélio entre Farense e 'Benfica foi
agradável de seguir e a velocidade im­
posta pelos lisboetas levou-os a ,uma

.supertortdade que lhes garantiu a vi­
tória. recebendo todavia animosa répli­
ca do Farense.
Sob a direcção de Bernardo Soeiro

e Herminio de castro, de Setúbal, ali

equipas alinharam e marcaram:
Farense - Vinhas (9). Fontainhalil

(4). Hélio (8) Samuel (6). Passos (10),
Seromenho (lb. Chico (4). Oliveira e

Silvério.
Benfica - Júlio Campos (15) José

Alberto (13) Reis Pires (9). Simões
(24). Artur toelho (22) e Esteves.
Ao intervalo a marca já era de l5r38

NACIONAL DA II DIVISÃO

Os Olhanen., 49 - Os Belenen., 62

Outra boa partida esta que os repre­
sentantes de Olhão dísputaram com a

categortzada equipa de Belém. qua se­

gundo opinião geral realizou a sua me­

lhor exibição de sempre.
, Sob a mesma equipa de arbitragem
que dirigira o Farense-Benfica. as tur­
mas alinharam e marcaram:

Os Olhanenses - Feu (2). Fonte San­
ta (16). Loulé (6). Pinto (18). Santos
(7). Custódio e Martins.
Os Belenenses - Pereira (6). Sóusa

(23). Freixo (5). Marques. Teixeira (10),
Silva (8). Ribeiro, Monteiro (10) e

Gonçalves.
Ao Intervalo a marca era de 24,-31.

Imortal, 28 - Atlêtico, S9

J. DO,URADO

•II

o basquetebol
a. arbitrage.s

A propósito do escrito que com o

titulo em rubric" inserimos, recebemos
da Associaçao de Basquetebol de Faro
a seguinte carta:,

Olhão. 16 de Abril de 1968

Sr. director,

Tendo a direcção desta Associação
tomado conhecimento do artigo «O bas­

quetebol e as arbitragens»" subscrito
por "Um albufeirense», publicado no

último número do vosso conceituado
jornal, verificou que o seu autor está
mal informado a respeito dos factos

respeitantes ao Campeonato Distrital
de Primeiras Categor ías a que ali se

faz referência. Cumpre-nos. pois, infor­
mar os leitores do Jornal do AlgarvB
e o autor do referido artigo de que:
a) No jogo realizado em Portimão

entre o Grupo Desportivo da Casa dos
Pescadores e o Clube Desportivo Os

Olhanenses, não sancionámos. por não
terem sido cometidas, quaisquer faltas
disciplinares;
b) O Grupo Desportivo da Casa dos

Pescadores cumpriu Integralmente o

calendário dos jogos do referido cam­

peonato. sem qualquer falta de com­

parência.
Ver íñca-se, portanto. que o artigo em

referência não traduz a verdade dos
factos. Por tal motivo. muito gratos
ficaremos a V. pela inserção no vosso

jornal dos esclarecimentos que desejar
mos publicar.
Com os nossos melhores cumprimen­

tos nos subscrevemos e enviamos a V
as nossas melhores saudacões despor­
tivas.

Pela direcção da A. B. F.,
José dos Santos Silva

"

•

Ténis de
Em retribuição da visita. que a equipa

da Casa do Povo de Paderne feo¡ a Al­

bufeira. a do Imortal Desportivo Clube
deslocou-se a Paderne onde na Casa
do Povo defrontou a equipa. deste on­

ganismo. Venceram os representantes
de Paderna pela expressiva marca de
5 a 1.
Alinharam pelos vencedores. Arménio

Aleluia. J. Manuel Aleluia e Jorge Lo­
pes e pelo Imortal. Flávio. Alfredo e

Duarte Garcia. Os resultados foram os

seguintes: Jorge Lopes, 2 - Alfredo; O;
J. Manuel Aleluia. 2 - Flávio. O; Ar­
ménio Aleluia 1 -Duarte Garcia. 2;
Jorge Lopes•• 2 - Duarte· Garcia, 1;
Arménio Aleluia, 2 - Flávio. O e J
Manuel Aleluia, 2 Alfredo. O.

- ... •

Vão ser entregues os

troféus «Janelas Verdes»
e «Luís félix da Silva»

Como oportunamente noticiámos. o sr

Luís, Félix da Silva. propz:ietário do

café-restaurante Janelas Verdes. de Vila
Real de'Santo António. decidiu instituir

dois troféus. um dos quais destinado
ao melhor marcador do Campeonato
Distrital de Juvenis e o outro ao guar­
da.-redes menos batido do Distrital da
I Divisão (1967r68).

Segundo comunicacão pelo mesmo se­

nhor recebida da Associacão de Futebol
de Faro. o melhor marcador foi Domin­

gos António dos Reis Arsénio. do Lusi­
tano Futebol Clube. que no jogO de

juvenis Lusitano-Silves. a disputar em

Vila Real de Santo António no próximo
dia 28. receberá a taca <Luis Félix da
Silva» e o guarda-redes menos batido
foi Januário do Nascimento Soares

Luis. do Sporting' Clube Farense. a

quem será entregue a ta.ça «Janelas
Verdes» no jogO Farense-Sinea. em 5
do próximo mês.

PRe:OIO
Vende-se em Tavira, na

Rue Almirante Cêndido--do5
Reis, n.08 117 a 121 com 12
divisões no e andar e 8
divisões no r/c, garagem e

quintei.
Informe Rua Jacques Pes­

soa, n.o 16 - Tavire.

CICLISMO

Boa presença do tavíren­
se Cristina no «Grande

Prémio flandria»

e

Â. METO
Pnp. d_ a..taarado.._, 11-1.• lHo· ('''M'' Dt. de •.an­

poll".),

RAPOSO

Disputou-se de 11 a 13 deste mês,
o «Grande Prémio Flandria», prova com

que se iniciou a série de competições
velocipédicas anunciadas para esta
época.

,

Presentes ciclistas do Ginásio de Ta­

vira. Sporting. Benfica, Sangalhos e

Porto e os belgas da F'Iandrta (Van
Olooster, Houbrechts) Demarteleer e

Monteyne). A prova roí disputada com

Constante interesse e saiu vencedor o

belga Noel Van Clooster. Deste modo.
a Flandria. que já havia ganho a Volta­
-67 (individual e colectivamente), char
mou a si mais um triunfo. /

O Ginásio de Tavira. treinado por
Jorge Corvo. apresentou uma equipa
jovem. mas que se espera venha a mar­

car boa presença no futuro. Um taví­
rense ocupou mesmo urn honroso 7.°

lugar Custódio Cristina. que fez beUs­
sima ·prova. ficando apenas a 3 m e 13 s

do vencedor. Os restantes tavirenses
ocuparam as seguintes postções; Antó­
nio Teixeira (32.°). António Graça
(36.0). Rogérjo Domíngues (37.0), e

Francisco Martins (38.°).
Sérgio Páscoa o algarvio ao serviço

do' Sporting. venceu o Prémio da Mon­
tanha e ficou em 5.° lugar, sendo dos
grandes animadores da competição.

-.l1li

ATLETISMO

Decorre hoje e amanhã
o Torneio Regional
de Iniciados

A Associação de Atletismo de Faro.
que contínua desenvolvendo a melhor

acção com vista ao Incremento da mo­

dalidade mareou para hoje e amanhã
o Torneio Regional de Iniciados. Es.­

pera-se que estejam presentes os clu­
bes ligados ao atletismo e bom seria
que um maior número criasse esta sec­

ção especializada.
Foi tornado público o calendário das

provas de Verão para a época de 1968.
que comporta. além deste torneio re­

gional de iniciados. as seguintes reali­
zações:
Abril 27 - 1.' jornada do torneio re­

gional 'de juvenis; 28, 2.' jornada do
mesmo torneio.
Maio 4 e 5 - Torneio Nacional de

Iniciados (FPA); 18 e 19 - Torneio
Nacional .de Juvenis (FPC); 25 - 1.'
jornada do Campeonato Regional de

Juniores; 26 - 2.· jornada do mesmo

campeonato.
Junho. 8

...
9 e 10 - Campeonato Na­

cional de Juniores (FPA).
Julho - 6, 7. 13, 14 - Campeonato

Regional de 2.·· categorias; 20 e 21
- Campeonato Regional 'por equipas
- 2.' divisão.
Agosto - 3 4. 24. 25 - Campeonato

Nacional, 2.··· categorias (FPA); 31 -

Campeonato Nacional por equipas, 2.'
divisão (FPA) - 1.'.
Setembro. 1 - Campeonato Nacional

por equipas. 2.' divisão (FPA) - 2.'.

XAOREZ

Foi cORstituida a

J, Xadrez do
Allociação
Algar.,!

JOSS ESTS'YÁO

11

O Algarve, :cenário de Â TOCA
DO CARACOLvárias provas na prõ­

estivalxima época
Foi hã dias tornado público o calen­

dâr'ío oficial das provas de motonãutí­
ca a efectuar no próximó Verão no nos­

so Pais e por ele se verifica' a expan­
são que esta modalidade vai tendo en­

tre nós. Quer pelo seu cunho desporti­
vo. como pelo alto Interesse turístíco
que comporta. é de esperar que as en­

tidades competentes dispensem o espe­
rado apoio aos clubes promotores das

'provas, para que estas decorram com

o desejado nivel e possam atíngtr os

objectivos em vista.
No Algarve. estão programadas as

seguintes provas oficiais:
Competições Internacionais - A 8 de

Setembro - Grande Prémio da Praia da
Rocha. promovido pela Associação Naval
Infante de Sagres.
Campeonatos Nacionais (Selecções)­

Classe «EU" - 1.' mão. a 23 de Junho.
em Olhão. promovido pelo Grupo Naval
de Olhão: 3.' mão. a 14 de Julho. orga­
nizado pelo Clube Náutico do Guadia­
na, em Vila Real de Santo António.
Torneios regionais e de propaganda:

a 23 de Junho. em Olhão (Grupo Naval
de Olhão); a 14 de Julho. em Vila Real
de Santo António (Clube Nãutico do
Guadiana); a 21 de Julho. em Faro
(Sport Faro e' Benfica); a 1 de Ser
tembro, em Lagos (Clube de Vela de
Lagos) e em 8 de Setembro. na Praia
da Rocha (Assocíacão Naval Infante
de Sagres).
Um magnifico programa que suscita

o maior interesse e trará As águas do
Algarve. além dos valores da Provin­
cia. os nomes maiores da motonáutica
nacional e muitos estrangeiros. Conve­
niente é. porém. que a propaganda se

faça com a devida antecedência. de mol­
de 0.- garantir a presença de, elevado
número de concorrentes.

em

.«llC4NT4.�llli.4
(Tel. na)

é o mais trpico
Restáurante do Algarve

o êxito do Curso de

formação e Acualização
para- futuros professo­
res do ciclo preparató­
rio de ensino secundário
O. Curso de Formação e Actualização

de Futuros Professores do Ciclo Pre­
paratório do Ensino Secundarlo, orga­
nizado pelo Instituto de Meios Audio­
-Visuais de EnsIno. está a decorrer com
grande interesse. A sua orientação pe­
dagógica pertenceu A Direcção de Serr­
viços do Ciclo Preparatório do Ensino
Secundário. que teve ainda a seu cargo
a organização das funções relativas A
admissão dos alunos e A verificação do
respectivo aproveitamento. A experiên­
cia adquirida com a Telescola permitiu
ao Imave utilizar as estruturas gerais.
jã existentes. tanto no que se refere
ao material didáctico, como a colabora­
ção das lições que são transmitidas dos
estúdios do Norte da R. T. P.
O curso compreende as díscíptínas de

Lingua Portuguesa, História e Geogra­
fia de Portugal. Matemática. Moral e

Religião. Ciências da Natureza. Lingua
Viva. Desenho e Trabalhos Manuais.
Educação Fisica. Educação Musical e

'Organização e Orientação Escolares. As
lições são transmitidas até 15 de Julho
e a 'sua recepção pode fazer-se índíví­
dualmente, servindo-se o candidato do
seu própr-io televisor. em sua casa; ou

colectivamente. para o que os candida­
tos se reúnem nurn liceu ou numa esco ..

Ia técnica que disponha de aparelho de
televisão.
A frequência e o aproveitamento são

controlados, no decorrer do curso. por
meio de provas propostas imprevista­
mente. no momento da emissão. às
quais os candidatos devem responder
imediatamente e enviar as respostas
pelo correio. dentro das 24 horas se­

guintes; 'e provas de frequência. em
datas previamente estabelecidas e anun­

ciadas no Boletim Jnformatívo, o qual
é enviado aos partícípantes, com. pelo

menosla uma semana de antecedência.
em re ção a cada mês. No termo do
curso. entre 1 e 10 de Agosto. os par­
ticipantes serão chamados a prestar a

prova final.
Todos os elementos resultantes destas

provas serão reunidos num processo
pessoal de cada candidato e tomados
em consíderação quando se aprecíarem
as preferências � colocação como pro­
fessores prfmãrtos daqueles que não
estejam habilitados com o estágio do

,

ensino liceal ou técnico.

••, __ • __ , •• w,

NOVOS CORPOS GERENTES

Clube dos Amadores de Pesca

de Faro

'Em assembleia geral do Clube dos
Amadores de Pesca de Faro. foram elei­
tos os seguintes corpos directivos para
1968:
Assembleia geral - Presidente. Ani­

bal de Sousa Guerreiro; vice-presiden­
te. César Martins Soares; secretários.
José de Jesus Rosa e Natãlio Pontes
Quintino; vogais, Donaldo Campos Ma.­
chado e António da Conceição' Ramos.
Direcção - presídente, Luciano dos

Reis Baião; secretãrío, Aníbal Fernan­
des Norte; tesoureiro. João da Concei­
ção Ramos; vogais. José Paulo dos
Santos El Manuel Faustino Viegas Már­
reíros: suplentes, António Pernas Anão
e António de Sousa Romão.
Conselho fiscal - presídente, Vitor

Manuel da Cunha; vogais. Rogério do
Rosãrio Camões e José António Capela
Ribeiro; suplentes, Félix das Dores
Prazeres e José ca Conceição Rodri­
gues. Delegado A Federação das So­
ciedades de Recreio. Celestino Ciriaco
Rebeca.

Confraternização Bragan­
F a r oçana em

Os naturais do distrito de Bragança
residentes na provincia do Algarve.
reúnem-se com suas familias num jan­
tar de confraternização em Faro no dia
4 do próximo mês. '

As inscrições estão abertas até 28 do
corrente na Rua da P; S. P .• n.s 32. te­
lefone 22022 ou na Rua do Municipio
n. ° 13, telefone 22284, em Faro.

Companhia
de Seguros

Biblioteca Munl�ipal de Portimão
Em Marco. foram requisitados 491

volumes. na Biblioteca Municipal de
Portimão. sendo 328 para leitura domi­
dliária.- e -1-63 -p8..1Ci. leitura--de p-resença-.---

TractorPrecisa de empregado livre
de servi�o militar, já com

experiência do Ramo de Se­
gurol, para presfar serviço nii

sua Filill de Faro. Raiposta
a este jornal ao n.D 10.374
dando relerênCias e 'o�tts de
inlormatão.

Vende-se

MASSEY FERGUSON 65 com
2.000 horas de trabalho. pneus de

origem e .uma charrua de 2 ferros
nova de São João das Lampas.
Mostra e tirata João Guerreiro

Tamissa - Vila Nova de Cacela.

Livros
VEND! DB PROPRIEDADES, SITU4DAS EM ALCOUTIM

Uma váaea com árvores no sítio da :fourinhã.
Um prédio rústico !!lO sítio do Roncão ou chadas do Ro:ncão.
Um prédio rústico denominado A da Lagoa, no sítio das Cortes

Pereiras.
Urna várzea com árvores illO sítio do Enxova1.
Uma várzea no sítio da Lourinhã.
Dá informações em Alcoutim o Sr. António Mwuel Joaquim e

recebe propostas por carta Manuel Joaquim Pontes, Avenida Luís Bi­
var, 35 - 3.° - LISBOA 1.

PropriedadeVende-se
Em. Ben/arroa. - Boliqueime - Al.arve

Com árvores de fruto, água, óptimo local para construção.
Junto à Estrada Naclonal- com uma. área aproximada de
9.600 182, a � kms. da Praia dos Olhos d'Agua.

Trot.: José Maria MartiDs - Bairro Silva - PINHAL NOVO.

FIOS PARA TRICOT
A CUB que mat. IIOrtido tem em fio. para tricot ti crochet,

Naclonalll e IlIItra.n&'e1ro.w venda directa ao públlco ao preço da
--Fabrica;;

-- -- - --- - - - - . -

Escoceaa u.a ti me8Cla deade 140$00 ti Robllon a JOO,OO, • &tn­
da Al&,ooAo, Perlapon, RAflu, Rubia, .tc.

DamOol uma caderneta de B6nu., yAllda IIII. toda. .. eompru.

Â. METO RAPOSO

«As técnIcas audiovisuais do ensi­

no», por Henri Dieuzeide

O aparecimento das técnicas audiovi­
suais do ensino acelerou o processo de
desagregação do segredo profissional
em pedagogia. expondo ao livre exame

todas as riquezas documentais. todas as

expressões metodológicas. todos os pe­
quenos e subtis· recursos de ensino que
os grandes pedagogos haviam circuns­
crito às quatro paredes da sala de auIa.
A divulgação das técnicas audiovisuai$
ofereceu aos profissionais do ensino um

esclarecimento
.

tão amplo que ainda
hoje é dificil fazer qualquer previsão
justa quanto ao seu extraordInário al­
cance.

:Ill desse esclarecimento e dos seus in­
findáveis recursos que trata esta famo.­
sa obra. assinada por um especialista
de grande nome e editada por Publica­
cões Europa-América. na qual. tanto
o pedagogo como o leitor médio poderão
adquirir nocões correctas e fundamen­
tadas sobre a estrutura das técnicas
modernas de apllcacão e de exploracão
dos meios audiovisuais de ensino.

«O cemitério dos cachalotes»,
por Ian Rameron

Donald Ross, agregado a uma flotUha
-de baleeiros desapareceu no extremo
norte. a bordo do seu helicóptero. O pai
suspeita que Donald tenha partido A
descoberta do lendário cemitério dos
cachalotes. onde se esconde um fabuloso

-- -tesouro. algures, lá longe. no - país da,s_
neves eternas: «âmbar cinzento». Parte
numa expedicão à procura do rapaz.
Até que um dia, depois de muitas aven­

turas. aquele desembarca numa ilha
misteriosa onde reinam os temidos Es­
Quimós louros. longinquos descendentes
dos Viquingues...
Il este o terceiro livro da nova e apai­

xonante coleccão «Europa-América Ju.­
venib, uma coleccAo exclusivamente
pensada e realizada para todos os jo­
ven.t.



AS MARCHAS -POPULARES
E AS FESTAS OLHANENSES

MUNDO po.. Manuel Denlingo. Te ....anloto

Tres�osso = se 'até
Junto à agência das camio­

netas, na Av. da República em

Vila Real de Santo António.
Informa no mesmo local.

FIOS TRICOT

CASA TRICOLÃ
FABRICANTE.

Lis Iscocesas AustrAlia Shetland·
Fibras Tricolon Cordonet Algodõ.s, etc., etc.

TIM MÁQUINA DI TIICOTAR?

TRABALHA PARA FOIA?

OFEIICEMOS COMDIÇOIS EXCEPCIONAIS'

Ay. Ab.MIRANTE RIElS. 4_1.0 FeENY.

LISBOA-1
PeQam amo.trae arAtle

Fillale em Setúbal

ISRISAS elo GUADIANAI,
OS quase:cinquenta anos do Glória Futebol Cluba

CASA DA SORTE

O S folguedos dos Santos Popu­
lares fazem-nos lembrar as

marchas populares, que, principal­
mente' em Lisboa, têm alcançado
êxito tão retumbante, que algumas
delas têm permanecido na recorda­

ção do povo, pelo sugestivo poder
das suas composições e pela graça
e expressão popular dos seus versos.
De tal modo as marchas de Lis­

boa têm empolgado a população,
aliás ávida de alegria que lhe tire

o pensamento dos problemas da
vida que a; absorve, que muita gente
da província; se tem deslocado à

capital para presenciar a exibição
anual dos grupos ali organizados.
No Algarve, vârías tentativas

têm sido feitas para alentar a cons­

tituição de marchas bairristas que
exprimam o sentimento popular das
gentes daqui. E queremos salien­
tar que alguns grupos jã apresen­
tados a público, atestaram catego­
ria e garridice suficientes para
poderem Ombrear com algumas das
melhores do País.

A falta de competições, porém,
tem levado os bons animadores das
marchas - que os hã ainda, feliz­
mente - a desinteressarem-se do
sacrifício que impõe a apresenta­
ção dum agrupamento dignifican­
te. Parece-nos, todavia, ser tempo
de equacionar o problema e optar
pela sobrevivência destas aprecia­
das manifestações artísticas, ou

pelo seu completo desaparecimento,
e deixar de pensar nesta hipótese
sentimentalista.

Ora, nós não queremos acreditar
que se não manifeste no Algarve
aquele bairrismo lisboeta que indi­
vídualíza cada grupo popular. Se lã
surge a Graça, Madragoa, Benfica,
etc., a cantar a glorificação do seu

bairro, aqui não faltarã também
o amor à nossa terra que se trans­

plante para uma composição popu­
lar, como estandarte do S. João,
a estimular o tradicionalismo local.
Este ano mostra-se a vila de

Olhão empenhada em organizar
concursos de marchas, no decurso
das suas festas que jã têm cartel,
e que certamente prosseguirão
'pelos anos fora, Ji: de admitir, pois,
que novos concursos venham a

realizar-se nos próximos anos,
também.

PÁSCOA FELIZ

americanos deslocam muitos milha_
res de homens ao lado dos sul-viet­
namitas. Porque" embora se fale
de paz, a guerra continua. Pois se

o general Westmoreland foi substi­
tuído, lá está o presidente do re­

gime de Saigão a pedir mobiliza­

ção geral e o estado de emergência
em todo o país. A paz que se avizi­

nha também será difícil de con­

quistar.
MATEUSBOAVENTURA

QUANDO jalamos do Gl6ria Futebol

Clube, vem-nos à mente a útil

acção que ao longo ãos anos e sempre

ao serviço de Vila Real de Banto Ant6-
nio tem sido desenvolvida naquela pres­
timosa colectividade, primeiro e essen­

cialmente através do desporto e mais

tarde em prol da cultura e do recreio.
Em 'aesporto, principalmente no fute­

bol, o Gl6ria foi clube bem cotado no

Algarve e adversdrio de respeito do

Lusitano, com o qual mantinha rivali­
dade que alguns saudosistas ainda lem­
bram e que talvez valesse a pena ter

continuado, na medida ,em que espevi­
tava os brios âos dirigentes de ambos

os clubes, levando-os a actos demons­

trativos da maior dedicaçao, e contri­
bU{Q! para o aparecimento de mais �va­

l.ores» locais do iooo da bola.
De cultura, teve o Gl6ria, durante

muito tempo um significativo expoente
no seu consagrado Grupo Cénico Gil
Vicente, que tão belos momentos de

arte soube oferecer à populaç(lo vila­
-realense e de onde sa{ram vdlido¡¡ ele­

mentos da cena e da canção portuçueeœ;
No recreio, por vezes feito cultura,

se alicerça a actual actividade do G16-
ria, que conseguiu traneiormar o SBU

salão de festas em acolhedora e confor­
tdvel sala de cinema, dotada de todos
os indispensdveis requisitos do género,
e que vão desde a moderna e potente
mdquina de z¡rojectar à cômoaa e re­

cém-adquirida plateia; distribu{da de
modo a garantir perfeita visibilidade
de qualquer ponto da sala.
Vdrios motivos nos levam hoje a es­

crever sobre o conhecido clube de Vila
Real de Santo Ant6nio e se dois deles
se afiguram de ordem imediata, pelas
realizações a que aludem, não nos pa­
rece o terceiro de somenos interesse,
pelo que representa - e poderd retire­
sentar, se os associados e dirigentes
assim o enteruierem. - paro o progres­
so e presUgio do Gl6ria.
Desde hd dias que o Olube possui,

legalizada, uma Becção de Xadrez, [â
inscrita na respectvua Federaçao e apta,
portanto, a iniciar a projimu» acção que
o razodvel número âos seus componen­
tes deixa prever. Da reuni(lo realizada
em Faro, a 7 deste més, presidida por
Joaquim Durão, resultou haver sido
criada a Associação de Xadrez do Al­

garve, com sede provis6ria em Porti­
mão, e homologada a Becç(lo vila-rea­
lense, ao que supomos o primeiro con­

tributo oficial dà nossa terra para um

género desportivo de tanta proieoção.
Na Iouvãoet sequ�ncia' da valorização

da sede, e ap6s algumas 'substituições
que se impunham, no piso 'e escadas do

im6v.el, meteu ombros a direcç(lo ao

arranjo das instalações' masculinas de

sanidade, no 1'és-do-ch(l0 do edif{cio,
que agora tem 'aspecto quase dir{amos
luxuoso. Nestas beneficiações foram
gastos - e bem gastos - alguns milha­
res de escudos.
E agora, o ponto bdsico do nosso

escrito de hoje: o Gl6ria estd prestes
a perfazer 49 anos. Portanto, comple­
tard meio século em 1969, jd no pr6xi­
mo ano. A data serd festiva, como se

depreende, e no aspecto da sua come­

moraç(lo, estamos Glirtos de que o clube
n(lo deixard os seus créditos por m(los
alheias, como é timbre dos seus di­
rigentes. Que far(lo estes? Que ideali­
zarao para assinalar facto de tanta re­

levancia? Não sabemos. Pensamos ape­
nas que é boa altura de começar a

encINar-se o assunto, para o qual, en­

tretanto, nos permitimos oferecer duas
flchegas: por que n(lo pOr a trabalhar,
porque nao fazer voltar ao proscénio,
em 1969, o famoso Grupo Cénico Gil

ViGente, em nova afirmaç(lo de vita­
lidade'
Por que n(lo j'/istificar, em 1969, pelo
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�:� Dois aspectos dos tumultos raciais provocados nos Estados :�
�:� Unidos pelo assassínio do dr. Luther King. As fotografias foram !:l
�:� tiradas na prõpría capital federal, precisamente rio bairro ne-

1:1�:� gro de Washi'ngton: um automóvel arde criminosamente em ple- !:l
f.':� na rua e um policia de capacete e metralhadora mantém em res- +:l
>.' ít +�
,.� pel o quatro negros que foram apanhados a saquear um esta- +.¡
:;� belecímento. i

Parece-nos azada a oportunidade
para se dar m,ostras do que se pode
ou não pode fazer: Ranchos folcló­
ricos jã existem e bons, é bem ver­

dade, mas enquanto estes são agru­
pamentos de actuação permanente,
as marchas' 'são manifestações
bairristas criadas pelas populações
para honrar os Santos Populares,

:.� e exteriorizar um sentimento digno
t:, de ser disseminado.
....

�:� Bem entendido que se não fará

,:Z festival de marchas populares se

.:. apenas uma localidade apresentar�.�
.... uma ,marcha, mas outro tanto não
�:� acontecerã se vãrias terras toma­
..:� rem idêntica iniciativa.;!�

Organizadas as marchas; pode­
riam elas tornar-se itinerantes e

oferecer em todo o Algarve o es­

pectãculo popular que o povo admi_
ra e o sensibiliza, ao mesmo tempo
que acendiam a chama da compe­
tição bairrista no bom sentido, que
iluminaria o semblante, por vezes

taciturno, do algarvio que não pode
deslocar-se ao centro dos festejos
joaninos.
Enquanto estamos a tempo de es­

palhar a alegria e animar o bairris­
mo do nosso povo, 'folgazão de seu

natural, não deixemos que o desin­
teresse apague o brilho do entusias­
mo da nossa gente. Não nos po­
demos demorar se quisermos ainda
descontar algum tempo útil ao

inútil que temos perdido pela indi­
ferença.

MeS PINHeiRO

,para os Client•• de

CASA DA SORTEmenos s6 em 1969, a raz(lo de ser do
nome da colectividade, Gl6ria FUTE­
BOL Clube, apresentando nessa altura
uma equipa de futebol que ,envergue
as «hist6ricas» camisola8 alvi-negras1
Grupo de desporto, apenas pelo despor­
to, e sem fi mira em proventos, a nova

equipa do Glória poderia, ao men08,
disputar o Torneio Popular do pr6ximo
ãno e algum jogo particular com outras
da sua crav,eira.

Muita coisa hd a jazer, é certo, mas

também não nos parece imposs{vel, para
além do amplo significado de tudo isto,
pOr o G�6ria a jogar futebol e a repre­
sentar teatro no ano do seu cinquente­
ndrio. Acrescente-se, como ajudfl a pre­
sum{veis dificuldades, que a divisa, bem
escolhid(l, âos que nos últimos tempos
v�m dirigindo os seus 'destinos, é sim­
ples, clara e concisa: «querer é poder»!

que a semana ,Inda distribuiu eos saus balcõe.

19.200 �CONTOS
23.25S·.S0RTE GIAH,DI,.-18 000 CONTOS
9.147-2.° PRÉMIO.1 200 CONTOS

Mais 2 bilhetes c.m e marca e 8 sort. da

,

JANELA DO
(Conclu8(l0 da 1.· pdginfl)

cadear a campanha da ligação por
meio de milhares de homens lança­
dos de helicóptero a alguns quiló­
metros âos sitiantes. E eis que,
através da zona perigosa, passam
os soldados americanos quase sem

encontros comunistas nem' travar
combates entrando, quase sem difi­
culdade, em contacto com Khe
Sanh. A base estava libertada de
maneira inesperada.
Todos nós ficámos admirados

com o rápido e fácil desfecho do
caso. E pergunta-se: porque não
há mais tempo? Porquê conâenar

aqueles homens à angústia duran­
te mais de dois meses?
A resposta talvez esteja na

atmosfera de paz que começa a

respirar-se desde há alguns dias.
Houve um efectivo abrandamento
das hostilidades desde que Washin­
gton e Hanoi chegaram à conclu­
são de que podiam dialogar? Oito
dias antes, a libertação de Khe
Sanh não teria sido possível talvez.
Mas há os mais pessimistas que
afirmam terem os soldados norte­
-vietnamitas abandonado voluntà­
riamente a' área de Khe Sanh para
reforçarem outras posições e lan­
çarem novos e mais violentos ata­
ques em locais diversos e inespe­
rados.
Uma razoável suposição, se pen­

sarmos que os combates continuam
embora haja nítida certeza de que
as conversações para o seu termo
estão à porta. Entretanto, a activi­
dade militar prossegue centralizada
em duas ou três frentes onde os

A MAIOR I'AIIIUCA � OR·
OANIZAÇAo PORTUQUE.·
SA DE. MÁQUlNAI PARA
TRABALHAR MADEIRA
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Prossegue a campanha para a com­

pra de uma nova ambulância pelos
bombeiros vila-realenses

Oontvnua a registar bom acolhimento
da população de Vila Real de Banto
Ant6nio e de outras terras do Pa{s a
campanha lançada pelos bombeiros vila­
-realenses para a compra de uma nova
ambulilncia que permitird, dar concreti­
zaçõo ao útil «Berviço 202». Foram re­
cebidos mais 08 seguintes donativos:
Vila Real de Santo António:
Soc. Ace. Angelo Parodi fu Bmeo,

2.5CX!.$00; Sotalgarve, Lda., 750$00; For­
macao do Comando e Secção da Guarda
Fiscal de Vila Real de Santo António
475$50; Manuel Ferreira Beato, 200$00;
pessoal da Empresa dos Transportes do
Rio Guadiana, 175.$00; Manuel Sanches.
150$00; LuIs Féhx da Silva 105$00;
Empresa de Transportes Rio Guadiana
100$00; Manuel da Conceição Currito'
100$00; Manuel de Oliveira Rosa 100$00=
Virgilio Pereira Brás, 100�00' dr.- Je:
rónima God,inho Vinagre, 5Ó$00; João
Manu!)l Godmh(), :t>ombeiro n.« 16, 50$00;
FranCISCO Samúdio, 50$00' José Ricar­
do. 50$00; mestre Elvino, +50$00; Maria
José Guerreiro do Carmo 50$00' bom­
beiro motorista Humberto 25$00" bom­
beiro n.v 7, Manuel Parra' 22$50= Alva­
ro da Encarnação. 20$00; 'Manue'l Rosa

Ribeiro� 20$00; Manuel Oliveira Miran­
da, 20�00; Maria Fernanda Mónica
20$00; Rita Madeira Ricardo 20$00' Ma:
ria Conceição Santos. 20$OÓ; Armando
Gomes, 20$00; capitão João Miguel
20$00; mestre João Vaz Afonso 20$00=
José Germa'.'o Caldeira, 20$00; António
Peres Correta, 20$00; Francelina Guer­
ra. 20$00; Maria Bárbara Roberto
20$qo; António José Amália, 20$00; An:
tÓnIO Parra, 20$00; Albertina Matias
20�00; Mário Martins Bento, 20$00; Noé:
�IO Pes�da, 20$00; José Alberto da
SIlva NÓla. 20$00; António Cláudio Ra­
mos 20$00; Luís Manuel Silva 20$00'José Nunes, 20$00; António José Fran:
cisco. 20$00; Humberto Estrela. 20$00;
Mável Munhoz. 20$00; Sebastiana Sal­
vador Salas, 20$00; Lino Martins, 20$00;
Morando Stefano, 20$00; António Bran­
co, 20$00; Manuel Bravo Gomes 20$00'
agente. da p. S. P. sr. Rufino' 15$00;
bombeIro n.O 8. Belo 15$00' Maria de
Je�us Neves Ricardo: 15$00; José Ma­
deIra RIcardo, 1�$00;. Rosa, 13$50; José
Fernandes MarIa, 10$00; Urânia da
Cruz, 10�00; Celeste Pena, 10$00; João
Leal SerIna, 10$00; José do Nascimen­
to, 10$00; .,Toaquim Correia. 10$00; Car­
mmda GutIerrez. 10$00; José Fernandes
VIegas. 10$00; Rafael António Fernan­
jes, 10$00; José Manuel Leitão Guer­
reiro. 10$00,;'.Alcindo Ruivo Teodózio,
10$00; AntOnIO do Carmo Camarada
10.$00; Maria Cristi;na Rosa, 10$00; Seni
Lmo, 10$00; Benvmda Farinha 10$00'
Maria Dores Romão, 10$00; mesfre José
Salas, 10$09; Joaquim Vairinho. 10$00;
Isabel MarIa, 10$00; Maria Emilia Gu­
tierres, 10$00; Mário Borge,s de Sousa,
10$00; chefe B. V. Guerreiro, 10$00;
guarda-redes· do Lusitano, F. C. San­
tos, 10$00; 'José João Gonçalves 10$00'
António Pena. 10$00; José Marqúes Tei:
x<;_ira, �O$OO; VItor Ruas, 10$00; Sebas­
tlao VIegas, 10$00; Noémia da Fonse­
ca, 10$00; Alice dos Reis, 10$00' Maria
Amélia Moreira 10$00' dr José'DiOgo
10$00; Cristianá Rosa; 10$00; Catariná
Soares, 10$00; Manuel Conceição Rosa,
10$00. '

Concessionário da Estação de Serviço
SONAP, sr. Josué Rego Laranjeira com
todo o serviço gratuito na sua es'tação
para o «202».
Cacela:
Moagem de Cacela, 250$00; Cine-Cace­

lense, 50$00; João Manuel Gonçalves
Miguel, 30$00; Jacinto Miguel e esposa,
25$00; Domingos Fernandes Jacinto,

20$00; José da Silva Trindade, 20$00;
António Alfredo Xavier e José Fran­
cisco Pereira. 20$00; José Lopes. 20$00;
Manuel Mateus Pereira, 20$00; Henri­
que António de Brito Pereira, 20$00;
José Munhoz André, 20$00.
Alcoutim:
José Guerreiro Mestre 10$00.
Lisboa:

.

Luís .Andrade de Figueiredo, 500$00;
Ana Maria Fernandes Figueiredo,
100$00; José da Conceição Mortágua.
100$00; Maria Leonor Fernandes Fi­
gueiredo. 50$00; Mário Luís Fernandes
Figueiredo, 50$00; Luis Alberto' Fer­
nandes Figueiredo 50$00.
Moçambique:

.'

Alfredo Bandeira Rodrigues 50$00.
Venda de postais:

'

Vila Real de Santo António, 2.556$60;
Vila Nova de Cacela, 897$00. -, S. P.

.",,,,,'\"',,"',,,,,,,,,,,,,,"',


